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RESENHA DO MEZ : VIDA NACIONAL: De 15 a 15 - Os 
mortos do mez - A questão das condecorações - REVISTAS 
E JORNAES: O café e a geada (Ed. Navarro de Andrade) -
O poder militar allemão foi vencido mas não destruído - (Hen-
ry Eldou) - Anatole France communista (Gilberto Amado) - O 
lenço do Presidente (Micromegas) - A moda no Rio (A Leão 
Velloso) - A aranha e o sapo (O. F.) - Renan apostolo das 
guerras de conquista - Agora, nós! (A. Chateaubriand) - NO-
TAS SCIENTIFICAS: O somno (Dr. Barbosa Vinna) - VARIE-
DADES: São os músicos uns desequilibrados ?-Escola para 
deputados. 

IJLLUST RAÇÕES: Linhas de penetração nos sertões Para-
hybanos - Roteiro de Domingos Jorge Velho. 

CARICATURAS DO MEZ 

REVISTA DO BRASIL 
PUBLICAÇÃO MENSAL DE SCIENCIAS, 
LETRAS, ARTES, HISTORIA, E ACTUALIDADES 

Directores : * MONTE IRO LOBATO , 

LOURENÇO F I L H O . 

Secretario: ALAR ICO F. CAIUBY. 

Directores nos Estados: I 

Rio de Janeiro: José Maria Bello. 
Minas Geraes: J . Antonio N o g u e i r a , Bello Horizonte. 

Pernambuco: Mario Sette, Recife. 
Bahia: J. de Aguiar Costa Pinto, S. Salvador. 
Ceará: Antonio Salles, Fortaleza. 
R. Grande do Sul: Joào Pinto da Silva, P. Alegre. 
Paraná: Seraphim França, Corityba. 

Amazonas: João Baptista de Faria e Souza, Manáos 
Rio Grande do Norte: H e n r i q u e Cas t r i c iano , Natal. 

ASS IGNATÜRAS § \ ' : ' 

15$000 
Seis mczcs . . . . 8$000 
Numero avulso. I$500 

Assignatura com direito a registro no correio: mais 2 $ 4 0 0 
por anno. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 
RUA DA BOA VISTA, 52 SÃO PAULO 

Caixa Postal: 2-B — Telephone, 1603, Central 
Toda a correspondência deve ser dirigida no secretario. 



BYÏNGTON & G. 
Engenheiros, Electricistas e Importadores 

S E M P R E T E M O S E M S T O C K G R A N D E Q U A N T I D A D E D E 

M A T E R I A L E L E C T R I C O COMO: 

MOTORES TRANSFORMADORES 
FIOS ISOLADOS ABATJOURS LUSTRES 

BOMBAS ELECTRICAS 
SOCKETS Í .WITCHES 

CHAVES A OLEO 
VENTILADORES 

PARA RAIOS 
FERROS d» ENGOMMAR 

L A M P F L D A S I S O L A D O R E S 
ELECTRICAS 1(2 WATT TELEPHONES 

ESTAMOS H A B I L I T A D O S P A R A A CONSTRUCÇÃO DE INS-

TALLA Ç Ô E S HYDRO-ELEOTR ICAS COMPLETAS , BONDES, 

ELEOTRIUOS , L I N H A S DE TRANSMISSÃO. MONTAGEM DE 

T U R B I N A S E TUDO QUE SE R E F E R E A 1>TK RAMO . 

ÚNICOS AGENTES DA FABRICA 

Westinghouse Electric & Mftg. C. 

P A R A P R E Ç O S E I N F O R M A Ç Õ E S D IR I JAM-SE A 

BYINGTON * Co. 
Largo da Misericórdia, 4 

TELEPHONE, 745-central — S . P A U L O 



^ :: Société • w * 
^ A _ _ 

^ Anonyme 11 

S au Capital de 4*5oo,ooo francos 

Fazendas 
e Tecidos 

Rio de Janeiro 
116, R* da Alfandega 

S* P a u l O " Lib, Badaró, 14 

Paris - 26, Cité de Trévíse 



S. P A U L O 1\\ 
I * * * 5 

Macdonatd & 6. 

M ö v e i s f i n a s 

e U a p e ç a F i a s 

telephone Central 5019 

Rua Libero Baòaró N. 59 
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OFFICINAS E G A R A G E MODELO 

fí. bias Carneiro 

ÚNICO IMPORTADOR DOS 

Automóveis OVERLAND e 

W I L L Y S K N I G H T 
GRANDE STOCK DE ACCESSORIOS 

PARA AUTOMOVEIS . = = = = = 

Deposito permanente dos Pneumáticos 

" F I S K „ 
ffJleehanica-tfiniura - òeliarta 

Garrosserie - Uuicanisação -

(Sleotricidade. 

EXECUTA-SE QUALQUER ENCOMMENDA 

COM RAPIDEZ. 

T E L E P H O N E S C E N T R A L 

ESCRIPTORIO N. 3479 — GARAGE N. 411 

Caixa Postal N. 534 — End. Telegr.: ALDICAR" 

RUfl 7 DE ABRIL N. 38 n P A U L O 
flv. Sâo João N. 18 e 20 U * 

) Canto Libero Badaró 



I N D U S T R I E S 

Fabrica de Tecidos PAULISTANA e LUSITANIA nesta 

Capit ' l , e LUCINDA, na estação de S.Bernardo 

(S. Paulo Railway). 

V E N D E D O R E S D E F I O S D E A L O O D Ã O C R U S E M E R C E R I S A D O S 

C O M P R A D O R E S de Algodão cm caroço era grande escala, 

com machinas e A G E N C I A S nas seguintes localidades 

todas do Estado de S. Paulo. 

Sorocaba. Tatuliy, Piracicaba. Tietê, Avaré, Itapetininga, P i ra jú 

Porto Feliz, Conchas, Campo Largo, Boituva, Pyrain-

boia, Monte Mói-, Nova Odessa, Bernardino de Cam-

pos, Bella Vidta de Tatuhy. 

Grandes negociantes de ALGODÃO EM RAMA neste 

e nos demais Estados algodoeiros, com Representa-

ções e fi'ia»*s em AMAZONAS, PARA ' , PERNAMBU-

CO, BAHIA. R IO DE JANE IRO , R IO GRANDE DO SUL 

ESCRIPTORIO CENTRAL EM SÃO PAULO: 

Rua de São Bento N. 47 
l e l i ü s : 1536,1537,5296-[entrai - C i a Postal, 93) 
Proprietários da conhecida n D T A / I A T 1\T A 

Agua Mineral x A 

Cognominada a V I C H Y BRAS ILE IRA — A melhor Agua de 

•mesa - Acção Medicinal — A P L A T I N A cuja F O N T E CI1A-

PADÃO, está sitaada na estação da PRATA, é escrupulosa-

mente captada, sendo fortemente radio-activa e bicarbona-

tada sódica como a V ICHY e é como esta agua franceza. 

V E N D I D A S EM G A R R A F A S E S C U R A S 



The British B i oi M M a Ltd. 
F U N D A D O E M 1863 

CASA MATRIZ: 

4 , M o o r g a t e S t r e e t - L O N D R E S 

Filial em S. PAULO; R . S . B e n t o , 4.4. 

C a p i t a l S u b s c r í p t o £ 2.000.000 

„ R e a l i s a d o £ 1.000.000 

F u n d o de R e s e r v a £ 1.000.000 

S u c c u r s a e s : M a n c h e s t e r , B a h i a , 

Rio de J a n e i r o , M o n t e v i d e o , 

Rosario de S t a . F é e B u e n o s A i r e s . 

O Banco tem correspondentes em todas as principaes 

cidades da Europa, Estados Unidos da America do Norte, 

Brasil e Rio da Prata, como também na Australia, Cana-

dá, Nova Zelandia, Africa do Sul, Egypto, Syria e Japão. 

Emittem-se saques sobre as succursaes do Banco e seus 

correspondentes. 

Encarrega-se da compra e venda de fundos como também 

do recebimento de dividendos, transferencias telegraphicas, 

emissão de cartas de credito, negociação e cobrança de 

letras de cambio, coupons e obrigações sorteados e todo 

e qualquer negocio bancario legitimo. 

RECEBE-SE DINHEIRO, EM CONTA CORRENTE 

E A PRAZO FIXO, ABONANDO JUROS CUJAS 

TAXAS PODEM SER COMBINADAS NA OCCASIÃO. 



PHENO-DANICA 
= Superior Desinfectante^^ 

Vende se em caixas de 50 
latas de 1 litro e em latas 
de 10 litros e vidros de 

100 grmamas 

0 mais perfeito desin-
fectante antiseptico para 
lavagem de casas Não deixa 
manchas brancas gorduro-
sas, e é o producto mais 
recommendcvel para a ea-
neação de logares húmidos 
subterrâneos. 

0 único desinfectante 
capaz de neutralisar o 
cheiro pestífero dos mon-

turos, sem reduzir-lhes a 
potencia fertilisadora. 

Chamamos a attençao dos srs. criadores de gado e ve-
terinários para o uso antiseptio deste desinfectante no 
tratamento de febre aphtosa e moléstias congeneres, 
bicheiras, bernes e carrapatos. 

Peçam amostras grátis ^ s - 1 

A. B©YE & E. 
Rua Libero Baôaró, 6 - üelephone, 20Ü7-Çentral 

Caixa Postal N. 1410 

DEPOSITÁRIOS EM CAMPINAS: 

J o s é M i l a n i £r C o m p . - Caixa Postal, 237 



Ccrca de Tecido "Pf tGE" 



, Ml 
R . B. Paranapiacaba, 10 - S. P A U L O 

C a i x a P o s t a l 5 2 3 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O : 

" A N G L I C U S " 

Armazéns de mercadorias e depositos de carvão 

com desvios particulares no BRAZ e na M O Ó C A 

AGENTEE DE 
A'liance Assurance Co. Ltd., Londres 

J. B. Wh i l e & Bros. Ltd. , Londres 

W m . Pearson Ltd., Hul l . . . 

T . B. Ford Ltd. , Loudwater . 

Brocke, Bond & Co. Ltd. , Londres 

Read Bros. Ltd. , Londres 

Andrew Usher & Co., Fdinburg . 

J . Bollinger, Ay Champagne . 

Holzapfels, Ltd, Newcastle-on-Tyne 

Major & C o . Ltd., Hul l . . . 

Curtis's & Harvey, Lie., Londres . 

Chotham Co. Lid . , Nottingham . 

P . Virabian <3 Cie., Marselh» 

Plat l & Washburn, Nova York . 

Horace T. Potts & Co., Philadelphia 

Seguros contra fogo 

Cimento 

Creolina 

MataborrSo 

Chá Ja India 

Cerveja Guinness 

Whhky 

Champagne 

Tintas preparadas 

Preservativo de Madeiras 

Dynamite 

Gesso estuque 

Ladrilhos 

Óleos lubrificantes 

Ferro em barra e em chapas 

Únicos depositários de 
Sal legitimo extrangeiro para gado marca "LUZENTE" 

Superior polvora para caça marca " V E A D O " em 

cartuchos e em latas 

Anil "AZULALVO" o melhor anil da praça. 

Importadores de 
Ferragens em geral, tintas e oleos, materiaes para 

fundições e fabricas, drogas e productos chimicos 

para industrias, louça sanitaria, etc. 



A U T O M O V E I S 
EL.E6ANCE5 Confortáveis 

EeONOnieUõ Reõiõten tes 
I O m a i s b e l l o c a r r o d a A m e r i c a j 

Premiado por concurso na ultima exposição 

realisada em Nova Yoik 

P e ç a m c a t a l o g o s d o s ú l t i m o s m o d e l o s 

E S S E X 
7 logares — Chassis nú adaptavel a qualquer 

:—: carrosserie :—: 

üEiSatoC, 
Rua Libero Badaró, 93-95 

S. PAULO 



XAROPE 

PROMflb ALUVIO 

T O S S E 
B R O N C H I T E 
C A T H A R R O S 
COQUELUCHE 

k DOIIS. 1| 
° ADULTOS; •) 
í .^eolhmj*^,^ 

XAROPE DE 
LIMÃO BRAVO 

SOC.DE PR0D.CHIMIC05 
L . Q U E I R O Z 5 .PAULO 

7 unesp 



Casa Francesa 
— de — 

L. GRUMBACH & C." 
Rua. S. Bento, 89 e 91 

SAO PAULO 
Nas capitaes europcas e norte americanas, não se usam 

mais jardineiras para pôr nas mezas das salas de jan tar ; 

usa-se a jardineira mult i f lora . Estas j a rd ine i ras alem do 

apresentarem as flores de um modo mais variado, têm um 

completamente* E jSALGUNS M O D E L O S QUE TEMOS 
novo . 

:: SEMPRE EM STOCK 

4558 455G 

4882 1382 

2140 

N. 4553 - Armação metal 
dourado, 8 tubos cris-
tal Baccarat . 45$000 

N. 4556 - Idein, 7 tubos 
idem . . . 40S000 

N. 2140 - Guarnição Ma-
felica Artística o jo-
go . . . 503000 

N. 4882 - Armação me-
tal dourado, 3 tubos 
cristal Baccarat 25$000 

N. 1382 - Idem, 8 tubos 
cristal Baccarat 80$000 

A MAIOR CASA EXISTENTE NESTE 

GENERO N O BRASIL 



Julho, 1019. 

O tratado de paz. 

Depois de discutido por todos, examinado por alguns, 

repellido por muitos, remodelado, ajustado e adaptado ás 

conveniências dos mais fortes, foi, finalmente, subscripto ein 

Versalhes um documento que pretende assegurar, não a 

paz permanente, mas um grande folego entre a guerra de-

sencadeada em 1914 e as luctas armadas futuras. E' esta, 

pelo menos, a opinião geral dos coinmentadores e socio-

logos de ultima hora, que nas folhas dos jornaes se com-

prazem em tracejar os limites da acção desse tratado na 

evolução politica do mundo, prevendo já o primeiro grande 

choque de armas, e, concomitantemente, verificando entre que 

possíveis allianças elle se vae dar. Mesmo aqui, no Brasil, 

a mais grave cogitação tem sido, desde algum tempo, o 

estudo e a resolução das questões que possam surgir futu-

ramente, respeito á nossa enterite com a Polonia ou o 

Afagnistão, por exemplo. Do que nos toca "directamente, 

aos verdadeiros interesses do paiz sob o reflexo do novo 

estado economico ou social internacional, pouco, pouquís-

simo se tem tratado. 

E entretanto, o espectáculo que apresentou 110 ajuste 

de contas final a attitude das nações que maior vulto tive-

ram na contenda ainda mal acabada, deveria ser uma l ição 

sahitarissima para os povos, como o nosso, ainda sonhado-

res com amizades internacionaes, sympathias de raças, so-

lidariedade de culturas e quejando clichês. O que se está 



a vêr, cada dia mais nitidamente, é que as nações, grandes 

ou pequenas, poderosas ou fracas, só têm a contar comsigo 

mesmas, sem cuidar de auxílios ou protecções alheias, an-

tes devendo prevêr a voracidade dos appetites das oütras 

numa concorrência que se torna cada vez mais premente. 

Em o nosso caso, deveríamos aproveitar todos os pre-

textos que se nos deparassem na emergencia actual, para 

nos desligar de antigos compromissos politico-sentimentaes, 

fugindo ás allianças ou enterites, nas quaes como partej 

mais fraca representaremos, inevitavelmente, o papel da 

panella de barro no passeio fraternal da fabula. Deveríamos 

procurar caminho tanto quanto possível á parte, ampara-

dos em nossos proprios recursos, esforçando-nos por tomar 

uni logar ao lado das outras nações, mas sempre só, orgu-

lhosamente só, desconfiadamente só. 

Rigth or wrong, m,y country, essa a divisa que os 

Brasileiros deveriam adoptar, emancipando-se das obsoletas 

preoccupações de agradar a forasteiros, ou de íêr, com 

elogios, nos jornaes estrangeiros, referencias aos nossos 

homens e ás nossas coisas. 

Os povos não podem fiar-se uns dos outros, por maio-

res e mais eloquentes que sejam os protestos declamados 

nos banquetes protocollares. 

Seria um grande beneficio da guerra, si os últimos 

acontecimentos, pelas suggestões que provocam, tirassem 

dos olhos dos nossos patriotas de boa-fé a venda dessa 

illusão, na convicção final da velha verdade de que, se 

todo extrangeiro não é nosso inimigo, ao( menos, os nossos 

inimigos só podem ser povos de outras terras, tocados de 

outros sentimentos e escravos de outros destinos. 



O "CASO INTERNACIONAL" 

i i 

Gemeas 

Aind. i h a v e r á , s e n h o r e s , q u e m possa crêr q u e est ivéssemos, d e /erdade, 

e m g u e r r a c o m o s Impér ios C e n t r a e s ? T ê m t o d a razão os D o i t c h e s d e 

A l r a n t c s ' q u e m airula v e n c i d a , n J o cessa de estar v e n c e d o r a no B r a s i l , 

6 a mossa g r a n d e A l l e m a n h a . Mfis o p h e n o m e n o n ã o & de extranhar. N e m 

duas frutas p e g a d a s u m a á o u t r a s e r ã o mais i n c o n h a s , nem dois fetos 

d>> m e s m o parto mais g e m e o s , d o q u e a m a n h a bras i le i ra e a m a n h a al-

leman nas mais ruins q u a l i d a d e s pol i t icas d a sua ronha. S ó o i n i m i g o 

d e D e u s e d o s h o m e n s p o d e r i a e n g e n d r a r dois sósias t ã o i rmãos na sarna 

c a s i t l l a n a . O n o m e 6 d e G a r c i a d ' O r t a , nas « D r o g a s d a índia», a q u e 

pode r e c o r r e r q u e m n ã o d ê c o m o a l c a n c e d o euphemismo. 

Convite para a Conferencia' de Pariz 

E i s , senhores , c o m o l e v a v a m o s as co isas , q u a n d o as v ic tor ias a l l e m a n s 

s o f f r e r a m o esbarro p r o v i d e n c i a l , d o n d e d e s a n d a r a m a t é o desbarato irre-

mediáve l e á c a p i t u l a ç ã o incondic ional , em q u e o a r m i s t í c i o importava . 

A c e r c a v a - s e , pois a r e u n i ã o d a C o n f e r e n c i a d a P a z , onde t o d o o m u n d o 

suppunha q u e não podia d e i x a r de ser eu o e m b a i x a d o r d o Brasi l . N e s t e 

sentido se p r o n u n c i o u a N a ç ã o por todos os seus o r g a m s , o f f i c i a e s ou na-

turaes e d o m e s m o m o d o se e x p r i m i u o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s , na 

car ta q u e , a o s 3 d e D e z e m b r o , m e e n v i o u de G u a r a t i n g u e t á : 

Nesta segunda parte de sua memorável conferencia 

de São Paulo, é que o Sr. Ruy Barbosa, depois de 

tratar propriamente do «caso internacional», explica as 

razões porque se excusou de representar o Brasil na 

Conferencia da Paz 



Eis 05 seus termos: 

«Exmo. senador R u y Barbosa. H o j e m e d i r i j o ao exmo. sr. dr. 

D e l f i m Moreira , informando-o da resolução, assentada em meu espirito 

desd(! que fui reconhecido presidente, de convidar v. exa. para che-

fiai a d e l e g a ç ã o do Bras i l , na C o n f e r e n c i a da Paz , que está prestes 

a ser inaugurada. Sei que o sr. vice-presidente tem o mesmo pensa-

mento E ' , a l iás , a vontade gera l da N a ç ã o , que assim presta mais 

u m i h o m e n a g e m ao prec laro nome de v. exa. E r a meu proposito le-

var a v. exa. pessoalmente, esse convite. Infel izmente não posso fa-

zel-ii por ter necessidade de mais a lguns dias de descanso. O sr. mi-

nistro do E x t e r i o r , porém, dará a v. exa. todas as informações que 

se re fer irem áquel la d e l e g a ç ã o e a o pensamento do g o v e r n o quanto 

a forma de a constituir. 

«Apesar de grandemente honrosa a commissão, comprehendo bem 

z. extensãc do sacri f íc io rec lamado de v. exa. neste momento. T e n h o , 

entretanto a maior conf iança no patriotismo do m e u il lustre c o l l e g a 

e a R e p u b l i c a espera, c o m toda a s e g u r a n ç a , que v. exa. não se 

recusará ao seu appel lo . C o m a mais distineta consideração, sou, de 

v. exa. admor. , c o l l e g a e a m i g o (a) F. P. Roiz Alves.» 

"A vontade geral da nação" 

Esta honrosa carta , senhores, responde antecipadamente ás misérias, de 

que a Secretaria, do E x t e r i o r , pelos seus a l u g a d o s , tem apestado os j o r n i e s 

cantando hosannas aos que, pelos seus manejos , obstaram o meu assenti-

mento ao convite presidencial , g r a n g e a n d o assim ao Brasi l a vantagem de 

ter nn C o n f e r e n c i a da Paz uma representação, não oratoria, não dramát ica , 

não retumbante não inconveniente á paz americana, mas prat ica, mas dis-

creta. ma« c ingida com a polit ica brasileira na sua attitude tradicional de 

c o n c i t a ç ã o entre a A m e r i c a do Sul e a A m e r i c a do Norte . Responde, 

t o i n j a dizer antec ipadamente , com a d e c l a r a ç ã o o f f i c i a l , pelo fa l lecido 

presidente de que a minha escolha era «a vontade gera l da Nação», coisa 

que, al iás, mais abundante e calorosamente disseram a C a m a r a e o Senado, 

nas moções votadas, para m e reduzirem, a não recusar o convite. 

O novo m"n:stro do exterior 

A s intenções deste eram, evidentemente, s inceras, e verdadeiros os ter-

mos d i sua carta. O m a l l o g r a d o presidente n ã o occul tava a resolução, q u e 

n u n c i deixou de nutrir desde o c o m e ç o de m e commetter a embaixada. 

Tud > o seu erro foi ir buscar onde não devia , e em quem n ã o devia , o 

seu mir istro das Re lações Exter iores , desastroso l e g a d o com que o a c e r v o 

herrriHari > do preclaro presidente paulista está envenenando a politica in-

ternai iena! do Bras i l , c o m o o e g r e g i o presidente mineiro, o conselheiro 

A f f c n s o Penna, com a herança do seu ministro da G u e r r a , de ixou, sem 



q u e r e r , e n v e n e n a d a a nossa p o l i t i c a interior a t é h o j e . D u a s f r a q u e z a s , dois 

i r . o n t n t o d e i n a d v e r t ê n c i a m u i t o t ê m c u s t a d o , e m u i t o mais a i n d a v ã o cus-

l a r á nossa P a t r i a e m c a l a m i d a d e s inca lcu láve is . 

Nomeado por si mesmo 

C o m a ia p o r é m , d i z e n d o , s e n h o r e s , o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s e r a 

leal no c o n v i t e , c o m que m e honrou. M a s o t e r r e n o , onde t inha os pés , 

e s t a v a m i n a d t p e l o f o r m i g u e i r o d o M i n i s t é r i o do E x t e r i o r . J á desde W a s -

h i n g t o n o sr . D o m í c i o d a G a m a s e c o n s i d e r a v a a si m e s m o -.orno o f u t u r o 

e m b a i x a d o r bras i le i ro á C o n f e r e n c i a d a Paz. N o s j o r n a e s se annunciou q u e 

sua f a m í l i a o iria esperar na E u r o p a . N ã o a g u a r d o u q u e o c h e f e da N a ç ã o 

bras i le i ra o c o n s a g r a s s e n o s s o representante . J á v e i u c o m essa pos ição indi-

c a d a e assente . 

A intriga 

I n v á l i d o a c h a c a d o e soz inho e m G u a r a t i n g u e t á , o pres idente d a R e p u -

bl ica e r a es tranho a o sar i lho d a i n t r i g a l h a d a internacional e intranac ional , 

que o e r l i ç a v a , s e m q u e e l le o present isse , n e m sentisse. S ó a q u e l l e seu 

internamento e x p l i c a r i a o correr- lhe d e s p e r c e b i d a a t r a m a , q u e se urdia , 

v isto c o m o a p e s a r d e s o t e r r a n e a , se d e n u n c i a v a , c o m o as s o l f a t a r a s e outras 

jazidas a i n d a m e n o s c h e i r o s a s , pe los v a p o r e s , m a i s ou m e n o s s u l p h y d r i c o s , 

d a s suas e m a n a ç õ e s . D e vez e m q u a n d o u m a b a f o r a d a tresandante r o m p i a ^ 

crosta d » s e g r e d o , e nos e n t r a v a p e l o s narizes c o m t o d a a v i o l ê n c i a d a 

sua indiscr ição . B a s t a v a ter o l f a c t o , p a r a sent ir a d e c o m p o s i ç ã o , que se 

e l a b o r a v a por b a i x o d a terra , c o b e r t a , por c i m a , d e a m a r e l l o e côr de rosa , 

c o m o c s a l e g r e t e s d e rose iras e m a l m e q u e r e s d o u r a d o s . 

C o m a p r i m e i r a b a f u g e m suspei ta , q u e l a m b e u os pre los se ve iu a sa-

ber q u e o B r a s i l n ã o d a r i a u m ar d a sua g r a ç a na C o n f e r e n c i a , a não ser 

quando e l l a c a m i n h a s s e p a r a o seu t e r m o (natura lmente «na h o r a d o c a f é » ) , 

e a t é lá o posso m a n d a t a r i o ser ia , n ã o se sabe se o f f i c i o s a , ou o f f i c i a l m e n t e , 

o ilk'&tre senhor L a n s i n g , s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o g a b i n e t e d o p r e s i d e n t e 

Wilson. E s t a not ic ia n ã o se desmentiu^ 

D i s s o , entretanto, e v i d e n t e m e n t e n ã o s a b i a o pres idente R o d r i g u e s A l v e s . 

M a i s tarde surdiu a cur ios iss ima entrevista d o sr. D o m i c i o d a G a m a , 

cre io q u e c o m «A Rua», o n d e o n o v o ministro d o E x t e r i o r , s e c c i o n a n d o a 

Conferencia d e P a r i z , e m «episodios», c o m o u m d r a m a sem t r a m a , c o m p o s t o 

de a c c i d e n t e s , s e m a c ç ã o p r i n c i p a l , só n o d e r r a d e i r o «episodio» a c h a v a lo-

g a r i a r a o B r a s i l . N ã o sei se o que está s u c c e d e n d o c o m b i n a com esta 

o r i g i n a l i d a d e , c u j a e s d r u x u l i c e o p p o r t u n a m e n t e discuti . 

O q u e , p o r é m , d e v e m o s d a r p o r s a b i d o , é que de tal n ã o t i n h a not ic ia 

° pres idente R o d r i g u e s A l v e s . 

A f i n a l rebentou a f a m o s a «Vária», d o «Jornal d o C o m m e r c i o » , »vária» 

q u e , posso-vos a s s e g u r a r , sahiu d o I t a m a r a t y . N e i l a , em d e s a f i o á verdade' 

mater ia! dos factos postos a o a l c a n c e d e todos , se d a v a por corrente e m o e n t e 



que só os ministros d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s p o d i a m ser c h e f e s de embai-

s a d i na C o n f e r e n c i a d a Paz. A o m e s m o t e m p o , d e v á r i o s lados a s s o m a r a m 

escriptos., m o f i n a s m a i s ou m e n o s l i terar ias , entre as q u a e s o d e um fran-

cez icfrcriptc c o m o «encostado», nas f o l h a s s e c r e t a s d o I t a m a r a t y , onde o 

p a n t a l â o p a r a p a t e a v a q u e a C o n f e r e n c i a d e P a r i z n ã o e r a c o m o a de H a y a . 

N a d e h o i e n ã o h a v i a l o g a r p a r a os d iscursos d o sr. R u y B a r b o s a , pois 

a ç o r a o q u e se q u e r i a , e r a «acção discreta». 

N a t u r a ' m e n t e , a p r i m e i r a ter ia s ido a d a s pa i rar ias a l e g r e s : a das mai-

tacas F. ahi b e m c a b i a eu. A o u t r a ser ia a dos pios e g u i n c h o s noctur-

nos : n d o s m o c h o s , b u c h o s e ventr i loquos . A h i é q u e e n c a s a m os estadistas . 

L o g o . a pintar e s t a v a p a r a o sr. G a m a . 

O ministro põe e dispõe 

T a m t e m d i s t o , p o r é m , n ã o t i n h a suspe i t o o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s , 

q u i n ã o pensou n o h o m e m d a «acção discreta», e o p t o u p e l a m i n h a s u r r a d a 

orator ia d e H a y a , c o m t o d a a sua rancidez . 

N e s s e entretanto, s e m dizer « A g u a vae» a o pr es id en t e , de q u e m e r a se-

c t e t a i i o . o n o v o G a m a , d e o l h o no C a b o d e B ô a E s p e r a n ç a , e não acredi-

t a n d o q u e d a c a m a d o pres idente v a l e t u d i n á r i o lhe surgisse o A d a m i s t o r 

d o p r o m o n t o r i o das T o r m e n t a s , a tal p o n t o se r e p u t a v a j á c o l l o c a d o na 

dircc.ç? i da e m b a i x a d a , q u e e l e g e u , e a p a l a v r o u os seus dois c o m p a n h e i r o s , 

c o n v i d a n d o p a r a o l a d e a r e m na m i s s ã o , os srs. P a n d i á e E p i t á c i o . 

T ã o d e p e d r a e c a l e s t a v a isso t u d o q u e , a o s 30 d e N o v e m b r o , s e 

p r e v e n i a m , p o r parte d o I t a m a r a t y , para o sr. P a n d i á , dois c a m a r o t e s d e 

l u x o , nos q u a e s d e fe i to , mais t a r d e , s e g u i u v i a g e m o di to senhor , dec la-

r a n d o a q u e m n ã o tardou e m dar c o m i a l í n g u a nos dentes q u e ia a d e a n t e , 

para vigiar as finanças da embaixada. B o a v e l a ! C o m o n ã o velou e l l e , 

na Fa?er ,da. pe las f inanças d o T h e s o u r o ! 

N ã o m e n o s d e tres v e z e s , c u i d o e u , i n s i s t i r a m c o m o sr. E p i t á c i o , q u e 

d e c l a r a v a não c o m p r e h e n d e r a e m b a i x a d a s e n ã o sob a m i n h a c h e f i a e , ain-

d a aos IÜ d e D e z e m b r o , n u m a entrev is ta á «Rua», c h a m a v a á e s c o l h a d o 

me. i n o m - «uma v e r d a d e i r a a s p i r a ç ã o nacional». 

Como se não houvesse presidente 

T o d a s essas c o i s a s , p o r é m , s e a r r a n j a v a m , c o r r i a m , e d u r a v a m á r e v e l i a 

do pres idente E r a c o m o se este n ã o exist isse. 

D u a s certezas , e m t o d o esse n e g o c i a m e n t o , s ã o i n c o n t e s t a v e l m e n t e certís-

simas. 

U m a v e m a s e r q u e o sr. D o m í c i o d a G a m a , d e s d e a s u a c h e g a d a , 

antes d c se e n t e n d e r por q u a l q u e r m o d o c o m o pres idente d a R e p u b l i c a , 

t inha p o r s e u o l o g a r d e c h e f e d a e m b a i x a d a , e c o n v i d o u i m m e d i a t a m e n t e 

para seus a u x i l i a r e s o sr. E p i t á c i o c o m o sr. P a n d i á . N ã o p o d e h a v e r 

nada ir-ais c e r t o , p o r q u a n t o o p r o p r i o sr. G a m a e m m i n h a c a s a , a o s 6 d e 



D e z e m b r o , q u a n d o m e p e d i u , e m n o m e d o v ice-pres idente , q u e c o m elle 

me fossa v e r n o C a t t e t e , m ' o c o n f e s s o u sem r e s e r v a s , b u s c a n d o escusar se 

do e r r o c o n f e s s a d o . 

Condemnado pelo presidente 

A outra c e r t e z a é q u e d e tal n ã o t e v e o m e n o r v i s l u m b r e p r é v i o o 

conselheir > R o d r i g u e s A l v e s , e , q u a n d o , p o s t e r i o r m e n t e , o s o u b e , se indi-

gnou d o abuso. T a m b é m n ã o p o d e h a v e r n a d a m a i s i n q u e s t i o n á v e l ; p o i s 

q u e m disso m e i n t e i r o u , f o i o dr. R o d r i g u e s A l v e s , q u a n d o , a o s 5 d e D e -

zembro, m e foi l e v a r á m i n h a c a s a , e m S. C l e m e n t e , a c a r t a d e seu p a e , 

e sol ic i tar q u e eu r e c e b e s s e , a o o u t r o d i a , o m i n i s t r o d o E x t e r i o r . ' í x p r e s s o 

de seu i l lustre p r o g e n i t o r e seu emissár io , d e c l a r o u - m e o dr. J o s é R o d r i g u e s 

A l v e s q u e o c o m p o r t a m e n t o d o sr. D o m i c i o . d a G a m a d e s a g r a d a r a , contra-

r iara e m a g o a r a s é r i a m e n t e o c o n s e l h e i r o , q u e este o c o n d e m n a v a , instando, 

todavia c o m m i g o p a r a m e n ã o e m b a r a ç a r c o m o m i n i s t r o , e c o n f i a r n e l l e , 

no pres idente , e m q u e m encontrar ia s e g u r a n ç a a b s o l u t a no e x e r c í c i o d a 

m i s s ã o para a qual m e c o n v i d a v a . 

Motivos da recusa 

A ta', c o n d e s c e n d e n c i a , p o r é m , se m e a n t o l h a v a m e m b a r g o s indecl ináveis . 

A s noções d a m o r a l p o l i t i c a , n ã o as bebi na e s c o l a deste r e g i m e n . Rebi-as 

na d o o u t r o , o n d e t a m b é m se c r i o u o n o s s o f a l l e c i d o presidente . M a s o il-

lustre paul i s ta se a v e s o u m e l h o r q u e eu ás n o v i d a d e s deste. N a q u e l l e n ã o 

h a v i a ministros d e r ô s c a e porca . N a q u e l l e o m e m b r o d o g o v e r n o , sobre 

•cuja l e a l d a d e c o r r e s s e a m a i s l e v e s o m b r a de d u v i d a , n ã o e s p e r a v a q u e o 

p u s e í f e m na rua N a q u e l l e as r e l a ç õ e s dos ministros uns c o m os outros , 

ou d e l l e s c o m o c h e î e d a n a ç ã o , não t o l e r a v a m u m a a r r a n h a d u r a , n e m u m a 

r isca na e p i d é r m e . 

O m e u caso c o m o sr. D o m i c i o , ou m a i s á p r o p r i a , o caso d o sr. D o -

m i c i ) c o m o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s c a h i a e m c h e i o d e b a i x o d a s sanc-

ções d e s s a m o r a l i d a d e , c u j o e s t o f o a R e p u b l i c a bras i le i ra t e m c o ç a d o r t é 

O f i o , a 'que entre h o m e n s d e b e m a i n d a n ã o está c o n t r a a m o d a . 

F o s s e questão d e c a m a r a d a g e m , cor tez ia , o u a m i z a d e , e m u i t o g r a t o m e 

seria c o r r e s p o n d e r a u m a d i s t i n c ç â o c o m u m a c o n d e s c e n d e n c i a . M a s e r a u m 

p o n t o d e l i sura , b o a f é e honra . N ã o se p o d e r i a l iquidar s e n ã o e m t e r r e n o 

l impo. 

S o o isr. D o m i c i o , s e c r e t a r i o d o pres idente d a R e p u b l i c a , s e m o u t o r g a d e s t e , 

cortar 1 p a r a si m e s m o o q u i n h ã o d a e m b a i x a d a , p r o c e d e r a c o m o se a no-

m e a ç ã o lhe est ivesse a s s e g u r a d a , e c o n v e n c i o n a r a l o g o a n o m e a ç ã o d o s seus 

c o m p a n h e i r o s , t r a i n d o , a s s i m , a c o n f i a n ç a p r e s i d e n c i a l , u s u r p a n d o a autori-

d a d e p r e s i d e n c i a l , e t u r b a n d o a p o l i t i c a p r e s i d e n c i a l , n ã o e r a . l i c i t o a o pre-

s idente mante l -o c o m o seu s e c r e t a r i o , s e m r e b a i x a r este c a r g o , e d e s a u t o r a r 

o prop rio. 



F o r outro l a d o , se o pres idente d a R e p u b l i c a , sc iente d o múlt ip lo pbuso, 

d » múl t ip la q u e b r a d e c o n f i a n ç a , d a m ú l t i p l a i n d i s c r i ç ã o , d a m ú l t i p l a inde-

l i cadesa , n ã o o c c u l t a a r e p r o v a ç ã o , q u e lhe i n s p i r a v a ; se e x a u t o r a n d o o seu 

itiir i í t ro j a d e s i g n a d o por si m e s m o c o m o e m b a i x a d o r , lhe d e n e g a e s t a 

g r a ç a , e , p a s s a n d o por s o b r e e l l e a confiere a o u t r e m , n ã o era l ic i to a esse 

ministro , d e s c o n s i d e r a d o , c e n s u r a d o , c o r r i g i d o , ás e s c a n c a r a s , pe lo seu che-

f e , cont inuar a servi l -o , s e m f a l t a r c o m o respei to a si m e s m o , ao seu 

s u p e r i o r e a q u a n t o s o c o n t i n u a m v e n d o , por d e s a p e g o da própr ia est ima e 

a p e g o á> v a n t a g e n s d o c a r g o , na p o s i ç ã o q u e m o r a l m e n t e perdeu. 

P o d e r á e l l e indultar-se a si m e s m o . P o d e r á o seu super ior a g r a c i a l - o 

c o m o p e r d ã o . S e r i a , c o m t u d o , s e m p r e , um a g r a c i a d o , u m indul tado, a q u e m 

se n ã o l e v a r i a , ta lvez , e m c o n t a o p é c c a d o n o outro mundo. M a s neste d i f i 

f i i i i m e n t e r e c o b r a r i a , entre os h o m e n s , o dire i to á c o n f i a n ç a , d e q u e des-

m e r e c e u u m a vez g r a v e m e n t e . «Ceste iro , q u e faz u m cêsto , faz u m cento», 

diz o a d a g i o . O u t r o r i f ã o , n ã o m e n o s s á b i o , nos a c o n s e l h a : «Pelo f i o t i rarás 

o novelo? e 'pelo p a s s a d o o q u e está por vir». 

N ã o t e n d o s i d o leal a o pres idente d a R e p u b l i c a , á r b i t r o d a sua pos ição 

rs c a r r e i r a — ser-me-la l ic i to contar q u e a miml o f o s s e , a m i m , na s i t u a ç ã o 

d í seu d e p e n d e n t e , d e o r g a m d a s u a a u t o r i d a d e ? S e n ã o a c a t o u a d o presi-

dente d a R e p u b l i c a , e lhe a r m o u l a ç o s , p a r a lhe s u b t r a h i r o que e l le não] 

I h . quer ia d a r . e o o b r i g a r a o contrar io d o q u e e l le e s t a v a r e s o l v i d o a 

f a z e r , — c o m o p o d e r i a e s p e r a r e u q u e respeitasse , na m i n h a a u s ê n c i a , o s 

meus dire i tos , eu c o n t r a q u e m el le g u a r d a r i a o resent imento de o h a v e r 

lesado nas suas a m b i ç õ e s , e q u e n ã o ter ia o u t r a g u a r d a pelas costas , s e n ã o 

» d e l l e m e s m o ? S e a taes i n c o n v e n i ê n c i a s , taes indiscr ições , taes impert i -

nências o u s o u a b a l a n ç a r - s e c o n t r a o c h e f e d a n a ç ã o , — q u e n ã o o u s a r i a 

c o n t r a o e m b a i x a d o r , a q u e m o a v a n t a j a v a t o d o o seu a s c e n d e n t e e m p o d e r , 

e m d i r h t i r o em recursos d e p u b l i c i d a d e , e m a g e n t e s o f f i c i a e s , e m m e i o s 

d i m a l f a z e r ? 

Con«.iderae b e m , s e n h o r e s , na t r a ç a d o a l ç a p ã o , a q u e e s c a p e i , nas can-

g a r i l h a d a s do c a ç a d o r , q u e m e a r m a v a o a l ç a p é . A p r e s a , q u e p r i m e i r o 

esta a r m a d i l h a i a c o l h e r , e r a o pres idente d a R e p u b l i c a . C h e g a o sr. D o -

m í c i o , e n ã o e n c o n t r a a q u i o conse lheiro . M a s d a q u i a G u a r a t i n g u e t á s e r i a m 

apenas sete o u o i t o horas d e v i a g e m . Ir vel-o e r a d e l i c a d e z a , e r a agrade- 1 

c i m e n t o , e r a o b r i g a ç ã o , e r a n e c e s s i d a d e . N ã o vae. N ã o v a e ; e , d e c á , d o 

l o n g e , a sós lhe appareIJia a c i lada . A n n u n c i a - s e e m b a i x a d o r , insiste e m 

se a n n u n c i a r , e reannunciar . N ã o o consulta. N ã o lhe e s c r e v e . N ã o lhe 

t e l e g r a p h a . N ã o lhe te lephona. E m sumrrna, n ã o o i n q u i r e , n ã o lhe soLicita, 

n ã o se autorâsa, n ã o o previne . M a s l a n ç a a s u a c a n d i d a t u r a , a s u a 

e s c o l h a a s u a n o m e a ç ã o , c o m o indubi táve is . S ó o minis tro d o E x t e r i o r po-

d i a ser o c h e f e d a e m b a i x a d a . 

O pres idente p o r é m , q u e a f a l c a t r u a v i s a v a a n t e s d e m i m , n ã o c h e g a 

a se e r l i ç a i na esparre la . A c o d e a tempo. T e m - l h e m ã o . D e s a r m a a b u r l a , 

e d á - m e voz d e o a j u d a r , a c c e i t a n d o o l a n ç o , q u e o seu hábi l minis tro 

arn .ara p a r a si m e s m o . O buiz , entretanto , c o n t i n u a a r m a d o e o c a ç a d o r 

a o p é . á espre i ta d a o u f r a v i c t i m a , q u e a g o r a h a v i a d e ser eu. F a l h a r a 



•o p r e s i d e n t e J N ã o f a l h a r i a o e m b a i x a d o r . ( 

B e m v ê d e s senhores . A s i t u a ç ã o n ã o a d m i f t i a o u t r a a l t e r n a t i v a : ou e u , 

ou o sr. G a m a . S e o pres idente se a c h a v a , d i g n a m e n t e , c o m p a t í v e l c o m o 

seu s e c r e t a r i o eu n ã o m e p o d i a sent i r , d e c e n t e m e n t e , c o m p a t í v e l c o m o 

ministrei. 

i.i t a v . nas m ã o s d o pres idente a escolha . O p t o u pe lo s e c r e t a r i o ? E n t ã o , 

i m p l i c i t a m e n t e . m e t inha posto á m a r g e m . 

A pr imeira das m i n h a s o b j e c ç õ e s a o c o n v i t e n ã o e r a , está c l a r o , írremo-

v i v e l . P e l o contrar io , d e p e n d i a s ó m e n t e d o a r b í t r i o pres idencia l . S e a m i n h a 

e s c o l h i constituía, c o m o o conse lhe iro d e c l a r o u , n a s u a p r i m e i r a oarta , ta 

vui.tadc geral da nação», n ã o lhe e r a d a d o a e l l e hesit'ar entre a m i n h a 

non e a ç ã o e a c o n s e r v a ç ã o d o ministro , inf ie l ao p r i m e i r o dos seus d e v e r e s , 

o d a f i d e l i d a d e a o seu c h e f e . H e s i t o u ? H e s i t a ? neste c a s o , ou n ã o s e n t i a a s 

suas a p l a v r a s , ou a n t e p u n h a o seu e s c o l h i d o a o e l e i t o d a n a ç ã o . 

Outros motivos 

D e p o i s , s e n h o r e s , a c o n s p i r a ç ã o n ã o u r d i r a só deste g e i t o a sua teia. 

Q u c i i d o o sr . M a n u e l V i c t o r i n o , e m 1 8 9 7 , m e c o n v i d o u p a r a a m i s s ã o d a 

G o v a n : F r a n c e z a , d e q u e d e c l i n e i ; q u a n d o o b a r ã o d o R i o B r a n c o , e m 

1 9 c ; mo c h a m o u p a r a a m i s s ã o d a C o n f e r e n c i a d e H a y a ; q u a n d o o sr. 

L a u r o M u l l e r em 1 9 1 6 , m e o f f e r e c e u a m i s s ã o d e B u e n o s A i r e s , — todos 

e caeH u « d e l l e s m e const i tu íram s o b e r a n o a b s o l u t o quanto á o r g a n i z a ç ã o 

d a e m L a i x a d a e á e s c o l h a dos m e u s companheiros . C o m m i g o , c o m q u e m 

quer q u - e s t e j a o u s e j a c o n s i d e r a d o na a l t u r a d e u m c a r g o d e s t a natureza , 

não p ô d e , n ã o p o d e r i a ser cle o u t r a m a n e i r a . 

M a : & e m b a i x a d a a Par iz e s t a v a const i tu ída, q u a n d o recebi o • o n / i t e 

do presidente. O sr. D o m í c i o d a G a m a , q u a n d o a o s 6 d e D e z e m b r o ine pro-

curou, so l ic i tando a m i n h a v is i ta a o v ice-pres idente , d e c l a r o u - m e q u e os 

dois outros m e m b r o s d a e m b a i x a d a e s t a v a m já c o n v i d a d o s ; e não m e disse 

q u e esses convites c e s s a v a m . A o c o n t r a r i o , a c c u m u l o u a e l les , a i n d a , a ;n-

d i c a ç â > d o st . H é l i o L o b o c o m o s e c r e t a r i o d a missão. N e m o m e u s e c r e t a r i o , 

pois, teria e u f a c u l d a d e p a r a e s c o l h e r . E r a i sso u m c o n v i t e , ou u m a af-

f r o n t a ? 

E i s a q u e s t ã o d e b o a f é , d i g n i d a d e e h o n r a , posta c o m a c l a r e z a , q u e 

a caracter iza . S e e l l a , d e sd m e s m a , já se n ã o apresentasse t ã o e n e r g i c a -

mente , a m i n h a e x p e r i e n c i a d a e m b a i x a d a a Buenos A i r e s bastar-me ia p a r a 

l ição. Q u e m u m a vez passou p e l o q u e eu passed nas m ã o s d o m i n i s t r o e 

dos seus a g e n t e s e m 1 9 1 6 , n ã o iria expor-se á r e p e t i ç ã o e m 1 9 1 8 . C o m u m 

s e c r e t a r i o de E s t a d o e m q u e n ã o d e v a ter c o n f i a n ç a , u m h o m e m q u e s e 

Prese, e e s t e j a s ã o d o j u i z o , n ã o p o d e a c c e i t a r a m i s s ã o de e m b a i x a d o r . 

Se o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s Alvep; m e c o n v i d a v a d e v e r a s , n ã o p o d i a ser 

s e n ã o d a n d o - m e o m a i s p l e n o a r b í t r i o n a c o m p o s i ç ã o d a e m b a i x a d a , e en-

t r e g a n d o o m i n i s t é r i o d o E x t e r i o r a u m s e c r e t a r i o , q u e m e não fosse host i l , 

n e m houvesse q u e b r a d o a f é c o m o c h e f e d a n a ç ã o . 



D e p a s s a g e m , senhores , m e a d m i r á r e i s , a i n d a , e s p e r o eu, u m a pondera-

ç ã o quanto a o fe i t io , c o m q u e se o r g a n i s o u a e m b a i x a d a . 

A s p r o p o r ç õ e s e m q u e s e ia const i tuir , e se const i tuiu a e m b a i x a d a tam-

b é m n ã o m e a n i m a v a m a acce i ta l -a . O B r a s i l contentou-se e m enviar a 

H a y a u m e m b a i x a d o r , e m b o r a muitas potenc ias m a n d a s s e m très. A g o r a se 

a n n u n c i a v a q u e i r í a m o s imital-as. N ã o sei por que. D e v í a m o s g u a r d a r a 

modést ia d o nosso l o g a r , e m v e z d e os tentarmos g r a n d e z a s , q u e n u n c a es-

t ã o b e m a o s pequenos . E s t a a m i n h a o p i n i ã o , e a m i n h a opinião d e v i a ser 

o u v i d a se o pres idente m e q u e r i a dar a c h e f i a d a e m b a i x a d a . 

S e m ' a p e r g u n t a s s e m , e u a c o n s e l h a r i a q u e a m i s s ã o bras i le i ra levasse 

c o m s i g o um c o r p o d e t e c h n i c o s , c iv is e m i l i t a r e s , c u i d a d o s a m e n t e e s c o l h i d o s , 

mas q u e n ã o h o u v e s s e mais d e u m . e m b a i x a d o r ou ministro. S e n d o m u i t o s , 

d i v e r g i r i a m todos os dias nas innumeras questões occorrei i tes . T o d o o t e m p o 

seria p o u c o a o c h e f e d a e m b a i x a d a , para d i s c u t i r c o m el les . Q u a s i nada 

restar ia p a r a o e s t u d o e t raba lho . O c h e f e c a r r e g a r i a c o m a r e s p o n s a b i l i d a d e 

t o t a l ; mas t e n d o u m a a u t o r i d a d e l i a d a pelas d i v e r g ê n c i a s , q u e , muitas ve-

i e s , nos e n t o r p e c e r i a m a a c ç ã o , c nos ester i l izar iam o trabalho. 

Esmeriliia-se a intriga 

D e i x a n d o , p o r é m , esta c o n s i d e r a ç ã o a c c e s s o r i a , v o l v a m o s a o q u e exami-

n a v a m o s : a o caracter d o c o n v i t e e ás intr igas d o conluio , q u e o baldou. 

U m a de l ias se r e v e l a , c o m s i n g u l a r e x p r e s s ã o , nas c i r c u m s t a n c i a s q u e 

lhe r o d e a r a m o d e s e n l a c e . 

N o t a e b e m o caso. E ' miúdo. M a s d e u m a e l o q u e n c i a irresist ível . 

A c a r t a d o c o n s e l h e i r o , d a t a d a d e 3 d e D e z e m b r o , só e m 5 m e c h e g o u 

ás m ã o s . N e i l a fo i q u e se m e d i r i g i u o convi te . N o d i a 6 t ive a h o n r a de 

r e c e b e r o sr. G a m a , a s o l i c i t a ç ã o d o dr. J o s é R o d r i g u e s A l v e s . P e d i a - m e 

e l l e , e m n o m e d o v ice-pres idente , u m a visita a este n o d ia 7. Ser ia a 

r a t i f i c a ç ã o d o c o n v i t e , q u e eu r e c e b e r a d o pres idente do is dias antes . 

N ã o d i s c u t o o e s t r a n h o r e g i m e n , q u e taes fac tos d e n o t a v a m . O p r e s i d e n t e 

n ã o g o v e r n a v a n ã o e s t a v a , s e q u e r , immitt ido n a posse d o c a r g o . M a s , d e 

f a c t o , e r a s e u o c o n v i t e , q u e se m e e n d e r e ç á r a , e sua ser ia a m i n h a no-

m e a ç ã o . O v ice-pres idente era q u e m e x e r c i a a p r e s i d e n c i a ; e , t o d a v i a , nes-

sas c i rcumstanc ias apenas ass ist ia , c o m a s u a c h a n c e l l a . M a s n ã o a p u r e m o s . 

T o m e m o s as co isas , taes q u a e s e r a m , e p r o s i g a m o s . 

Faliam as datas 

E s c r e v i a m i n h a car ta d e r e c u s a aos 8 d o mez. A o s 9 a r e c e b e u um 

d o s f i lhos d o conse lheiro . D e v i a ser l e v a d a a o dest inatár io nessa rnesma 

data. M -s ass im n ã o s u c c e d e u . D e l l a só t o m o u e l le c o n h e c i m e n t o a o s 10 

d e D e z e m b r o a o chegt.ar a q u i d e S. P a u l o . E ' o q u e a n n u n c i a r a m os jor-

naes. Tel-a- ia . r e a l m e n t e , l ido l o g o n e s s a d a t a ? P ô d e ser q u e s i m , p ô d e 

ser q u e não. O c e r t o é q u e só m e r e s p o n d e u a o s 12, e m c a r t a q u e se m e 

e n t r e g o u n o d i a 13. 



O r a , tendo-me e s c r i p t o o pres idente tres dias antes d o v i c e pres idente 

m e enviar o m i n i s t r o d o E x t e r i o r , c quatro dias antes d o e m q u e m e 

fez por su-i p a r t e , o c o n v i t e , — c o m o se e x p l i c a r á q u e , n ã o m e tendo o 

pres idente r e s p o n d i d o s e n ã o e m 12 d o m e z , já no dia antecedente, i s to é„ 

aos 1 1 , me respondesse o vice-presidente, acceitando-me a recusa? 

N e s s e d i a , a o s 11 d o m e z , h a v i a a p e n a s vinte e q u a t r o h o r a s q u e o 

c o n r e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s r e c e b e r a a m i n h a c a r t a , a q u e s ó r e s p o n d e u , 

c o m o j á v i m o s , vinte e quatro horas após essa data. C o m o 6 q u e , s e n d o 

e l lc o autor d o c o n v i t e , é o sr. D e l p h i m M o r e i r a q u e m d e l i b e r a acce i tar 

a recusa , ' C o m o a c c e i t a o sr. D e l f i m M o r e i r a u n i c a m e n t e em seu nome, 

q u a n d o o c o n v i t e se e f f e c t u o u e m n o m e d o c o n s e l h e i r o , e só em egundo 

togar, dois dias mais tarde, no seu? 

M ã o s myster iosas b a r a l h a r a m , e v i d e n t e m e n t e , essas cartas . Quas i na mes-

m a d a t a e m q u e o pres idente c o n h e c i a d a m i n h a m i s s i v a ( 1 0 d e D e z e m b r o ) , 

e u m d i a a n t e s d e lhe ter p o d i d o e l le d a r resposta ( 1 2 desse m e z ) , j á q 

vice-pres idente , a o s 11 d e l l e , m e d a v a por a c c c i t a a escusa , e n c e r r a n d o o 

caso. 

N ã o f o . . portanto , o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s , q u e a c c e i t o u a m i n h a 

escusa . A n t e s q u e e l le tomasse p é n o a s s u m p t o , e v i n t e e q u a t r o horas pri-

m e i r o q u e m e respondesse , j á o v ice-pres idente lhe t o m á r a a d iante ira , ac-

ce i iando-me a r e c u s a d e u m a n o m e a ç ã o , c u j a o f f e r t a e r a , n ã o sua, mas d o 

presidente . j 

Df.í,t 'arte q u a n d o , aos 12 d o m e z , m e e s c r e v i a o c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s 

A l v e s , já lhe h a v i a m , d e v e s p e r a , t i r a d o a l i b e r d a d e , p a r a a c c e i t a r , ou n ã o , 

a recusa , a c c e i t a n d o - a á s u a reve l ia . 

E r a c l a r a a pressa., o a ç o d a m e n t o e m d a r e m por a c a b a d a a h is tor ia , e m 

c o r t a r e m a h y p o t h e s e , q u e m e m b r o s d a f a m i l i a d o pres idente d a v a m c o m o 

certa , d e n ã o estar e l l e p e l a m i n h a e s c u s a , e insist ir n o convite . 

Uliimo traço 

M a i s u m traço d i g n o d e e s t u d o s o b r e s á e nesta c o n s p i r a ç ã o pa lac iana . 

A p e s a r do e s t a d o morta l de sua saúde, a m b a s as cartas q u e r e c e b i d o conse-

s e l h t i r ) R o d r i g u e s A l v e s , das q u a e s a s e g u n d a j á é l o n g a , s ã o d e seu pu-

nh,>. P a r e c e q u e o c a s o d e v i a m e r e c e r , t a m b é m , a o sr. D e l p h i m M o r e i r a a 

h o n r a d » u m a u t o g r a p h o . M a s não. A s u a c a r t a é b r e v e , e d e m ã o estranha. 

T e m u n i c a m e n t e , d e seu a f i rma. E s c r e v e l - a d e sua letra p o d e r i a , t a l v e z , 

re tardar a conclusão, q u e d e v i a ser fu lminante . E n t ã o o sr. H é l i o L o b o 

deu o seu festylo, o sr. R a n g e l d e C a s t r o a sua c a l l i g r a p h i a , o sr. D e l f i m 

M r r e i r a a sua ass ignatura . E , n u m anda mão, fia dedo, e s t a v a o sr. D o -

mic i > c o m o q u e r i a 

A estupenda mentira 

C o n s u m a d a , p o r é m , a s u a o b r a , esses h o m e n s s e n t e m q u e a c a b a m d e 

prat icar a l g u m a , co isa , c o m a qual o m u n d o i n t e r n a c i o n a l , a E u r o p a a l l i a d a 



não estari;-. d e a c c ô r d o , a l g u m a c o i s a , d e q u e , se o s o u b e s s e m n o e s t r a n g e i r o , 

a i m p r e s s ã o , n ã o os e n v e r g o n h a n d o , está c l a r o , os e n v o l v e r i a no a s c o dos 

j o v o s q u e nos c o n h e c e m ; e , p a r a d e s o r i e n t a r e m a opinião c u l t a , m a n d a m 

mer.tir d e s c a r a d a m e n t e á E u r o p a c o m o p r e g ã o o f f i c i a i d e q u e eu «recusei 

a pres idência d a d e l e g a ç ã o bras i le i ra na C o n f e r e n c i a d a Paz por motivos de 

saudei, e d e q u e , «cm r a z ã o dessa recusa», e s t r i b a d a nessa c a u s a , <ré q u e 

se a l t e r o u a c o m p o s i ç ã o d a embaixada». 

A a u i está senhores , n o «Temps», d e 1 6 d e D e z e m b r o , pg . 4, o d o c u -

mento , a n o t a d e p r o v e n i ê n c i a i n d u b i t a v e l m e n t e o f f i c i a i , o n d e se imbute a o s 

nossos a m i g o s d e a l é m - m a r a d e s l a v a d a e e s t u p e n d a fa l s idade : 

tia Conférence de la Paix. — La Délégation du Brésil. C'est 

pour raisons de santé q u e le s é n a t e u r R u y B a r b o s a a r é f u s é l a 

p r é s i d e n c e d e la d é l é g a t i o n d u B r é s i l á la C o n f é r e n c e d e la paix . 

F n raison d e c e r e f u s , la composi t ion d e la miss ion a été m o d i f i é e . 

E l l e sera f o r m é e du sénateur E p i t á c i o P e s s o a , a n c i e n ministre , (1e M . 

P a n d i á C a l ó g e r a s , d é p u t é , anc ien minis tre des f i n a n c e s , et d e M . 

O l i n t h o d e M a g a l h ã e s , minis tre á Paris.» 

A nota c o m todas a s m i u d e z a s proprias d a s u a o r i g e m d e p o i s d e a q u i -

n h o a r c o m a l g u m a s l inhas o sr. H é l i o L o b o , os a d d k l o s m i l i t a r e s , os dois 

conse lhe iros e o s c i n c o s e c r e t á r i o s d e l e g a ç ã o , r e m a t a , a n n u n c i a n d o ao m u n d o 

a t tento e p a s m a d o q u e o sr. C a l ó g e r a s e m b a r c o u n o «Vasari» p a r a a E u r o p a . 

E i s aqui está c o m o se e x p l i c o u a o o u t r o cont inente por q u e é q u e o 

sr. E p i t á c i o P e s s o a e s t á na C o n f e r e n c i a e m l o g a r d o sr. R u y B a r b o s a . 

Q u a n d o c o m essas c r i a ç õ e s d a sua fantas ia in teressada m a n d a v a o sr. 

D o m í c i o d a G a m a , m i n i s t r o d o sr. R o d r i g u e s A l v e s , e m b a i r a E u r o p a , o 

q u e eu a c a b a v a d e c o m m u n i c a r a o sr. R o d r i g u e s A l v e s , n u m a - a r t a l i d a 

e r e l i d a p e l o sr. D o m í c i o d a G a m a , é q u e eu n ã o a c c e i t a v a a e m b a i x a d a , 

porque, e m u l t i m a a n a l y s e , o seu c o n v i t e , d e m e r a a p p a r e n c i a , n ã o e r a , n a 

realidade., a t tentas as c i r c u m s t a n c i a s , a l l i d e t i d a m e n t e re la tadas e venti la-

d a s , s e n ã o u m s i m u l a c r o d o convi te . 

«Sc v. e x a . , d e p o i s d e m e l ê r , entrar c o m s e r e n i d a d e na s u a cons-

c i ê n c i a , h a d e r e c o n h e c e r , es tou cer to , q u e e u , e m d a r r a d e i r a a n a l y s e , 

não recuso um convite, mas antes uma apparencia de convite.» 

T a e s , s e n h o r e s , s e g u n d o a v e r s ã o d o M i n i s t é r i o d o E x t e r i o r para a té-

l é g r a p h i a es t ipendár ia , tas razões de saúde», pe las q u a e s eu d e c l i n e i d a 

e m b a i x a d a . 

O n d e terá s e n h o r e s , o p u d o r este m u n d o o f f i c i a i b r a s i l e i r o ? ? P r o v a v e l -

m e n t e o n d e o h u m o r i s m o d e S w i f t c o l l o c o u «a mais m a r a v i l h o s a m a r a v i l h a 

d a s m a r a v i l h a s the most wonderful wonder of wonders. 

Excusas no exterior, dentadas no interior 

M a s e m q u a n t o , n o e s t r a n g e i r o , s e c u i d a e s c o n d e r atraz d a sua m e n t i r a , 

•como o e s t ú p i d o a v e s t r u z d e b a i x o das p r o p r i a s azas , - o g o v e r n o bras i le i ro , 



a q u i . p a r a o n o s s o u s o i n t e r n o , e n c a r r e g a o s s a b u j o s i n t e r n a c i o n a e s , q u e o 

s e r v e m , a u g m e n t a d a e d i ç ã o d o s l a r a p i o s i n t e r n a c i o n a e s , e n c a r r e g a a p i o l h a r i a 

j o r n a l í s t i c a d e m o s t r a r o q u e o B r a s i l t e m l u c r a d o c o m a t r o c a d e e m b a i -

x a d o r d a C o n f e r e n c i a d e H a y a p e l o e m b a i x a d o r d o sr. D o m i c i o d a G a m a . 

H a y a f o : u m a p a t a c o a d a , « a r e n a p a r a e x i b i ç ã o d e a m b i c i o s a s p e r s o n a l i d a d e s » . 

E m P a r i z s i m , é q u e «sem d e s c a b i d a s p r e o c c u p a ç õ e s d e i m p r e s s i o n a r c o n -

g r e s s o s i n t e r n a c i o n a e s » , npcla primeira vez o Brasil à admittido a jigurar 

no circulo das potencias, e, pela primeira vez também, a nossa opinião é 

acatadi a proposilo de problemas mundiaes.» 

P r o b l e m a s m u n d i a e s ? C o m o n ã o ? R e a l m e n t e , e s s e s i n a u d i t o s a c o n t e c i -

m e n t o s s ã o d e u m a g r a n d i o s i d a d e tal q u e s ó s e c o m p a r a á s u a i n v i s i b i l i d a d e . 

G r a n d e s , t a l v e z , c o m o e s s e e t h e r , q u e s e s u p p õ e a b r a n g e r o s m u n d o s , e 

n i n g u e n : o v ê . D e u m a g r a n d i o s i d a d e q u e t o d o e s t e p o v o j u n t o os n ã o 

d i v i s a , p o r m a i s ó c u l o s e l e n t e s q u e s e p o n h a . D e u m a g r a n d i o s i d a d e t a m a -

n h a , q u e , d e p o i s d e a n n u n c i a d o s , a c u r i o s i d a d e u n i v e r s a l o s a n d a a p r o c u r a r 

d e t e l e s c o p i o s , t ã o f e l i z e s c o m o o s q u e s e c a n s a m a e s q u a d r i n h a r as p o p u -

l a ç õ e s d a l u a , o u d e M a r t e . M a s d e v e m o s c r e r q u e e x i s t a m : s ã o d e f é , 

u m a v e z q u e o s a p r e g o a m o s c o r n e t i n s o f f i c i a e s . E s t e m o m e n t o , n o B r a s i l , 

é d o s c o r n e t i n s . 

D t s d e o s c o r n e t i n s d e t i n t u r e i r o a t é o s d o s m o ç o s d e f r e t e p o l í t i c o s e o s 

d o s m a s c a t e s e s t r a n g e i r o s , s ã o e l l e s as n o s s a s «tubas s o n o r a s e b e l l i c o s a s » , 

elle.5 o s q u e v ã o g u i a n d o a n o s s a m a r c h a p a r a a g l o r i a . 

R e a l m e n t e , b e m a v i s a d o s a n d a r a m o s a m i g o s d o sr. G a m a n a i m p r e n s a 

e m l i g a r e s s e s a c o n t e c i m e n t o s «ás i n s t r u c ç õ e s d a d a s p e l o n o s s o m i n i s t é r i o 

d a s r e l a ç õ e s e x t e r i o r e s » . 

Auto-retrato 

V i e r a m , p o i s , b e m a t e m p o s d e n o s r e t r a t a r e s s a p e r s o n a l i d a d e a d m i r a v e l 

as Notai Americanas, c o m q u e , n u m « J o r n a l d o C o m m e r c i o » d e f e v e r e i r o 

d e s t e a n n o . a o s 1 9 d e s s e m e z , s e r e c h e i a v a m t r e s c o l u m n a s d e m a t é r i a , 

t l e s e n l r e l i n h a d a . 

A l l i v e m o s o sr . D o m i c i o d a G a m a , b e m d i v e r s o d o q u e e m q u a t r o 

p a l a v r a s o p i n t a v a , s o r r i n d o , E ç a d e Q u e i r o z , a l l i o v e m o s o h o m e m q u e 

tia v e r d a d e , é : o a n g l o - s a x o n i o , n o r t e - a m e r i c a n o e m t o d a s as q u a l i d a d e s c a -

r a c t e r í s t i c a s d a p e r s o n i f i c a ç ã o d e u m a e n t i d a d e p r i v i l e g i a d a m e n t e i n t e r n a c i o n a l . 

C o m o o s n o r t e - a m e r i c a n o s e a n g l o - s a x o n i o s , n ã o t e m «a g e s t i c u l a ç ã o a b u n -

d a n t e , o e x c e s s c d e a d j e c t i v a ç ã o e o e x a g g e r o d e t r o p o s , u s a d o s c o m m u m -

m e n t e n a o r a t o r i a d o s lat inos .» C o m o o s a n g l o - s a x o n i o s e n o r t e - a m e r i c a n o s , 

0 s e u d i s c u r s o « t e m a f e i ç ã o d e u m a c o n v e r s a e m t o m m a i s a l t o , e n ã o dis-

p e n s a . d o v e z e m q u a n d o , a s u a p o n t a d e h u m o r i s m o » . C o m o o s n o r t e - a m e r i -

c a n o e a n g l o - s a x o n i o s , q u a n d o q u e r d e d i l h a r a s t e c l a s d o h u m o r i s m o , «con-

d i ç ã o e s s e n c i a l d e ê x i t o , p r i n c i p a l m e n t e n a s s o l e n n i d a d e s f e s t i v a s » , c o m e ç a , 

d a n d > r e b a t e a o a u d i t o r i o ( p a r a q u e es te n ã o l h e t o m e o h u m o r i s m o p o r 

° u t r a c o i s a ) , c o m a v i s o s d e s t a l a i a : « S e n h o r e s , d e s e j a v a a g o r a u s a r d o 

h u m o r i s m o , t ã o e m p r e g a d o p e l o s a m e r i c a n o s e m s e u s «toas-ts». C o m o o s a n g l o -



saxonios e norte-amer icanos , sente e l l e q u e é «por d e m a i s crit ico», ousa, 

confessar-se m o d e s t a m e n t e desta e l e g a n c i a , e n ã o p ô d e to lerar «a g e n t e in-

c o m p e t e n t e , q u e se m e t t e a d iscut i r os p r o b l e m a s d o m u n d o , d e i x a n d o - o s 

n u m a c o n f u s ã o last imavel». 

N u m a p a l a v r a , e m t u d o o q u e o b r a , o u a r t i c u l a , «se r e v e l a b e m o ho-

m e m d e letras r e p a s s a d a s de u m i d e a l i s m o s u a v e , s e m a f o r m a r e t u m b a n t e , 

usada pelos pol í t i cos prof iss ionaes»; d e sorte q u e os seus br indes norte-ame-

rii anos e a n g l o - s a x o n i o s « v a l e m b e m u m p r o g r a m m a d e a c ç ã o d iscre ta e 

consciente». 

S o m b r a s dos a n t i g o s lentes d a P o l y t e c h n i c a , m a n e s de E ç a d e Q u e i r o z , 

e s p e c t r o de R i o B r a n c o II P o i s u m m e r e c i m e n t o destes n e c e s s i t a v a d e pa-

d r i n h o s ? u m l i terato destes p o d i a i n c o r r e r e m d e s d e n s ? um estudante d e s t e s 

e r a h o m e m q u e se j u b i l a s s e ? 

O est imável p a n e g y r i c o n ã o traz n o m e d e a u t o r , c u r i o s i d a d e p a r a n o t a r , 

q u a n d o o g r a n d e o r g a m tem correspondei : tes nos E s t a d o s U n i d o s , e de l les 

e s t a m p a r e g u l a r m e n t e escr iptos a s s i g n a d o s . < 

Nern p o r i sso h a v e r á q u e m s u s p e i t e nas c a r i c i a s d e s s e d e b u x o o p ince l 

d o retratado. N ã o , n ã o 6 u m a a u t o p h o t o g r a p h i a . N ã o , n ã o é N a r c i s o a 

mirar-se no e s p e l h o d a própr ia a d m i r a ç ã o . Q u e m n ã o v ê , n a q u e l l a miniatura^ 

a p a l h e t a n o r t e - a m e r i c a n a , o c o l o r i d o norte-amer icano, o e s m a l t e norte-ame-

r i c a n o ? P o i s n ã o se está sent indo, a l l i , o puro a r o m a d e W a s h i n g t o n , o l e g i -

t imo a m b i e n t e d e N o v a Y o r k , o c u n h o p u c u l i a r d a terra , onde se o r a sem, 

g e s t o s , se pensa s e m a d j e c t i v o s , e se e s c r e v e sem t r o p o s ? 

Voga a novo rumo 

Quod abundant, noti nocet, q u a n d o o q u e a b u n d a , n ã o 6 máu. O n o b r e 

sr. G a m a t e v e o p r i v i l e g i o d e d e i x a r a pe l le b r a s i l e i r a nos E s t a d o s U n i d o s , 

o n d e lhe está h o j e a s u a a m e t a d e m a i s n o b r e , e nos v o l t a r , d a l l i , c o m 

pe l le a m e r i c a n a . M a i s a m e r i c a n o , h o j e , d o q u e bras i le i ro , qual o d e s e n h a 

a sua c a r i n h o s a a p o l o g i a , m a i s a m e r i c a n o , d i g o , d o q u e b r a s i l e i r o , c o m o o 

sr. L a u r o M u l l e r é m e n o s b r a s i l e i r o d o q u e g e r m a n o , — á b e m a v e n t u r a n ç a 

d e s s a t r a n s m u t a ç ã o , é q u e se es tará d e v e n d o , a g o r a , a s a l v a ç ã o d o B r a s i l . 

O B r a s i l , a o q u e p a r e c e , g a r r a v a p a r a a E u r o p a , d e r i v a v a p a r a os b a r b a r o s 

g a u l e z e s p a r a os bri tannos r u d e s e a b s o r v e n t e s . O B r a s i l v o g a v a p a r a as rochas^ 

o n d e se acoi ta o p o l v o internac ional , e e s t a v a p a r a se v e r nos tentáculos 

d e A l b i o n , a c o n q u i s t a d o r a , nos d a G a l l i a voraz e rapinante. J á se í.os sen-

t i a m quasi na p e l l e os olhos do polvo. E i s s e n ã o q u a n d o s u r g e a P r o v i d e n c i a 

na voz d o n o s s o G a m a , n ã o u m G a m a q u a l q u e r , d o b r a d o r d e c a b o s , e x p l o -

r a d o r d e A f r i c a s e d e s c o b r i d o r d e í n d i a s , m a s u m G a m a á m o d e r n a , s e n h o r 

das correntezas d o m u n d o , u m G a m a , a c u j o a c e n o se m u d a m c o n t i n e n t e s , 

c a A m e r i c a d o S u l p o d e r i a transportar-se á d o N o r t e . N ã o e r a N e r e u , 

o u T r i t ã o . N ã o m e n e i a v a t r identes , n e m 

«na c a b e ç a por g o r r a t i n h a p o s t a 

«uma mui g r a n d e c a s c a d e lagosta.» 



M a s . ao a s s o m a r d e l l e , a l v o r i ç a r a m d e c a r r e i r a g a l l o s e b r e t õ e s , c o m a 

d u e n d e s a o b r a n q u e a r d a m a d r u g a d a ; e o B r a s i l d e u t ino e n t ã o de q u e es-

ta v a na A m e r i c a d o N o r t e . 

E ' o q u e nos dá o I t a m a r a t y a s a b e r num d o s seus p r e g õ e s r e g u i n -

chantes . O u v i - l h e , s e n h o r e s , o f a l s ê t e : 

tNão tivesse o Itamaraty voltada, em 15 de Novembro, ao rurso 

bem caraclerisado da orientação americana, de que nos Unhamos dei-

xado afastar nos últimos tempos do governo do sr. Wenceslau Braz, 

e, certamente, não teríamos podido assumir na Conferencia da Baz, 

altitudes, que embora não tenham impressionado a nossa imaginação 

com grande intensidade dramatica, r e p r e s e n t a m , c o m t u d o , a mais ele-

vada posição internacional, que o Brasil até hoje assumira entre as 

grandes nações.» 

Attentastes b e m , s e n h o r e s ? P e r c e b e s t e s o q u e diz o e s g a n i ç o ? A s atti-

tudes , qu>i temos a s s u m i d o na C o n f e r e n c i a d a P a z , «representam a m a i s 

e l e v a d a p o s i ç ã o i n t e r n a c i o n a l , q u e o B r a s i l até h o j e a s s u m i r a entre as gran-

d e s nações». 

Explosões de zorrilho 

M a s senhores , é d e m a i s . A b a j u l a ç ã o p o d e cahir até á s a b u j i c e , q u e 

a i n d a m e x e c o m a cauda. A s a b u j i c e pôde b a i x a r a t é o c a p a c h i s m o , e m q u e 

se l i m p a m a s s o l a s d a s botas. O c a p a c h i s m o d e s c e r á , ta lvez , a t é á c l o a c a g e m , 

que t resanda, mas a i n d a e n c o n t r a narizes c o m p l a c e n t e s . H a , p o r é m , a l g u m a 

co isa a i n d a p e i o r : é o c h e i r o a c a d a v e r , a p u t r e f a c ç â o t u m u l a r c o n v e r t i d a 

e m t inteiro d o s a d u l a d o r e s p ú b l i c o s , dos s y c o p h a n t a s d a imprensa . 

S ó u m d o e n t e d e a n o s m i a a b s o l u t a , só q u e m de todo e m todo h o u v e s s e 

perdido o o l f a c t o , n ã o tontear ia ás e x h a l a ç õ e s dessa e r u e t a ç ã o de venalidade! 

p ô d r e , come- o a n i m a l a l c a n ç a d o p o r u m a e x p l o s ã o d a m a r i t a c a c a . 

As taes attitudes 

D i z e i - m e , s e n h o r e s , s e o s a b e i s (eu n ã o s e i ) : quaes s ã o essas att i tudes 

do B r a s i l na C o n f e r e n c i a d a Paz ? 

l e n h o e v i t a d o , q u a n t o posso , a p r e c i a r a pol i t i ca d e s e n v o l v i d a , e m n o m e 

do B r a s i l n a q u e l l a a s s e m b l é a , p o l i t i c a de q u e tanto b u s c a m os t h u r i b u l a r i o s 

do n o b r e m i n i s t r o a c c e n t u a r q u e a i n s p i r a ç ã o é sua , e s u a a d i e c ç ã o . N ã o 

sei a i n d a s e o B r a s i l t e m a l l i , p r o p r i a m e n t e , u m a pol i t ica . N e m t ã o p o u c o 
m e tenho o c c u p a d o a j u l g a r . Vi q u e a n n u n c i o u s y m p a t h i s a r c o m a causa, 

das nações f r a c a s . M a s n ã o c o n h e ç o ac tos , in ic iat ivas , resul tados , ou for-

mulas p r e c i s a s , q u e d e f i n a m p r a t i c a m e n t e essa a t t i t u d e , e lhe d ê e m impor-

tância real . * 

P r e t e n d e r e m , p o r é m , q u e n u n c a nos c o u b e aposição internacional tão 

elevada• q u a n t o a q u e , h o j e a l l i d e s f r u t a m o s , é e x c e d e r a m e d i d a á pac ien-

t a dos santos. E s s e s p a n e g y r i c o s v e n a e s e b a n a e s s e g u e m o c a l c u l o de a tor-

doar p e l a e n o r m i d a d e , p e l o d e s a t i n o , p e l a insensatez. 



S e n ã o se t rata , nesses e l o g i o s , (la p o l i t i c a efe s o l i d a r i e d a d e c o m a 

causa das nações f r a c a s , n ã o p e r c e b o a q u e outras at t i tudes a l l i d i r i a m el les . 

S e , pe lo c o n t r a r i o , é a essa att i tude q u e a l l u d e m , s e r i a o m a i s a t r e v i d o r a s g o 

de c h a r l a t a n i s m o a d u l a t o r i o e n t r o u x a r c o m os t i tulos d o sr. D o m i c o da G a m a , 

d a n d o c o m o n o v i d a d e sua e c o m o e l e v a ç ã » internacional n u n c a obt ida na 

historia b r a s i l e i r a , a r e i v i n d i c a ç ã o d e idóas, q u e c o n s t i t u í r a m , na C o n f e r e n c i a 

do H a y a h a doze a n n o s , o o b j e c t o capi ta l d a n o s s a p o l i t i c a , d o nosso tra-

b a l h o d a nossa g r a n d e v i c t o r i a , n ã o só m o r a l , m a s a i n d a pol i t i ca , n a q u e l l a 

a s s e m h l é a . 

M i n t a m c o m o q u i z e r e m , f a ç a m d o sr. D o m í c i o d a G a m a , se lhes a p r a z , 

a estatua do s o n h o d e N a b u c o d o n o z o r , comi o seu t a m a n h o , os seus inetaes,! 

o sea "barro e a s u a quóda. M a s n ã o q u e i r a m para a g i g a n t a r o i n d i v i d u o , 

q u e lhes p a g a , a m e s q u i n h a r e d e s p o j a r o B r a s i l d e v a l o r e s c o m o os de' 

H a y a , e n x u g a n d o as s u j a s m ã o s n e s s a p a g i n a , m e m o r á v e l a par das m a i s 

m e m o r á v e i s , e m nossa v i d a entre as nações . Q u e m e p o n h a m a m i m a b a i x o 

do sr. E p i t á c i o a c c e i t a r e i . N ã o c h e g o aos a m a r r i l h o s dos seus sapatos. M a s , 

que e n t e n d a m c o l l o c a r a s i t u a ç ã o b r a s i l e i r a na C o n f e r e n c i a d e P a r i z a c i m a 

da s i tuação b r a s i l e i r a na C o n f e r e n c i a d e H a y a , passa f ó r a m i s e r á v e i s ! ! E ' 

j o g a r e m c o m a h o n r a d o B r a s i l , e d i l a p i d a r e m o thesouro his tor ico d a sua 

reputação. 

A voz dos Estados Unidos 

V á o n o b r e m i n i s t r o a r r a n j a n d o a v i d a á custa dos E s t a d o s Unidos. Vão-

llie os a d u l a d o r e s a r r a n j a n d o á custa dos E s t a d o s U n i d o s . V ã o - m e á c u s t a 

dos E s t a d o s U n i d o s a r r a n j a n d o as host i l idades r e c r e s c e n t e s : host i l idades , hon-

t e m . á m i n h a e m b a i x a d a ; host i l idades , h a j e , á m i n h a candidatura . M a s 6 d o s 

E s t a d o s U n i d o s , é d e N o v a Y o r k , 6 d a United Press q u e nos c h e g o u este 

t e l e g r a m m a . f i r m a d o p e l o sr. M a s o n , s ú b d i t o dos E s t a d o s U n i d o s e d a d o a 

l u m e , e m 8 Ido mez a t r a z a d o n ' « 0 Paiz», ó r g ã o n ã o s us pe i t o a o sr. ministro 

n e m ao seu u l t ra-amer icanismo. 

O d e s p a c h o t e l e g r a p h i c o a l l i v e m , na p r i m e i r a c o l u m n a d a p r i m e i r a pa-

g i n a , s o b o t i tu lo «A ausência de Ruy Barbosa»: 

« N O V A Y O R K , 7 (U. P . ) — E m vista d a at t i tude a s s u m i d a pelos 

representantes do B r a s i l n a c o n f e r e n c i a d a paz e m prol das nações fra-

cas , considera-se em geral di^no de lastima o facto de Ruy Barbosa, 

o principal delegado do Brasil na ultima conferencia de Haya e o 

ouai conquistou reputação internacional como grande estadista, sábio 

e discursador, não estar presente em Paris, porque elle deveria estar 

trabalhando com o presidente Wilson, cujos ideaes são idênticos (tos 

do grande conselheiro brasileiro. 

«A suspei ta d e q u e as g r a n d e s potenc ias t e n t a m a m p l i a r os seus 

ir.teresses proprios p e l a o b t e n ç ã o d e m a i o r r e p r e s e n t a ç ã o nas côrtes d e 

a r b i t r a m e n t o na C o n f e r e n c i a d e P a z é c a u s a d o r a dos pedidos d a s pe-

quena- n a ç õ e s p a r a i g u a l r e p r e s e n t a ç ã o na L i g a das N a ç õ e s . 



« »A d e s c o n f i a n ç a das g r a n d e s n a ç õ e s é g e r a l entre as pequenas q u e 

p e l o s seus p e d i d o s de garant ias c o n t r a a r b i t r a m e n t o e m côrtes in justas , 

t e r ã o q u e ser es tudadas c o m s y m p a t h i a , se se q u i s e r g a r a n t i r o ê x i t o 

d a L i g a das N a ç õ e s . 

«(' presidente Wilson, e m b o r a r e c e b a o a p o i o d a s p e q u e n a s n a ç õ e s , 

i n o entanto o representante d e u m a d a s g r a n j a s n a ç õ e s e acredi ta-se 

q u i o s d e s í g n i o s das p e q u e n a s n a ç õ e s t e r i a m sido m a i s f a c i l m e n t e e x -

pressos e conservar-se- iam m a i s unidos se lhes tivesse sido dada a 

cheji.' de Ruy Barbosa, cujo trabalho sem duvida teria conquistado o 

objectivo desejado, tanto pelo presidente Wilson, como pelas pequenas 

nações. 

«/! chefia de Ruy Barbosa, a qual estaria garantida devido á ut-

tirude que clle assumia durante a ultima conferencia de Haya em prol 

das pequenas nações, redundaria a favor da situação politica e do 

credito do Brasil.» 

N ã o perdestes , s e n h o r e s , a l i n g u a g e m deste d e p o i m e n t o e s m a g a d o r ? K e -

tives.te-lhe a s p a l a v r a s ? A c a u s a d a s nações f r a c a s , a c t u a l m e n t e , é a c a u s a , 

q u e o e m b a i x a d o r b r a s i l e i r o l evantou e m H a y a . E s s a in ic ia t iva d e 1907 

a s s e g u i a r i a h o j e na C o n f e r e n c i a d e P a r i z , a esse e m b a i x a d o r a c h e f i a d a s 

p e q u e n a s nações . A sua vol ta á C o n f e r e n c i a d e a^ora , c o m o a d v o g a d o , cons-

tituído ha doze a n n o s , das p e q u e n a s n a ç õ e s , « r e J u i J a r i a e m b e m d a s i t u a ç ã o 

pol i t ica e d o c r e d i t o d o Brasil .» N e s s a p o s i ç ã o , «o seu t r a b a l h o teria, sem 

duvida, conquistado o resultado desejado tanto pelas p e q u e n a s n a ç õ e s , c o m o 

pelo pres idente Wilson.» E r a e l l e , e m f l m , o h o m e m , q u e «deveria estar tra-

balhando com o presidente Wilson, cujos ideaes são idênticos aos do grande 

conselheiro brasileiro.» 

Inclinações para a Inglaterra 

Q u a n d o e s t a é a c o n s i d e r a ç ã o , de q u e m e r o d e i a m nos E s t a d o s U n i d o s , 

q v a n d o al l i sc r e c o n h e c e q u e os ideaes do sr. Wilson são idênticos cos 

meus, bras i le i ros h a , q u e , para g o . o d o sr. minis tro d o E x t e r i o r , g u i n d a d o ^ 

pela r é l e i b a j u l i c e desta é p o c a , a c i . n a do m e u m e i o s é c u l o d e s e r v i ç o s 11a-

c i o n a r s e internac ionaes a o B r a s i l , bras i le iros ha , q u e m e t ratam c o m o ini-

m i g o d a a u e l l a r e p u b l i c a , e , a t i tulo d e não a d e s g o s t a r e m , a p p l a u d e m a f e 

lonia d o sr. D o m i c i o n o a c t o d e c o b i ç a immoral c o m q u e a t r a i ç o o u o conse-

lhe i ro R o d r i g u e s A l v e s ; dão- lhe honras de h a b ü i s s i m o d i p l o m a t a , e x t r e m a d o 

patriota, d is t inet iss imo a l u m n o d o b a r ã o do R i o B r a n c o ; f a z e m d e l l e o e s t e i o 

das boas r e l a ç õ e s d e nosso paiz c o m a q u e l l e , e , e m n o m e deste i n t e r e s s e , 

f a d a m i d e r r o t a a m i n h a c a n d i d a t u r a , p o r q u e eu t e n h o ^inclinações para a 

Oran-Bretanha 

E i s , s e n h o r e s , u m f a r r a p o dessa i n t r i g a l h a d a i g n ó b i l . A p a n h e i - o num jor-

nal. N ã 5 indico n o m e s , n e m l o g a r e s ; p o r q u e não q u e r o s e n ã o d a r , no cara-

cteríst ico d e u m a só a m o s t r a , a i m p r e s s ã o d e u m m o m e n t o h i s t o r i c o e s u a 

b a i x a m o r a l i d a d e . 



A q u i está o p a p e l , o n d e , corribatendo-se a m i n h a c a n d i d a t u r a , se escre-

v i n h a m estai, tolas m a l d a d e s : 

iHa um terceiro c ainda maior inconveniente, a quebra desairosa 

da linhu de conducta Internacional, mantida pelo Brasil desde o temp» 

do Império, e á qual m a i s intenso b r i l h o emprestou a i n d a a o b r a 

f e c u n d a e inesquec íve l d o immorta l R i o B r a n c o . 

«/1 politica internacional do Brasil, como é nolorlo, tem-se desen-

volvido na mai í leal e perfeita harmonia de vistas com a dos Estados 

Unidos da America do Norte. A grande confederação norte-americana 

sempre foi e tem m lo a nossa irm.m internacionalista. Ora, é também 

notorio, que o illustre senador bahiano se sente positivamente inclinado 

para a Gran-Bretanha, cuja expansão natural precisa de ser contraba-

lançada pelos Estados Unidos, França e lta.ii, aos quaes o nosso 

paii presta h a mais decidida sympil.'va e apjio. N ã o vae ahi s e n ã o 

a n e c e s s i d a d e de um equilíbrio mundial que o eminente Wilson pro-

curai estabelecer cm benefich da humanidade. 

«Posi t ivamente i n c l i n i j o para a I n g l a t e r r a , o sr. R u y B a r b o s a cria-

ria p a r a o Bras i l u m a s i tuação d i f f i c i l i m n e a n n u l l a r i a t o l a a g r a n d i o s a 

o b r a internacional tão esp lendidamente c o r o a d a p e l a l o n g a e fecundís-

sima a d m i n i s t r a ç ã o R i o B r a n c o , o b r a essa q u e const i tue ta lvez o n o s s o 

m a i s l e g i t i m o o r g u l h o nac ional . Nem outra coisa anteviu o discípulo 

mair dl.tincto do vencedor do Amapá, o sr. Domico da Gama, ao 

apresentar-se candidato á presidencia da nossa embaixada á Conferecla 

da Paz, pois s. exa., diplomata habilisslmo e patriota extremado, sabia 

que para afastar a candidatura do grande brasileiro a essa notabilis-

simu representação, sd a candidatura do ministro do Exterior. E , as-

s i m o c h e f e d a c h a n c e l l a r i a bras i le i ra n ã o trepidou e m c h a m a r s o b r e 

6Í a f u m a d o s a taques inev i táve is , q u ; t ê m const i tu ído p a r a s. e x a . un 

v e r d a d e i r o c a l i c e d e a m a r g u r a , q u e e l le t r a g a em s i l e n c i o , mas c o m 

a c o n s c i ê n c i a sa t i s fe i ta , porque sabe q u e prestou a i paiz o maior du» 

s e r v i ç o s , q u e tal é r e s g u a r d a r a o b r a d e R i o B r a n c o e dos g r a n d e » 

estadistas a n t e c e s s o r e s , de approxhnação com a Republica do Norte.» 

Mentira e verdade 

E i s a h i a ment ira . A g o r a , a verd| ide , eil-a aqui . N e m i n g l e z sou, n e m 

n o r t e - a m e r i c a n o : sou brasi le iro . B r a s i l e i r o s o u ; e , porque sou bras i le i ro , n ã o 

a b a t o » minha patr ia a n e n h u m a a m i z a d e internacional , por m a i s a l ta , por 

m a i s g l o r i o s a , por mais b e m f a z e n t e q u e s e j a . 

N a s c i c o m a m e s m a est ima, entre os m^us, e , e n t r e e l les , m e criei c o m 

« m e s m a a d m i r a ç ã o , a m e s m a b e m q u e r e n ç a e o m e s m o cul to p a r a c o m as 

d u a s nações d e c u j a historia e m a n a m as const i tu ições modernas . EstuJei- lhea 

c o m o m e s m o a m o r as l i ç ã s s e instituições. Vi q u e essas duas nac ional idade» 

p r o c e d e m uma d a outra , mas q u e , s e n d o , na s u c c e s s ã o das eras , l igada» 

entre vi pe las r e l a ç õ e s d e m ã e a f i l h a , s ã o , p e l a i d e n t i d a d e substancia l da» 



suas leis e c o s t u m e s , d e b a i x o d e f ô r m a s pol i t icas d i v e r s a s , r e a l m e n t e i r m a n s 

na l i b e r d a d e e na d e m o c r a c i a . Q u a n d o , portanto , de u m r e g i m e n , o n a e todo» 

os estadistas se f o r m a r a m na e s c o l a i a g l e z a , nos t r an s por t amos , sem m u d a n ç a 

n a e s s e n c i a das co isas , á s f ô r m a s norte-americaiaas d a l i b e r d i j e e da demo-

c r a c i a , não i m a g i n e i q u e m u d á s s e m o s o á l v a o á nossa e v o l u ç ã o , t r o c a n d o o 

m o d e l o d e L o n d r e s pe lo d e W a s h i n g t o n , mas q u e a l a r g a s s e m o s o leito d o 

n o s v ) p r o g r e s s o c o m p l e t a n d o um c o m o outro os do is modelos . N e m a c r e -

ditei q u e a b a n d o n a s s e m o s a corrente h is tór ica das nossas r e l a ç õ e s européas 

pelas norte-americanas , mas q u e , sem renunciar á amizade a n t i g a , nos con-

s a g r á s s e m o s , t a m b é m , á nova c o m a m e s m a s incer iJade . 

E n t r e as duas g r a n J e s R e p u b l i c a s , n l o sei qual d i s duas m a i s r e a l m e n t e 

r e p u b l i c a n a , entre- a R e p u b l i c a d e W i l s o n e a R e p u b l i c a d e J o r g e V , en-

tre u m a d e m o c r a c i a g o v e r n a d a por u m rei quadr iennal e u m a d e m o c r a c i a 

r e g i d a por um elei to das maior ias p a r l a m e n t a r e s , entre 03 E s t a l o s U n i d o s 

e o I m p é r i o B r i t a n n i c o , n e n h u m a t e n l e n c i a n i t r o , q u e m e levasse j a m a i s a 

c o n v e r t e r o B r a s i l no p r o t e g i d o internacioaal desta ou d a i u e l l a . N ã o . 

O q u e eu q u e r i a , era ver a m i l h a pátr ia i g u a l m e n t e a c a t a J a por a m b a s , 

m a n t e n d o para c o m as duas essa in J e p e n l e a c i a , es tr ic tamente o b s e r v a d a , q u e 

ns menores d e t o l a s as n a ç õ e s , as B e l g i c a s e as S a i s s a s , l o g r a m m a n t e r , 

q u a n d o é o p o v o q u e m e x e r c e a s o b e r a n i a e a sorte d o E s t a d o não cáe nas 

m ã o s do aventure i ros , ou m e r c e n a r i > s , c u j a in l i c e n c i a moral v ive de m e n d i g a r 

nas o h a r c e l l a r i a s e s t r a n g e i r a s o p r e m i o d e interessa-las d e v o ç õ e s , e s e r v i ç o s 

interessados. 

Gratidão e interesse 

P o d e ser q u e nas r e l a ç õ e s internac ionaes a i n g r a t i d ã o n ã o incorra n o 

m e s m o e s t y g m a q u e nas r e l a ç õ e s part iculares . M a s , q u a n d o a a r v o r e a c u j a 

s o m b r a se g o s o u u m s é c u l o d e b e n e f i c i o ! prec iosos , n a j a no3 recusa do q u e 

o seu a b r i g o s e m p r e nos deu c o m l i o e r a l i d a l e , se nos n l o v a l e o ••econheci-

tttent >, valh.a-nos o nosso proprio interesse , para n ã o l h e dar a s c o s t a s , e 

lhe não f u g i r d o a g a s a l h o . 

C o m a v i a g e m d e d. J o ã o V I , p r i m e i r o c o m e ç o d e nossa e m a n c i p a ç ã o , 

com os s e r v i ç o s d e lord C o c h r a n e , c o m a e x t i a c ç ã o d o t r a f i c o s e r v i l , c o m 

a c o ] l a b o r a ç ã o dos seus capi ta l is tas na c o a s t r u c ç á o das nossas e s t r a l a s e na 

c r i a ç ã o das nossas industr ias , c o m os recursos dos seus e m p r é s t i m o s , n u n c a 

rei usados , e tantas vezes r e n o v a d o s l i b e r a l m e n t e , c o m tantos outros actos d e 

prést imo e tantos outros e l e m e n t o s de cu l tura , s e m e a d o s no curso d o n o s s o 

p r o g r e s s o , h a mais d e c e m a a n o s , a G r a n - B r e t a n h a se a c h a assoei i j a á nossa 

e v o l u ç ã o nos dois r e g i m e n s , e v o l u ç ã o e m q u e não tentou j a m a i s intervir , 

c o m o leal c o m p a n h e i r a , constante a u x i l i a r e g e n e r o s a a m i g a . 

C o m o , portanto , e n c a r a r i a m os próprios E s t a l o s U n i d o s o nosso b o m 

s e n s o e a nossa Índole m o r a l , se nos v issem q u e b r a r d e repente , ou d e i x a r 

a b a n d o n a d o s os l a ç o s de u m a a s s o c i a ç ã o , a c u j a i n f l u e n c i a tantas v a n t a g e n s 

d e v o o d e s e n v o l v i m e n t o da nossa na-t ioaal idaJe, para jo- jar tu Io noutro par-

t ido, n u m a a m i z a d e a i n d a n ã o a c r i s o l a d a n o c a i i n h o elo t e m p o , a i n d a n ã o 



p r o v a d a a o t o q u e d a e x p e r i e n c i a , a t i t u l o d e q u e a o s a c h a m o s no m e s m o 

continente e temos as m e s m a s inst i tuições , q u a n d o , a t é a g o r a , n ã o s e n t i m o s 

n e m q u « a d i v e r s i d a d e nas inst i tuições, n e m q u e a d is tancia dos cont inentes 

nos inhibisse d e encontrar na I n g l a t e r r a e na F r a n ç a , na B é l g i c a e na I ta l ia 

os c o l a b o r a d o r e s , s e m os q u a e s s e r i a m o s h o j e u m terr i tor io m o r t o e a b e r t o 

só D e u s s a b e a q u e c o b i ç a s ? 

Pequenas, sim, mas independentes 

M a i s d o q u e as g r a n d e s , as n a ç õ e s p e q u e n a s d e p e n d e m f u n d a m e n t a l m e n t e , 

para se m a n t e r e m , do a m o r d a s u a • i n d e p e n d e n c i a , d o z e l o c o m q u e a pre-

s e r v a m , não só d e a t a q u e s m a t e r i a e s , m a s d o r i s c o das p r o t e c ç õ e s , ás v e z e s 

m a i s g r a v e . O b a r ã o d o R i o B r a n c o , a o l i q u i d a r o n o s s o caso com a Bo-

l iv ia , encontrou, e m terras d a r e g i ã o l i t i g i o i a , c e r t a a s s o c i a ç ã o d e súbdito^ 

dos E s t a d o s U n i d o s , i n c o r p o r a d a c o m u m a car ta a n a l o g a á das c o m p a n h i a s 

de c o l o n i s a ç ã o a f r i c a n a ; e o p r i m e i r o d e todos os seus cu;daJo3 foi l iquidar 

essa s i t u a ç ã o suspeita , d e c a r a c t e r seml-pol i t ico , e m b o r a pudesse h a v e r q u e m 

na presteza e e n e r g i a dessas m e d i d a s l o b r i g a s s e , a i n d a q u e i n j u s t a m e n t e , 

d e s c o n f i a n ç a s nossas c o n t r a a a m i z a d e norte-americana. 

O Brasil e os Estados Unidos em Haya 

A o c o m p a r e c e r m o s , e m 1 9 0 7 , á S e g u n d a C o n f e r e n c i a d e H a y a , sup-

p u n h a m . g e r a l m e n t e , os m e m b r o s d a q u e l l a a s s e m b l é a q u e a r e p r e s e n t a ç ã o 

brasi le ira não const i tuir ia mais q u e u m r e f l e x o d a g r a n d e R e p u b l i c a norte-

a m e r i c a n a ; e esta n o ç ã o i n e x a c t a n ã o d e i x a v a d e contr ibuir , no c o m e ç o , 

para certa f r ieza e p r e v e n ç ã o das republ icas la t ino-americanas , a l l i r e u n i d a s , 

e m r e l a ç ã o a o e m b a i x a d o r brasi le iro . 

E s t e . p o r é m , n ã o c o g i t o u , d e s d e o p r i n c i p i o , s e n ã o e m v e l a r pe los direitos 

e interesses d e seu paiz, ou pelos d a h u m a n i d a d e ; e , q u a n d o s u r g i r a m os 

p r o j e c t o s d e o r g a n i s a ç ã o de tr iòunaes i n t e r n i c i o i a e s , o n l e a d is tr ibuição d o s 

l o g a r e s se g r a d u a v a por u m a e s c a l a d e s o b e r a n i a s , c l a s s i f i c a d a s e m c a t e g o -

rias dist inetas s e n d o , a p p a r e n t e m e n t e , c e r t a a sua Victoria, pois todas a s 

g r a n d e s potencias do m u n d o a s s i g n a v a m esses p r o j e c t o s , todas , inc lusive os 

E s t a d o s U n i d o s , o e m b a i x a d o r bras i le i ro , e m b o r a c o n s c i e n t e d a s u a f r a q u e z a 

e sc iente dos r iscos d a sua p o s i ç ã o , n ã o v a c i l l o u e m c o n t r a p o r a essa tenta-

t iva in justa o p r i n c i p i o d a i g u a l d a d e j u r í d i c a dos E s t a d o s soberanos . 

E s s e pr incipio , irresist ível na sua m a j e s t a d e , desar t icu lou o p r o j e c t o prin-

cipal das a s s i g n a t u r a s , q u e o sus tentava , o b r i g a n d o as potenc ias uma a u m a , 

a er. jeital-o, a t é q u e res tando só c o m e l le os E s t a d o s U n i d o s , cahiu pe lo 

a b a n d o n o dos seus proprios autores . 

P e r d e u c o m isso o B r a s i l ? D e s m e r e c e u , por v e n t u r a , e m es t ima entre a s 

potencias v e n c i d a s no t e r r e n o d a j u s t i ç a ? A b a t e u - s e a l g u m a c o i s a no c o n c e i t o , 

sequer , dos E s t a d o s U n i d o s , o m a i s insistente sustentáculo d a q u e l l a m e d i d a ? 

N ã o . 



N u n c a , pe lo c o n t r a r i o , c r e s c e u tanto n a c o n s i d e r a ç ã o d e todos. T a n t o 

a s s i m q u e , q u a n d o no estádio terminal da, q u e s t ã o , se const i tu iu , na p r i m e i r a 

sul)-< otr.missão d a p r i m e i r a c o m m i s s ã o o c e l e b r e comité des sept (ou des 

se/:t sages, c o m o lhe c h a m a v a m ) , c o m p u z e r a m e s s a j u n t a o sr. C h o a t e , em-

b a i x a d o r dos E s t a d o s U n i d o s ; o sr. L é o n B o u r g e o i s , e m b a i x a d o r d a F r a n ç a ; 

o sr. M a r s h a l l von B i e b e r s t e i n , e m b a i x a d o r d a A l l e m a n h a ; o sr. N e l i d o w , 

e m b a i x a d o r d a R ú s s i a ; o sr. d e K a p o s M é r e , e m b a i x a d o r d a Á u s t r i a ; o sr. 

c o n d e T o r n i e l l i , e m b a i x a d o r d a I ta l ia , e e u , e m b a i x a d o r d o B r a s i l , addindo-

se- lbes depois , sir E d w a r d F r y , e m b a i x a d o r i n g l e z , sem q u e , entretanto, 

d e i x a s s e e l la d e se c o n h e c e r pelo co tiité dos sete, a p e s a r d e ser j á d e o i to . 

Q u e m a i o r h o n r a p a r a o B r a s i l ? E l i e só, entre as se te g r a n d e s p o t e n c i a s 

universaes . 

D e p r e s t i g i o tal n u n c a se l o g r o u , entre as n a ç 5 e s , a nossa n a c i o n a l i d a d e ; 

e só d e v e u á c o r a g e m , a o v i g o r , á i n q u e b r a n t a b i l i d a d e , c o m q u e ar t i cu lou o 

»eu d ire i to , a s s o c i a n d o - o aos d ire i tos d e t o d o s os p e q u e n o s , e contrapondo-

os á f o r ç a d e todos os g r a n d e s . 

E s s e e n c o n t r o de opiniões d i v e r g e n t e s n ã o e s t r e m e c e u n e m a s nossas re-

lações internacionaes c o m os E s t a d o s U n i d o s , n e m a s m i n h a s r e l a ç õ e s pes-

soaes c o m os m e m b r o s d a d e l e g a ç ã o n o r t e - a m e r i c a n a , entre os quaes posso 

e n u m e r a r c o m o cordia l í ss imas as q u e m e l i g a r a m s e m p r e ao sr. Buchman, , 

a o sr. J a m e s B r o w n S c o t t e a o sr. J a m e s H i l l , m i n i s t r o d a q u e l l a n a ç ã o e m 

H a v a e e x i m i o escr iptor pol i t ico . O p r o p r i o sr. C h o a t e , a p e s a r d a s u a 

v i v a c i d a d e n a l g u n s inc identes d e t r ibuna, h o n r o u - m e , a t é a o f i m , c o m o set» 

respeito e , a i n d a , c o m a q u e l l a c o r d i a l i d a d e n a t u r a l a o seu • temperamento, 

b e n é v o l o e justo. S ó e m P a r i z m e separe i d o sr. B r o w n S c o t t , d e q u e m , 

a inda a q u i . r e c e b i c a r t a s , d e q u e p o d e r i a at testar a l e a l d a d e , c o m 

q u e m e dei p r e s s a e m c o r r e s p o n d e r a o a p p e l l o d a d e l e g a ç ã o norte-

a m e r i c a n a . q u a n d o i n v o c o u o m e u t e s t e m u n h o c o m o o ú n i c o existen-

te p a r a r e s t a b e l e c e r , e m h o n r a d e l i a , a v e r d a d e , num incidentei 

in justo , mas e s c a n d a l o s o , q u e a m e a ç a v a os ú l t imos m o m e n t o s d a q u e l l a au-

g u s t a a s s e m b l é a . e q u e a m i n h a i n t e r v e n ç ã o j u n t o aos representantes d e cer-

tas r e p u b l i c a s su l -amer icanas a t a l h o u antes d e estalar . 

A s s i m e n t r a m o s á C o n f e r e n c i a de H a y a , e d e l i a sahimos. D o m e s m o 

m o d o quizera eu q u e nos visse entrar e sair a Confer/encia d e Pariz . O 

p e n s a m e n t o , a n n u n c i a d o s e m c o n t r a d i c ç ã o , nos pr imeiros m o m e n t o s , d e que 

a n a ç ã o brasi le ira ia ser al l i r e p r e s e n t a d a , n a phase in ic ia l , p e l o ministro nor-

te-americano das r e l a ç õ e s e x t e r i o r e s , tendia a co lor ir a nossa s i t u a ç ã o c o m 

u m ar de f a m í l i a e d e p e n d e n c i a , q u e n e m as nossa9 t r a d i ç õ e s , n e m os nossos 

«entimentos admit t iam. N ã o se real isou a n o t i c i a , q u e n ã o p o d i a nascer na 

c a b e ç a d e bras i le i ros d e s l i g a d o s d o o f f i c i a l i s m o ; m a s a s i m p l e s o c c o r r e n c i a 

d e h a v e r c i r c u l a d o , sem n e g a t i v a q u e a d e s m e n t i s s e , n ã o p o d i a ter c o n c o r r i d o , 

para e l e v a r e m a u t o r i d a d e o B r a s i l n o c o n s e l h o , q u e ia abr ir-se , das poten-

c ias a l l iadas . 
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Amigos, e não aggregados 

S e é por sentir d e s t a m a n e i r a se é p o r g u a r d a r n o m e u c o r a ç ã o o m e u 

pundonor d e bras i le i ro , se é p o r a c r e d i t a r q u e approximaçâo não s e j a pro-

le ( lurado, se é por não q u e r a r q u e a l i e n e m o s a nossa ent idade n a c i o n a l , 

t e é p o r estas h o r r e n d a s c u l p a s q u e tece co. i tra o m e u n o m e a s ó r d i d a in-

t r i g a i n t e r n a c i o n a l , d e q u e sou v i c t i m a , seya pelo a m o r d e Deus . 

E u persisto na m i n h a d e n ã o d e s e j a r á nossa patr ia c o n d i ç ã o a n a l o g a á 

danuel las seis r e p u b l i c a s la t ino-americanas , q u e o sr. D o m i c i o m e e n u m e -

rou e n o m e o u , na sua vis i ta d e 6 d e D e z e m b r o , c o m o «votos certos» d o s 

E s t a d o s U n i d o s , o n d e quer q u e e l les e s t e j a m . 

Supremos abusos da intriga 

S e é desta sorte q u e m e tornei i n d i g n o de representar o B r a s i l na C o n -

f e r e n c i a d e P a r i z , se é por essa i n d i g n i d a d e q u e d e s m e r e ç a de representar o 

b r a s i l c o m o pres idente d a R e p u b l i c a , o B r a s i l o dirá. M a s d i g a o q u e dis-

ser , o q u e r e l e v a n ã o se i g n j r e , é q u e esse foi o e i x o d o s m a n e j o s , g r a ç a s 

aos q u a e s se b u r l o u o m e u c o n v i t e p a r a a e m b a i x a d a . N e m se p ô d e i g n o r a r 

que erii t o r n o desse e i x o tem g i r a l j o t r a b a l h o de g u e r r a á m i n h a c a n d i d a t u r a 

p r e s i d e n c i a l , v isto c o m o , depois q u e se a b r i u a c a m p a n h a , esta bater ia se 

d e s c o b r i u e o s escr iptos intr iguis tas , d e q u e já vos dei a m o s t r a , não o c c u l -

t a r a m n e m a natureza , n e m a p r o c e d e n c i a , nem o a l v o d a sua art i lhar ia . 

Alta^ i n f l u e n c i a s i m e r n a c i o n a e s e n t r a r a m e m a c t i v i d a d e , e c h e g a r a m , a t é , 

a vanglor iar-se d e h a v e r j á l o g r a d o o pri .neiro t r iumpho, c o n c o r r e n d o para 

c l l e c o m o e l e m e n t o d e c i s i v o . N ã o e n v o l v o nesta q u e i x a , a q u i d i r i g i d a a o 

m e u pai/ c o m a b s o l u t a s e g u r a n ç a , o g o v e r n o de W a s h i n g t o n . N ã o . Majs c<«n 

o s e i p i e s t i g i o se j o g o u , per t inazmente , no p r i m e i r o l a n c e , e c o m el le e s t ã o 

j o g a n d o a b e r t a m e n t e , p a r a o s e g u n d o , n ã o só nos escr iptos a le ivosos d e 

que se a las tra a p u b l i c i d a d e m e r c e n a r i a , pintando-se-me c o m o h o m e m d o 

iuéas suspeitas aos E s t a d o s U n i d o s , s e n ã o t a m b é m nas b a l e l a s em q u e a n d a 

mexelhandi i pelos cantos u m a d i p l o m a c i a t ã o t e m e r a r i a q u a n t o fa lsa . 

E m a m b o s esses c a s o s , n ã o h a d u v i d a n e n h u m a , se tem a b u s a d o torpe-

mente d o n o m e d o s E s t a d o s U n i d o s , d a i n v o c a ç ã o d o s seus sent imentos , d a 

uso d e r e f e r e n c i a s a o seu g o v e r n o , d o ta l isman c o m q u e a " t u a , h o j e , no> 

m u n d o t o d o o h o m e m s u p e r i o r , a q u e a q u e l l a g r a n d e n a ç ã o , por duas v e z e s , 

c o n f i o i o s seus dest inos. 

M a s não ser ia poss íve l q u e a q u e l l a g r a n d e i n t e l l i g e n c i a , q u e n q u e l l e 

g r a n d e c o r a ç ã o , q u e a q u e l l e g r a n d e a m i g o d a h u m a n i d a d e , ou os seus emii-

c e n t e s c o l l a b o r a d o r e s , a o m e s m o passo q u e , t ã o s i n c e r a m e n t e , t ã o a r d u a m e n -

te, t ã o applaudi l a m e n t e , e s t ã o l i d a n d o , na E u r o p a , e m a m p l i a r as b e n ç a m s 

d a SUL d e m o c r a c i a a o s p o v o s o p p r e s s o s , e e m reconst i tuir o g e n e r o h u m a n o 

dos e s t r a g o s d a s e l v a g e r i a g e r m a n i e a , a q u i , p e l o c o n t r a r i o , no B r a s i l , qui-

lessern co l locar-se e m a n t a g o n i s m o c o m a o p i n i ã o p u b l i c a , d e c l a r a d a c o m 

u m a e v i d e n c i a até h o j e i n a u d i t a neste p i i z , e c o o p e r a r c o m a i n f l u e n c i a a l -

leman e m c o n t r a r i a r a v o n t a d e n a c i o n a l , e m a s o l a p a r e n e u t r a l i s a r , oppondo-



-»e á e l e i ç ã o d o b r a s i l e i r o , q u e o o d i o t e u t o n i c o m a i s a l v e j a , e q u e m a i s no-

tor iamente e n c a r n a , entre os seus c o n t e r r a n a o s , a in ic ia t iva , a luta , a a c ç ã o 

reni e d o r a contra a p o l i t i c a d o s I m p é r i o s C e n t r a e s . 

Amizade 1'mpa 

T o d a a i n f l u e n c i a l e g i t i m a d e u m a n a ç ã o l ivre s o b r e outra n a ç ã o l i v r o 

h a d e es tr ibar , e m sua e s s e n c i a , no c u l t i v o r e c i p r o c o das a f f e i ç õ e s nobre» 

entre u m a e o u t r a , d e s e n v o l v e n d o - s e pelos m e i o s f r a n c o s e l e a c s , q u e a re-

c t i d ã o . a j u s t i ç a e a m o r a l admit tem. S e , ao r e v e z , r e c o r r e r á a c ç ã o secreta; 

•los cor ichavos. á a c ç ã o corrupta dos intr igantes , á a c ç ã o malsan dos senti-

m e n t o s subal ternos , a c a b a r á por levantar c o n t r a si as c o n s c i ê n c i a s , os ins-

t m i t o s patr iot icos , os e l e m e n t o s d a nobre nação m a g o a d a , s e m e a n d o sus-

peitas, inc i tando m e l i n d r e s e c r i a n d o i n c o m p a t i b i l i d a d e s , q u e t ã o c e d o não so 

ce>i s e g u i r ã o e x t i n g u i r , q u e i n h i b i r ã o , por muito t e m p o , os do is p o v o s d e s a 

c o n h e c e r e m um ao o u t r o , q u e ta lvez p e l o e s p a ç o d e g e r a ç õ e s , n ã o consen-

tirão entre e l les u m a a p r o x i m a ç ã o real . 

Pela aprox'maçâo Americana 

J u s t a m e n t e por quie e u a d e s e j o , c o m t o d a a s i n c e r i d a d e , e n t r e o B r a s i l 

e os E s t a d o s U n i d o s ; j u s t a m e n t e p o r q u e n i n g u é m , nesta parte d o c o n t i n e n t e , 

aspira mais do q u e e u a v e r c o n s o l i d a i s e d e s e n v o l v i d a u m a a p r o x i m a ç ã o 

desse caracter sér io e bemfazenite entre as d j i s g . a o l e s r e p u b l i c a s dos do is 

hemispher ios a m e r i c a n o s , é q u e eu a d e f i n o c o m este c u i d a d o c o m o a e x -

p a n s ã o d e duas i n d e p e n d e n c i a s q u e se a b r a ç a m , sem se d i m i n u í r e m ou d e s -

n a t u r a r e m . e não c o m o a c a p i t u l a ç ã o d e u m a d e p e n d e n c i a , q u e se a c c e i t a , 

ante u m a a b s o r v e n c i a , q u e se es tende. 

N ã o f ô r a a l e a l d a d e , j u n t a m e n t e a o B r a s i l e aos E s t a d o s U n i d o s , qust 

m e a n i m a nestas d i s p o s i ç õ e s , e eu n ã o ter ia , d e u m a t r i b u n a t ã o a l ta , c u j o s 

é c o s se v ã o o u v i r e m t o d o o terr i tor io bras i le i ro , e h ã o d e a l c a n ç a r a A m e -

Tica d o N o r t e esta l i n g u a g e m d e f r a n q u e z a , i s e n ç ã o e v e r d a d e , c o n t i d a a 

m o d e r a d a p e l o respe i to de m i m m e s m o e dos inest imáveis interesses , com-

muns ás duas g r a n d e s n a ç õ e s , c o m q u e neste m o m e n t o m e o c c u p o . 

Os mandamentos de Wilson 

S e , dentre os q u e j á se c h a m a m , p e l o c o n s e n s o g e r a l , os M a n d a m e n t o « 

d e W i l s o n , dando-se , nesta d e n o m i n a ç ã o c a r a c t e r í s t i c a , a i m p r e s s ã o d e q u e 

o m u n d o os recebeu,, c o m a l g u m a c o i s a d a r e v e r e i : i i d e v i d a a o v e r b o sa-

g r a d o ás taboas d a loi s a n t a ; se , d i g o e u , se dentre o s M a n d a m e n t o s de W i l i 

son u m d o s que se d i s t i n g u e m pe lo seu r e l e v o , 6 o q u e recoirunenda a ex-

t ineção d a d i p l o m a c i a secreta , n i n j u e m temf o d i r e i t o d e crer q u e , na man-

c o m m u n a ç ã o c landest ina , d e s e n v o l v i d a , h a q u a t r o m e z e s , c o n t r a o m e u n o m e , 

»a q u e s t ã o d a e m b a i x a d a e na d a c a n d i d a t u r a p r e s i d e n c i a l , q u e nesse mo-

x o a l h o d e interesses e m e n t i r a s , os q u e u s a m ela i n v o c a ç ã o dos E s t a d o s Uni-



dos, e s e i n c u l c a m a g e n t e s d o s e u p r o s e l i t i s m o , r e p r e s e n t e m , c o m e f f e i t o , a 

a c ç ã o a m e r i c a n a . 

E x p e r i m e n t a d o s , s a g a z e s , p r e v i d e n t e s , c o m o s ã o , os estadistas amer ica-

nos b e m s a b e m , e b e m e s t ã o v e n d o q u e os f rutos dessas v e l h a c a r i a s e aled-

v o s i a s se e n c e r r a m n o c a m p o d a s s e c r e t a r i a s d e E s t a d o , e n ã o p e n e t r a m no 

a n i m o das nações . T e m o s e x e m p l o d e a g o r a . 

A c o n s p i r a ç ã o d a e m b a i x a d a , q u e se urdiu t o d a , a q u i , na s e c r e t a r i a da» 

R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s , d e v i a ser i n v e n c í v e l e m todos os seus intuitos, p e l a as-

t ú c i a d i a b ó l i c a d o seu t r a v a m e n t o . O u eu a c c e i t a v a a m i s s ã o , e , c o m o ini-

m i g o pelas costas , e s t a v a p e r d i d o n o s e u d e s e m p e n h o . O u r e c u s a v a ; e e n t ã o 

p e r d i d a e s t a v a c o m o paiz , a q u e m m e d e n u n c i a r i a m c o m o d e s p a t r i o t a e m 

g r a u d e p e n a capi ta l , por h a v e r n e g a d o á n a ç ã o u m s e r v i ç o , q u e e l l a m e 

l i n h a e m c o n t a d e ser o m a i s i d o n e o a prestar- lhe c a b a l m e n t e . E v i t e i o ini-

m i g o pelas costas , não a c c e i t a n d o . E s t a / a , po is , c o m o d e s c o n t e n t a m e n t o d a 

n a ç ã o pela frente. C o m e l l e c o n t a v a m o s conluiados . M a s a n a ç ã o b e m de-

p r e s s a v iu c l a r o ; c o s e g u n d o e f f e i t o d o m a n e j o , q u e e r a inhabi l i tar-me p a r a 

a c a n d i d a t u r a á p r e s i d e n c i a , indispondo-me c o m a n a ç ã o , lhes sahiu ás 

avessas . U m m o v i m e n t o a inda m a i o r q u e o d o c i v i l i s m o se p r o n u n c i o u no 

B r a s i l todo não h a v e n d o h o j e q u e m n ã o v e j a q u e todo o p o v o b r a s i l e i r o 

está c o m m i g o , n u m a a c ç ã o e le i toral d e i n t e n s i d a d e , e i t r e nós, sem e x e m p l o . 

E i s a sorte das causas e n t r e g u e s a o t r a b a l h o d o s intr lguis tas , cn l içado-

<es e burlões., d o s m e r c e n á r i o s , s y c o p h a n t e s e parasitas internacionaes. M á s , 

n ã o p o d e m ter m e l h o r e s a g e n t e s . B o a s , n ã o p o d e m t e r e x e c u t o r i o s m a i s 

funestos . 

Aves de arribação 

M u i t o p o u c o v a l h o e u , senhores. M a s a l g u m a c o i s a h e i d e v a l e r , p o r 

f o r ç a , m a i s q u e os G a m a s d a nau d o I t a m a r a t y ; p v i p a r a n ã o va ler qual -

q u e r co isa m a i s d o q u e e l les , s e r i a n e c e s s á r i o n ã > va ler u m p o u c o m a i s q u g 

nada. S e e m tal g e n t e d e s c a n s a s s e a o p i n i ã o n o r t e - a m e r i c a n a as suas justas, 

e s p e r a n ç a s d e entrar n o c o r a ç ã o d o B r a s i l , b a l d a l a s s e r i a m taes esperanças . 

O B r a s i l n ã o c o n h e c i a essas a v e s d e a r r i b a ç ã o , o u , se as c o n h e c i a , as des-

p r e s a v a ; e a s es tréas , e m q u e e l las se d e s c o b r i r a m , p r e t e n d e n d o l o g o substi-

tuir , na a c ç ã o p o l i t i c a sobre a terra c o m q u e t inham p e r d i d o , h a m u i t o , 

o c o n t a c t o m o r a l , h o m e n s , c u j a v i d a representa , e m duas g e r a ç õ e s succes-

Sivas, a e v o l u ç ã o d o nosso p a i z , as d e i x o u m a r c a d a s c o m s i g n a e s indelevei* . 

M i n g u e m m a i s se e n g a n a r á c o m el las . 

Os dilettantes do americanismo 

N ã o se e n g a n e m , por s u a v e z , os nossos a m i g o s d a A m e r i c a d o N o r t e . 

E u n ã o c o n t e n d o e m a m e r i c a n i s m o c o m q u e m q u e r q u e s e j a . N ã o e x p l o r o 

a m b i ç õ e s internacionaes . M a s o d o s q u e h o j e a t r a v a n c a m , c o m a sua in 

c o m p e t e n c i a , a p o l i t i c a internacional b r a s i l e i r a , n ã o p a s s a d e u m di le t tant isma 

c h ô c h o , t ã o s u p e r f i c i a l , q u a n t o o desse t y p o d e o r a t ó r i a a m e r i c a n a , a p a n h a 

d o e m i m p r o v i s o s e humoriismos a o «champagne», c o m q u e o n o s s o c h a n c e l l e r , 



no s e u recente auto-retrato , f i g u r a n d o - s e a s,i m e s m o , c u i d o u f i g u r a r a e l o 

q u e u c i a dos E s t a d o s U n i d o s , t ã o d i v e r s a e m seus g r a n d e s m o d e l o s , e m seus 

e x e m p l a r e s d u r á v e i s , dessa i m a g e m calumni/osa, dessa insossa car icatura . 

E s s a g e n t e não sabe mais das inst i tuições a m e r i c a n a s , d o espir i to ame-

ricano, das i i é a s a m e r i c a n a s q u e das idéas , d o espir i to , d a s inst i tuições b r a 

a «ileiras. V i v e n d o n u m a s u p e r f i c i a l i d a d e q u e as d is tanc ia , i g u a l m e n t e , da» 

duas n a ç õ e s , d e s s e r v e m , por i g u a l , os interesses , as n e c e s s i d a d e s c as as-

p i r a ç õ e s d e a m b a s . 

O orador e os Estados Unidos 

D e m i m , p e l o contrar io , p o d e r i a dizer q u e n ã o fui buscar na rot ina d e 

u m c a r g o d i p l o m á t i c o e n o transito d e u m a m i s s ã o o f f i c i a l o t i tulo de inti-

m i d a d e com o g ê n i o d o p o v o norte-americano. E l i e se m e entranhou por 

u m a s o b r e s a t u r a ç ã o d e idéas , l ições e e x p e r i e n c i a s a m e r i c a n a s , q u e e n v o l v e 

concoenta annos d e u m a e d u c a ç ã o p e l o contacto inte l lec tua l c o m a h is tor ia , 

as le is . a j u r i s p r u d ê n c i a , a p o l i t i c a e a l i teratura d o s E s t a d o s U n i d o s . 

N ã o bebt C l i q u o t e m W a s h i n g t o n . N ã o troquei toasts c o m os -nobs d a 

Q u i n t a A v e n i d a N ã o m e sorti d e humorismo á m e s a dos b a n q u e t e s mil l io-

narios. M a ; dei á m i n h a patr ia , a a d a p t a ç ã o das inst i tuições n o r t e - a m e r i c a n a s , 

quo a r e g e m ; h a tr inta a n n o s q u e e n i i i o aos m e u s c o n c i d a d ã o s o uso jur í -

d i c o e pol i t ico das instituições norte-americanas para entre nós transplanta-

t a d a s : tenho s ido , c o n s t a n t e m e n t e , um l a ç o de u n i ã o entre o B r a s i l e os 

pr inc ípios , os h o m e n s , os m o v i m e n t o s a m e r i c a n o s ; e , a inda a g o r a , d u r a n t e 

estes q u a t r o a n n o s d a cr i se u n i v e r s a l , n i n g u é m , entre nós , e m seus a c t o s e 

p a l a v r a s , n o j o r n a l i s m o , n o p a r l a m e n t o , na tr ibuna p o p u l a r , t e m d i l i g e n c i a d o 

m a i s q u e eu g r a n g e a r s y m p a t h i a s aos nossos i rmãos norte-americanos , col-

l a b o r a - nas suas a c t i v i d a d e s , contr ibuir p a r a a a c c l a m a ç ã o d a s u a h e g e m o -

nia m o r a l entre a s n a ç õ e s deste cont inente . 

S e a l é m n ã o v o u , se n ã o c o n c o r d a r i a em q u e esse a s c e n d e n t e , n a t u r a l , 

b e n e f i c o , d e s c a m b a s s e a g e i t o s d e p r o t e c t o r a d o , q u e se ins inuasse p e l a vida, 

interna d o paiz, ou nos d iminuísse na p o l i t i c a i n t e r n a d o aal, é p o r q u e , antes 

dç a m i g o d o s E s t a d o s U n i d o s , o u d e q u a l q u e r o u t r a n a ç ã o d o m u n d o , a m i g o 

sou d o Bras i l . 

N ã o sei usar d a p a l a v r a , s e n h o r e s , s e n ã o d e s t e m o d o , c o m o d e u m instru-

mento lea l , c o m o d e um o r g a m d a v e r d a d e . A s i n c e r i d a d e , q u e d o m i n a tod* 

a m i n h a c a r r e i r a p u b l i c a e c o n t r a a q u a l o m e u t e m p e r a m e n t o n ã o m e per-

mit le lutar é a s y n t h e s e dos t r a b a l h o s cont ínuos , d o s p o u c o s resul tados e 

d o s a m i u d a d o s revezes d a m i n h a vida. A p o l i t i c a n ã o q u e r s incer idade . Prin 

c i p a l m e n t e . a p o l i t i c a brasi le ira . 

Pariz e Bahia 

Se d e tal a i n d a pudesse is d u v i d a r , s e n h o r e s , bastar ia v o l v e r d e s os olho* 

* C o n f e r e n c i a d a P a z e aos a c o n t e c i m e n t o s d a B a h i a . N e s t e m o m e n t o ce-

l e b r a as suas assentadas-, e m P a r i z , uma a s s e m b l é a d e p a c i f i c a ç ã o e l íber-



t a ç â o p a r a o m u n d o inteiro. E n t r e os l iber tadores e p a c i f i c a d o r e s , tem as-

sento a p o m p o s a e m b a i x a d a brasi le ira . D e s s a d e l e g a ç ã o h u m a n i t a r i a empu-

n h a o b a s t ã o um b r a s i l e i r o , q u e reúne n a sua p e s s j a a t r ina l idade rara d e 

m a g i s t r a d o , l e g i s l a d o r e e m i s s á r i o d a c o n c i l i a ç ã o g e r a l entre as nações . 

T e n d o j u n t a d o , a i n d a , na sua i n d i v i d u a l i d a d e , as p a l m a s d e mestre da m o c i -

d a d e , c o m as honras d e m i n i s t r o d e E s t a d o , a F o r t u n a , incansavel na s u a 

p e r s e g u i ç ã o , v a e buscal-o n o e s t r a n g e i r o , a u s e n t e , d e s c u i d a d o , attonito p a r a 

o coroar rei t e m p o r á r i o desta d e m o c r a c i a ; surpresa , n u n c a i m a g i n a v e l com os 

maiores brasi le iros . N ã o será H e r m e s T r i m e g i s t o , tres vezes m á x i m o . M a s 

é duas vezes trino. 

Q u a n d o p o r é m , lhe v ã o l e v a r a c o r ô a d e s o b e r a n o , m o d e s t a m e n t e en-

volta no t i tulo d e pres idente , os e s c r u p u l o s d e p a e , e x e c u t o r e interprete d a 

lei lhe b o r b o t a m n u m a c a l o r o s a m e n s a g e m aos g o v e r n o s d e s u a terra. N ã o 

quer m a n c h a d a a sua e le ição . E x i g e q u e o p le i to c o r r a d e s a s s o m b r a d o . P r e -

f e r e a d e r r o t a á p o s t e r g a ç ã o d a l i b e r d a d e e le i tora l . 

A e l e i ç ã o , p o r é m , a inda n ã o c o m e ç o u . D i s t a a i n d a suas tres s e m a n a s , 

e j á está e s p a r r i n h a d a e m s a n g u e bra=ileiro. J u s t a m e n t e a capi ta l d o E s t a d o 

onde teve n a s c i m e n t o o c a n d i d a t o a d v e r s o , é a q u e l o g r a o p r i v i l e g i o de ser 

0 pr imeiro theatro d a c a r n i ç a r i a , q u e se enceta . Nemi é a m u l t i d ã o q u e tu-

m u l t u a e se a m o t i n a . E ' o g o v e r n o q u e m , d e l i b e r a d a e f r i a m e n t e , investe 

c o m o p o v o t r a n q u i l l o , i n e r m e e reunido 110 e x e r c i c i o d o dire i to d e se reu-

nir. N a p r a ç a pr inc ipa l d a c i d a d e , d e b a i x o das j a a e l l a s d o p a ç o d o g o v e r n o , 

a po l ic ia c a r a b i n e i a , a seu s a l v o , o povo. A f u z i l a r i a a l v e j a o a u t o m o v e l , 

onde se a g r u p a m os c a b e ç a s d a o p p o s i ç ã o l e g a l e d e s a r m a d a . E ' um a c t o 

de e x e c u ç ã o s u m m a r i a , um f u z i l a m e n t o p e r f e i t o , d e q u e dois c á e m b a l e a d o s , 

1 os outros do is sáem i n c ó l u m e s por m i l a g r e . 

A q u e l l a capital perdeu o d i r e i t o const i tuc ional de r e u n i ã o , perdeu o 

o scwego, perdeu a p r o t e c ç ã o d a s leis. U m a a t m o s p h e r a d e terror a m e a ç a 

u m a e l e i ç ã o d e m a s h o r c a . O g o v e r n o e s t a d u a l é q u e m a presidirá. O g o -

verno f e d e r a l , q u e m a g a r a n t e . N ã o r o m p e a sua neutra l idade . N e u t r o entre 

o d : rt i tci e o c r i m e , entre as v ic t imas e os s c e l e r a d o s , o c h e f e da n a ç ã o 

m a n t é m , deste m o d o , a b e l l e z a d e u m a l e g a l i d a d e c o n s t i t u c i o n a l , q u e a r m a 

os assass inos , e e l i m i n a t o d a s a s l i b e r d a d e s , d e i x a n d o s ó m e n t e a d a matançaí 

h u m a n a , e x e r c i d a c o n t r a a o p p o s i ç ã o . T u d o para e l e g e r , l i v r e , incruenta , 

jur id icamente , o e m b a i x a d o r d a paz ao C o n g r e s s o d a P a z , entre as nego-

c i a ç õ e s p a r a a c o n c l u s ã o d e u m c o n v ê n i o d a paz , e m c o n s a g r a ç ã o d a paz , 

q u e o m u n d o inteiro a l m e j a , e n ã o tardará e m receber . P a z c o m a A l l e m a n h a . 

Paz c o m a Á u s t r i a . Paz c o m a T u r q u i a . Paz c o m os i n i m i g o s d e toda a 

parte , d e t o d a a o r d e m e d e t o d a a just iça . Paz c o m o u n i v e r s o t o d o , c iv i -

l i sado ou b a r b a r o . M a s g u e r r a , f o g o e s a n g u e no Brasi l . G u e r r a no b e r ç o 

do e m b a i x a d o r d a Paz. F o g o n o re ino d o e m b a i x a d o r d a Paz. S a n g u e r a 

e l e i ç ã o d o e m b a i x a d o r d a Paz. Q u e paz l Q u e s c e n a r i o l Q u e d i v i n a c o m e d i a l 

N ã o . s e n h o r e s , n ã o , r e a l m e n t e , nunca , n u n c a , nu.ica nos c o u b e r a m a nós , 

ao b r a s i l , «attitudes t ã o e levadas» entra as outras n a ç õ e s d a terra. P o d e m o s 

estar certo., d e q u e e l l a s nos t e r ã o n a d e v i d a conta . 

R U Y B A R B O S A . 
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(Co i zas do m e u Diár io) 

Charpentier. Molière. - Abril, 24 

— Deve ter quinze metros de altura a estatua que, 
do seu amigo barão do Rio Branco, o velho Charpen-
tier vai fundir, e cujo modelo, o artista, saudozo e con-
tente, explica aos brazileiros pedindo conselhos e apre-
ciando a discussão. 

E' assim: fitado pela multidão, amparado pela mari-
nha e pelo exercito; consagrado pela Gloria, o estadista 
descortina dominadoramente os interesses nacionaes. Lá 
em baixo uma mulher chora. Quem é? Indeciza ainda â  
resposta: si a cidade do Rio de Janeiro, si a Patria. Dos 
baixorelevos, o melhor é a entrega do laudo do Amapá. 

Algum trabalho, excedendo limites do bom, collocará 
Charpentier nas raias do extraordinário? A «Saltimbanca», 
em derradeiros retoques, responderá sem grande demora 
a esta pergunta pequena. 

Comedie des Ciamps Elysées 

— Dois terços de caza. Luxo. Vestiário com paga-
mento facultativo. Entradas caras. Criados de pardo e ro-
za, sommando a farda, ao longe, cor de rapé. Espectado-
res entreolhando-se, duvidozos do comparecimento uns dos 
outros. Commutada generozamente em meia hora de si-

( I ) V i de números de Agosto a Junho 



lencio a preliminar conferencia de madame Tynaire. An-
nuncio no cartaz: «Les Femmes Savantes». 

E' das peiores produções de Molière. Noutras, de mais 
literaria envergadura, já elle bem explorára os veios nesta 
encontrados. Escrita a galope, a peça saiu manca. Tris-
sotin, um dos centros indispensáveis, só aparece depois 
do segunto ato! 

Medíocres, os artistas; e, no palco, medíocre é irmão 
de péssimo. Trajam os homens século XVI I , mas as mu-
lheres preferem os últimos figurinos; e homens e mu-
lheres mais repetem do que interpretam Molière. 

Perdendo a esperança de que o teatro se incendiasse, 
deixei a peça em meio. 

Abril, 25 

— O escultor Descamps é voluntariozo! Premeditou 
erigir, na Praça Julio Ferry, uma estatua peior do que» 
as talvez duzentas que embaraçam Paris. Teimou e con-
seguiu. O monumento, errado em seu todo, é imperfeita 
em cada uma das suas partes. Aquelle gallo capão, hi-
dropico, é perdulário de originalidade! A mulher enfure-
cida, pizando com o pé esquerdo, minusculo, a legenda1 

latina de Paris, e com o direito, grande, sustentando uma 
perna esburacada, é duma estetica torturante. Porque está 
redonda, cheia, satisfeitíssima, talvez escape ao espanto a 
barriga da Floquet. Neila está elle. 

— A' noite. Em companhia de gente séria atasquei-
me, em Montmartre, nos chamados «Cabarets du Ciel et 
de la Mort». Pachouchadas. Uma hora de vulgaridades su-
jas. Dalli só se traz uma idéa: a rezolução de não voltar. 

No "Renaissance" - Abril, 26 

— Entrada: quatro francos; saida: gratis. Em con-
ferencia muito bem lida, com trechinhos de «Mil e uma 
noites» e citações do «Cântico dos Cânticos» extraídas da 
convencional tradução de Renan, disse o calvo poeta Ja-
ques Richepin, a propozito de dansas orientaes, magnifi-
cas estrofes de Vitor Hugo, que nunca esteve no oriente. 
Palmas. O culto da França pelo seu maior poeta persiste 
mesmo através dos pequenos. 

Não foi vazia a primeira parte da «matinée». Alem dal-
guns nomes dignamente ignorados, vieram, no cartaz e 
á sena, a divertida mile. Mealy e a sua mania de brace-
lete só no punho direito; a belleza de Marcelle Yrven e 



sua perfeita compreensão dos versos de Musset; a fa-
nhoza mas saltitante madame Capoul ; e, duas vezes, a 
espirituozissimo funambulo Luthoven. 

Preferivei, porém, me foi a segunda parte. Armènei 
Okaman, dansarina persa, é uma maravilha de arte, de 
sentimento, de encanto. Aos sons da fiacida melodia orien-
tal, dos instrumentos e vozes que o simpático Ynaiat-kan 
regia, a dansarina, ora uma vizão, ora uma deuza, tor-
cendo-se ora como uma cobra, ora erecta, triunfadora, 
como amante amada, dansa, diz dansando um poema de 
volúpia, uma canção ínexcedivel de sensibilidade. Deitada 
aos pés dum dono plácido como superior oriental, Oka-
man vai surgindo como os nenúfares, crescendo, enca-
deando-se ao amor, beijando como a cortezã, enfraque-
cendo, declinando, morrendo, tranquilla afinal num nir-
vana de coração, inerte, insensivel. 

A gaze da meia túnica mal lhe encobre a perfeição 
do corpo; negros, os cabellos, ondeando algumas vezes 
entre os seios altos, intervallam de ébano o brilho moço 
daqnelles olhos lindos, languidos, profundos. Electrizada, 
a platéa irrompe em apiauzos. 

Abril, 27 

— Decididamente o ceu me protege! Separei o dia 
de hoje para despedidas. Das onze pessoas que procurei, 
só encontrei quatro. 

Folies Bergères - Abril, 28 

— O «Minarete» é oriental nas roupas, na riquíssima 
ensenação, no nome dos comparsas, mas é ocidental nos 
trocadilhos e na rima bellissima dos versos. Uma incon-
gruência em tres atos. Testamento dum pachá manda alei-
loar harém, onde ha virgens, infedilidades, ciúmes, escapes, 
entradas francas, paixões puras, etc.; e emquanto não apare-
ce outro testamento annullando o primeiro, a platéa vigia a 
plastica de Mireille Corbe, e analiza os vermelhos qua-
dris de Mie Colibri. Uma asneira convidativa, essa peça 
pregada ao publico. 

Inferior ao nosso Vasques, muito inferior ao tradicio-
nal João EIoy, egual ao Peixoto, Feffel não é repellivel. 
João Worms berra muito bem, e quanto mais o aplau-
dem mais berra; sobrio no gesto, todavia. Errados de vo-
cação os outros artistas masculinos: nasceram para espe-
ctadores. 



Abril, 29 

— Politica. Vizitas. Parlatorios. Todos, porém, de ac* 
cordo em que os negocios do paiz vão mal. 

Quando andaram bem? 

Na Bolsa - Abril, 30 

— Assisti-lhe á abertura. E', repetem-me, a mais agi-
tada do mundo;também a mais jogadora. Vi-a num mau 
momento: oaixa de todos os tituios em consequência das 
ameaças da Áustria ao Montenegro para a entrega de Scu-
tari. (Jcaz.ão aflitiva! A Italia obrigada a agir contra 
o sogro do seu rei para evitar que, no Adriático, só Fran-
cisco Jozé lucre do annunciado golpe de mão; aguçados, 
os dentes de francezes e allemães para ajuste de antigas 
contas; egoisticamente, a Inglaterra fiscaliza a Rússia emi 
via de reorganização á custa das economias parizienses; 
e cada naçao, grande ou pequena, forte ou fraca, tendo 
dentro de suas fronteiras o problema operário a abrandar, 
adeantar e rezolver! 

A «Bolsa». Que barulho! Que confuzão! Devia ser 
assim a tomada de Tróia. L)eve assim ser, por dentro, a 
cabeça do dr. Olavo Egidio. 

Daquelle negro e amplo edifício, com quatorze colum-
nas numa frente de setenta metros, sáe um zum-zum in-
fernal. A' distancia de trinta ou quarenta passos o ouvido 
sente 

diverse lingue, orribili favelle, 
parole di dolore, accenti d'ira, 
voei alte e fioche, 

da onomatopéa dantesca. Não me foi possível acreditar 
que aquella gente se entendesse. Não entendi nada. Gri-
tos, carreirinhas, notas rapidas a lápis, outras á pena sem 
tinteiro, frazes sem nexo, meias frazes, registos, passa-
gens de papeluchos de mão á mão: não entendi nada. 

Diversas coizas 

- aubo a Montmartre. Na Egreja do «Sagrado Co-
ração» encontro, num soberbo mármore, S. Francisco Xa-
vier. Sim, senhor! Aqui o jesuita viajante está gentil, 
cortez, aprazível, sobranceiro. Tão diverso daquelle Xa-



vier que, 110 Japão, arguido sobre incompatibilidade das 
penas eternas com a bondade divina, irascivel, respondeu 
aos bonzos qualificando-os de sandeus por não aceitarem, 
sem debate, uma verdade tão simples. 

— De costas para «Sagrado Coração» e Xavier, está, 
na rua, João de la-Barre pedindo que o vejam. Foi-lhe o 
dezastre: supliciaram-no em 1618 por ter conservado cha-
péu na cabeça deante dum andor em procissão. Proibi-
ram-lhe testamento, e deram-lhe, tres séculos mais tarde, 
uma estatuazinha. Também, que tinha elle neste mundo? 
Apenas dezenove annos; perdeu-os por negocios do outro. 
Perder a cabeça por cauza do chapéu! Sina sem pés nem 
cabeça. 

— Tento descer pelo funicular. Fechado o escritorio; 
fechado o serviço. Ha, pregado á porta, papel com arti-
guinho em letras garrafaes; leio: «Para evitar aos senho-
res ladrões perda de tempo e trabalho, a diretoria da cm-
preza declara não haver no escritorio oiro e prata, nem 
dinheiro em caixa durante a noite.» 

Retiro-me. O cazo não é commigo. 
— Desci afinal. Desci também a uma conferencia teo-

lógica no Instituto Catolico, rua d'Arras 19. Falou J. Ma-
ritain, moço, da miriade de redatores da Revista Filozo-
fica. Falou eloquentemente, proferindo ideas velhas em 
linguagem novíssima. Fingindo leitura de discurso que sa-
bia de cór, citou topicos de S. Tomaz, Heraclito e Spino-
za, disparando-os contra Bergson, alvejadamente na parte 
da doutrina em que esse pensador, abalando a razão, a 
substitue pela intuição. Tinha mérito, auditorio e rezolu-
ção de falar. Aplaudi-o. 

— Defronte se espapaça annuncio doutra conferencia: 
Ruskin e sua arte. Quazi a escutei. Ia entrando quando o 
porteiro, um loiro muito espigado, me observou que a 
conferencia era só para meninas. 

Perdi a conferencia, mas ganhei a certeza de que não, 
era menina. 

Adeus. Paris - Maio, 10 

— Aproveito a manhã para um adeus! ao Bosque de 
Bolonha. Atravesso a «Avenida das Acacias», onde inglezas 
brancas de chapéu alto, acompanhadas de criados redon-
dinhos e vermelhos, trotam em cavallos grandes. 

Por ordem do relogio interrompo a sensibilidade com 
•que estive, minutos, prezenclando um cavailo quieto no 
lado dum inglez inquieto que delle caira energicamente. 



Medito: crivei e natural que um inglez caia dum cavallo; 
incrível seria que um cavailo caisse dum inglez. 

— Fome ás ordens. Meia dúzia de companheiros. Bom 
almoço. Melhor proza. Mas o tempo não espera pela gen-
te, e o trem para Nice gosta de hora certa. Adeus. Abra-
ços. 

Partir. Viajar. Chegar. 

— E' indispensável ser mais exigente do que uma| 
mulher gravida para não elogiar, na estrada de ferro det 
Lyori, o capricho da empreza na diminuição de descomL 

modos aos passageiros. A entrada é paga automaticamen-
te. A pezagem das bagagens, fa-la o proprio carrinho que 
as conduz, durando talvez trinta segundos o serviço da. 
dedução dos trinta quilos a que tem direito o passageiro. 

Nem Marco Greco, suspeitado descobridor da polvo-
ra, era capaz de descobrir, no trem de luxo, motivos de 
queixa. Atopetadamente lindo, não tem o meu comparti-
mento um cantinho dezocupado. Lavatorio servido por cris-
tofle reluzente; perfumadíssimo sabão; agua morna fácil, 
porque em abundancia a quente e a fria; guardajoias, por-
tarelogio: tudo irreclamavel. 

E que leito macio! Dormi, dormi como um requeri-
mento a informar no ministério da marinha. 

Acordei quando a locomotiva, suave como deputado 
mudo que receia ser excluído da chapa, deixava a estação 
de Toulon. Meia hora depois começavam as montanhas á 
esquerda e á direita praias, enseadas; angras encantado-
ras. Dambos os lados se disseminavam chaiés, de vez em 
quando aglomerados para formar povoações cujos nomes 
o guarda trem, como francez autentico, inteiramente igno-
rava. Era a «Côte d'Azur», pedacinho do litoral sulbrazi-
leiro que a natureza, por engano, esquecera nessas bandas. 

— Quatorze horas de viagem sem cansaço. Estou em 
Nice. 

Ern Nice - Maio, 2 

— Sinto bem estar em todas as articulações. Nice é 
um pedaço de ceu. Aqui valia a pena ter vida eterna. 

Maio. Fecha-se a estação convencional dos banhos;, 
quazi se fecha a do jogo. Acalma-se a explendida esta-
lagem que, por meio anno, hospeda o vicio, o dinheirot 
e a aristocracia européa. Meteco é quem aqui chega: tem 



de deixar, pelo menos, a sexta parte do que traz. Caro 
sanatorio! 

Um hospede em Maio! Raridade. Como tal fui aco-
lhido no «Hotel Alhambra», alto de construcção, mediano 
todavia na altura dos preços. «Um dos melhores hotéis de 
França», informou-me o gerente; «do universo», emendei 
para lhe ser agradavel. Duvidou. Insisti. Concordou. Agra-
deci. 

Cl ima seco, eguai, prolongando a vida como nem um 
outro da Europa, nem o da vizinha Menton que se róe de 
inveja, Nice solidifica os moços e concerta os velhos. Ar 
puro. Dezeseis centígrados de média annual. Agua boa, 
esterilizada, encachoeirada, vinda de distancia maior de 
nove léguas, das de beiço como se mede em Minas. Ruas 
esmeradamente conservadas, lembrando Petropolis antes da 
Republica. Firme exploração de capitaes na manutenção 
de grandes hotéis. 

A população é de sessenta mil almas; não as contei 
mas quem isso me contou roí o gerente do «Alhambra», 
cedendo-me na ocazião o automovei do estabelecimento e 
dando-me o conseiiio de co/rer os pontos mais encantado-
res cia encantadora cidade. Fi-lo. 

— Entre Nice e os contrafortes dos Alpes se repetem 
chacaras de multiplicadas fôrmas. Oliveiras, vinhedos, li-
moeiros, laranjaes, lucrando da constanc.a da temperatura, 
crescem á vontade. Flores, flores, muitas flores; mais flo-
res do que folhas? Nice é um jardim. 

— Alem do jogo e das flores, alimenta a cidade dois 
cultinhos • o da família reinante em Inglaterra e o de 
Léon Gambetta. Ha aqui rua Gambetta, praça Gambetta, 
estatua Gambetta, Gamoetta loja, Gamoetia care! Porque? 
Porque, commerciante barato, o pai do tribuno falleceu 
aqui. Só por isso? Não. Conserva-se evidentemente um 
reziduo de italianismo nessa porfiada veneração. Era de 
origem italiana esse meridional, e o filho de Nice ainda 
sente pontadas no coração quando atenta que a patria de 
Garibaldi pertence á França. 

Pertence. . . Mas eu não conheço torrão que tenha 
tido maior numero de donos! Nice, na historia, parece 
uma peteca. Jogaram-na fenicios, gregos, romanos, vizi-
godos, burguinhões, lombardos, francos, italianos e espa-
nhoeL-. Foi independente algumas vezes, dependente mui-
tas. Sua crônica é cheia de labirintos. No seu portinho só 
não dezembarcou quem não quiz. Traida em 1859 pelo 
repentino tratado de Villafranca, Nice ajardinou-se e, re-
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zignada, optou pela França num plebiscito, legitimo e ver-
dadeiro como todos os plebiscitos. 

Coitado ? 

— A estatua da rainha Vitoria derrota o gosto. Fal-
ta-lhe valor artístico. Dezagrada. A veneranda senhora in-
vernou-se algumas vezes nestas paragens, o que, que se 
suspeite, não constitue cazo monumental. Bem copiado das 
vesperas da velhice, o rosto é só o que escapa á tolice. 
Duma das figuras accessorias o dedo dum pé daria para 
a metade que falta noutro. 

Semsaboria gradeada, com capim ao redor. Arrancava-
o negligentemente um joven magro, fardado, que me con-
fessou, vexado, ser o conservador municipaf da marmori-
zada rainha. Ha mártires desconhecidos. 

Incidente. Duvida 

— Dia formozo. Sol poente. Subo noventa e tres me-
tros coroados por um planalto; rodeio vertigonozamente 
a collina que tem, nos flancos, o cemíterio, e lá no alto 
o «Chateau» com a vista inteira de Nice. E' sensato pro--
longar o quanto possível a tranquillidade do deleitozo pa-
norama. Mas ficar aqui até a noite? Mas eu já sei Nice; 
já a reajuntei com a sua cazaria variada e uniforme, por-
que sem prédios eguaes e sem construções diferentes. Des-
ço? Fico? 

.— Barba grizalha, cuidadozamente tratada; turbante 
novo e alfange refulgente; prezas ao peito varias meda-
lhas; atravancadas de quinquilherias, e exquizitices orien-
taes com inscrustações nikeiadas, duas mezas postas em 
angulo obtuzo: tal foi o turco e taes foram as coizas que, 
á distancia duma dezena de passos, proporcionavam entre-
tenimento á minha indecizão. 

Fitei ostensivamente o homem. Fitei-o até me certi-
ficar de que sentira elle que eu o fitava; levantei-me, 
com imponência; busquei-o frente á frente; cumprimentei-o; 
intimei-o no mais puro portuguez: 

— Ordeno que me revele, sem demora, sua opinião a; 

respeito de auxílios á pequena lavoura. 

Insensível, fleugmatico, o oriental retirou vagaroza-
mente de sobre a meza esquerda uma faquinha de cortar 
papel, e delia me fez entrega com a maior tranquillidade. 



Mandei a mão direita ao bolso do collete, achei a bolsi-
nha de prata, separei uma moeda de cinco liras, e entre^-
guei-a ao vendedor que, sereno, frio, de lira e meia se 
cobrou. Recebi o troco; guardei-o na bolsinha, e esta no 
bolso do collete. Cumprimentei de novo o oriental e, de-
zapressado, voltei para a minha meza retomando minha 
pozição anterior. 

Decorridos cinco minutos, reincidi na manobra. Le-
vantei-me, marchei, saudei, e proferi em portugez: 

— Qual o grupo politico dominante na Camara Munici-
pal de Uruguaiana? 

Não vacillou o turco. Correspondeu-me á saudação 
e, repetindo por seu turno o anterior movimento, entre-
gou-me uma carteirinha com incrustações de prata fosca. 
Guardei-a. Busquei a bolsinha. Passei ao vendedor outra 
moeda de cinco liras; cobrou-se elle de tres, e eu recolhi: 
as duas restantes. Cortejei-o. Voltei lentamente para o meu 
logar. 

Marquei prazo de cinco minutos. Repeti pormenoriza-
damente as duas senas precedentes, variando apenas de per-
gunta: 

— O capitão Bento do Amaral Coutinho, vencedor 
dos paulistas na guerra dos Embuabas, foi o mesmo que 
bateu as forças de Duclerc no Rio de Janeiro? 

Como se não tivesse feito outra coiza desde que se 
emancipara, gélido, calmo, o turco escolheu e entregou-me 
faquinha similhante á primeira, pagou-se de lira e meia 
e correspondeu pela terceira vez á minha saudação. 

Fitei-o com energia; retirei-me. Pensei: dure elle um 
século, não se explicará de como acertou rapidamente a 
escolha de tres objetos pedidos em lingua que, talvez, 
ouvisse pronunciar pela primeira vez. 

Estou, porém, em duvida sobre o cazo. Está-me a pa-
recer muito mais provável que o turco pense que o louca 
era eu. 

Promessa é divida - Maio, 3 

— A «Avenida dos Inglezes», linda, extensa, não é. 
roais extensa nem mais linda do que a nossa Avenida-
Beiramar. 

Bati á porta do palacete n.° 7; esperavam-me. Rique-
za sem ostentação. Gente sem cerimonia. Meia hora, e 
já pareciam amizades velhas a familia de Carlos Kraft e 
a minha. E' tão atraente uma simpatia dezinteressada! 



Siencia e Vicio 

— Automóvel. Rumo Monaco. Percurso beirando mon-
tanhas. Aspetos deslumbrantes; painéis formozissimos. O 
mar tem cambiantes de madreperola. 

— No «Muzeu Oceanográfico». Vejo dois exemplares 
da «Sereia do Mar» :um em osso, ictiologicamente prepa-
rado outro, e privados ambos da poezia com que lhe divi-
nizavam a especie as lendas medievaes da marinhagem. 
Vejo o «Leão do Mar», novidade para mim e para os na-
vegantes do rio Tietê. Vejo o «Tubarão», modelo do or-
çamentivoro na politica das aguas. No salão n.° 2, á di-
reita, vejo a avolumada contriouição do rei d. Carlos (o 
assassinado pelos assassinos de Portugal) para as utili-
dades da ictiologia. Um mundo de coizas admiraveis! 

Mais de cem qualidades de esponja; a pérola, molés-
tia da ostra, desde a formação até o caríssimo aproveita-
mento; algas multiformes; coraes incontáveis; um bellis-
simo camafeu ein caramujo; conchas de indescreptivel va-
riedade na fôrma e nas cores; e, em largo mapa, como 
envolvendo tanta afluência de estudo, de pesquiza, de acon-
dicionamento, de serviço á intellectualidade, a «Carta Ba-
rométrica dos Oceanos», adoptada em 1901, com aplauzo 
da competencia pensante, pelo Congresso de Washington: 
tudo isso eu vejo. Vejo, praticamente, concretamente, a 
historia da arte de pescar. . . Não vejo, porém, incluída 
nas diversas fôrmas de pescaria, a jangada do nosso cea-
rense. Porque ignorar ou deslembrar o sábio príncipe de 
Monaco a intrepidez e a pertinacia do brazileiro do norte? 

Rico, bem acondicionado, o «Aquarium». Inferior, po-
rém, ao de Nápoles, entre outros motivos, porque muito 
mais joven. 

— Entro, afi ial, numa cazi da j o j o . Aos sessenta an-
nos, já não é fóra de tempo. Estou na mais importante e 
dcsbriada banca do mundo. Salas riquíssimas. Ordem. Res-
peito. Cortezes, fingem todos estar frequentando um tem-
plo. Em doze mezas funcionam vinte e quatro roletas. 

O jogo é inevitável incidente da civilização. Único dos 
animaes que cogita preferencialmente do futuro, único que 
mais olha para a frente do que para baixo, que mais ima-
gina do que age, o bicho-homem é, foi, ha de ser sem-
pre jogador. Tudo lhe é jogo na existencia. Que vale o. 
trabalho, o proprio trabalho senão uma cartada, com pro-
messas de êxito, na banca do destino? E quantas vezes 
a honestidade perde a partida! 



Hereditariamente, o paulista recebeu do espanhol o vi-
cio do jogo. Almoldou-o, porém, a uma feição inverozi-
mil : publicamente, sinceramente, o jogador paulista se jul-
ga superior a quem não joga. t m S. i Jaulo o não jogador, 
especialmente si politico, é tido e havido por deziquili-
brado. Circumstancia ainda mais extravagante: no exer-
cício de funções administrativas, o desfalque, quando dado 
por jogador, só não tem atenuante quando innocentado. 
Dispensa punição. 

A propozito de jogo: quando Pedro 2.°, que não apre-
ciava baralhos, disse ao seu ministro barão de Cotegipe 
que, no voltarete, o menos que se perdia era o tempo, im-
mediatamente ouviu do espirituozo estadista a resposta: 

— V. M. não conhece o voltarete. O único tempo que 
nelle se perde é o de dar cartas. 

Outro cazo que me vem ao bico da penna. Em 1862, 
numa meza de boston, em roda aristocratica, jogavam o, 
surdo Pedro de Araujo Lima (marquez de Ol inda) e o 
já doentíssimo, e por isso muito frenetico, Miguel Calmon 
(marquez de Abrantes), amigos fraternaes desde a moci-
dade. Demorando o surdo a cartada, murmurou o frene-
tico: 

— Esta besta não joga!? 
Calmamente, deixando fair a carta, o ex-regente do 

Império explicou ao denominado «Canario da Camara»: 
— Miguel, a besta está pensando um pouco. 
Riram os circumstantes, e a divulgação da pilhéria 

aumentou a suspeita de que o marquez de Olinda só era 
surdo quando lhe convinha. 

— Traduzo duzentos francos em moedas de cinco; 
vou jogando e perdendo, perdendo e jogando, num numero 
qualquer e no preto e no vermelho; em menos de meia 
hora fico em fim de mez. Faço menção de retirada. Eis 
sue um senhor de fizionomia severa, cazaca, e um puxador 
de dinheiro do tapete verde, me observa que, tendo a bo-
linha parado no numero oito eu ganhara cento e oitenta 
francos. Um outro, fiscal esse, me pergunta si deixo ainda 
os meus noventa francos sobre o vermelho; fingindo-me 
conhecedor do assumto, respondo secamente «não». Jogo 
ainda algum tempo. Ganho um pouco mais do que a mi-
nha despeza em Nice. Retiro-me sem prazer nem pezar. 

Quem sabe ter vontade não sabe ser jogador. Onde 
li isso? Não recordo. No «Jogo e jogadores», terceiro vo-
lume das «Memorias de Villemessant», provavelmente. 



O CASO DO JUNDIUVIRA 

(CONTO) 

Quem, descendo das cabeceiras do Sapucahy-guassú, 
tomar a esquerda, em direcção á cidade mineira de Parai-
sopolis, lá, onde a estrada a Pirangussú, transpondo as 
divisas estaduaes, corta n'uma recta por entre duas gar-
gantas da serra abrupta esse recanto esquecido da terra 
paulista, sentirá um deslumbramento ao dar de chofre com 
a villa de Candelaria. E' uma nossa atalaia perdida. 

Tres ruas largas, curtas e symetricas, poucas travessas, 
de casinhas alvas, e uma praça onde a Capella se alteia, 
formam o ninho pittoresco em meio da aspereza da pai-
zagem. Atraz, em semi-circulo, como a protegel-a, a mon-
tanha altíssima, uniforme e nua grimpa até as nuvens; 
na frente, o morro do Tatu fecha o circulo em que, no 
fundo, como uma garça adormecida, Candelaria repousa 
tranquilla E pelas duas gargantas que rompem o circulo 
de montanhas, a par do caminho mineiro, um riacho cris-
talino murmura á ingenuidade selvatica daquellas paragens. 
E' o Jundiuvíra. Quando desci de São Bento, pelos. 
Campos do Jordão, numa manhã de Junho, já o sol re-
verberando nas frontarias brancas, despertava num sorriso 
a villa longínqua. A missa terminava. O povo, em trajes 
domingueiros, movimentava-se festivo. Mulheres e crean-
ças espiavam-nos de soslaio; e retribuindo cumprimentos, 
os homens abriam-nos passagem. 

— E' aquella, a do M a j o r . . . E o camarada, o Juca, 
um rapagão destorcido, guiou-me a uma casa ampla, um 



tanto achatada, de dois degráos na porta, e de cinco ja-
nellas, que fechava a rua principal. 

O Major appareceu : 
— Ora v i va ! . . . Por estas alturas, Doutor? Ape ie . . . 
Homem de meia edade, attencioso e bonacheirão, viera 

para alli ha 20 annos, como collector estadual; a familia 
crescera, arranjara umas glébas e agora alli vivia soce-
gaclo, identificado ao meio, com amor á terra de adopção. 

— Sim senhor! Sempre chegou o d i a ! . . . 
— Tive esse prazer, M a j o r . . . Creio que desta vez o 

povo fica satisfeito. As escolas foram creadas e brevemente 
aqui estarão os professores. Houve também verba para 
as estradas; e eu vim providenciar a reforma da Cadeia 
para o Idestacamento effectivo. \ 

— Sempre teremos um pouco do Governo ! . . . Parece 
sonho . . . Se não fosse gritarmos, fazermos pé-firme, de 
ha muito seriamos mineiros . . . 

— Como assim? 
Sentados agora, esperando o almoço, entre um cigarro 

e o café servido, insisti curioso: / 
— Os senhores temem pertencer á Minas? 
— Medo, não digo; mas o que é de lei, tem fo rça . . . 

Esse povinho que o Doutor está vendo por ahi, prefere 
morrer. E' opinião; já vem dos tataravós. . . Quando elles 
por aqui aportaram, subindo de Pinda, apossaram-se des-
tes sitios para o governo paulista. Fundaram Candelaria 
e São Bento. Se o Doutor soubesse que lucta, que mortan-
dade . . . 

— Porque? 
— Os mineiros chefiados por figurões, com capangada 

e armas, carregavam os marcos da divisa lá para baixo, 
no Rodeio ou no Alto da Sérra, onde montavam o Posto-
fiscal; e davam batidas para arrazar a nossa gente. — A 
tradição conta que se os marcos um dia estavam lá em-
baixo, no outro cá em cima. a vida inteira nessa í uc ta . . . 

— E as Províncias, que faziam? 
— A nossa fechava os olhos e deixava a usurpação 

destas posses. . . Mas houve sertanejos de pu l so ! . . . Depois 
de muitos annos de briga, Minas, que ficára com a nossa, 
parochia e todo o sul, fez um accordo e respeitou a divisa 
alli de traz, acompanhando o espigão. São Paulo ainda 
ficou aborrecido comnosco. . . Desde esse tempo vivemos 
esquecidos, como filhos sem m ã e . . . 

—• O jacobinismo então, garantiu-nos este bello pedaço! 
— Passaram as bandeiras em busca de ouro e diamentes. 

fundaram a povoação, como atalaia avançada ás suas des-
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pedidas; e ella ha de continuar, queiram os governos ou 
não, como esse ultimo adeus do solo quer ido . . . Que a 
divisa passe longe, na Serra de Pinda, não importa. Resta 
ainda esta península encravada em terras mineiras. E dis-
tancia, maus caminhos, difficuldades de transporte, tudo 

isso é nada desde que desde que o Governo não nos 
repudie . . . 

— Sim senhor, M a j o r ! . . . Essa lucta com a natureza 
e os homens, é bem a amostra da energia de uma raça 
for te . . . 

— A raça quasi extincta dos bandeirantes, Dou t o r . . . 
* * # 

Emquanto palestravamos, alguns curiosos foram aug-
mentando a roda; e havia caboclos sentados nos calcanha-
res, junto á parede da casa, respigando phrases da con-
versa. Caipirinhas com saias de côres berrantes, passavam 
acanhadas . . . 

— Porque ficou triste, seu Juca? 
— Eu? Está sonhando . . . 
— Sempre é i sso . . . Chegou em Candelaria, bateu a 

melanco l ia . . . 
— Não gosta da sua terra? — perguntei-lhe. 
— Historia, Dou t o r . . . Brincadeira dessa gen te . . . 
— Não se acanhe, moço. — Desembuche a falia! — 

Conte o caso . . . 
— Que negocio é esse? 
— Bobagem, M a j o r . . . Questão do Jundiuvíra . . . 
— O Doutor com toda a certeza o vae apurar. E' bom 

que você diga de uma vez . . . 
— Preciso informar-me de tudo, Juca . . . 
— O senhor não reparou num vestido roxo-escuro que 

passou alli na travessa? Por causa delle é que estão ca-
çoanao agora . . . Aqui todos sabem . . . Devido a um bate-
bocca em casa, que fica na garganta da sérra, procurei ser-
viço fóra. O Felisberto era arranchado no bairro do Jun-
diuvíra, tinha creação, lavoura e um carro para o com-
mercio com os povoados. Bati lá e elle entregou-me o 
carro. Perto do sitio, junto da estrada que beira o Jundiu-
víra, morava a família da Margarida. Alta sacudida, ro-
sada, era moça trabalhadeira, séria, cabello preto reluzindo, 
duas tranças assim. — Creio que é a mais bonita destas 
bandas . . . Eu passava, dizia adeus, perguntava d'alguma 
compra na villa. Um dia pediu que trouxesse umas rendas. 
Acertei; ficou coentente. . . D'ahi por deante era minha 
obrigação portar a l l i . . . Uma vez, no meio de umas encom-
mendas, puz um vidro de cheiro. 



Indagou, então: — Que é isso, seu Juca?! 
— Lembrancinha para a senhora . . . 
— Desculpe. — Ha mais de um anno que me conhe-

c e . . . Tem sido muito bom e é nosso amigo. — Mas eu 
não posso receber presentes.. . 

— Porque, dona? Que mal ha nisso? 
— E' que estou compromettida com o Felisberto, e 

não fica bem... Não é por mal, seu Juca... O senhor sabe... 

— Est í certo. M i s ac-

C E '*E E S S E > J U ' G A V A 

y / t S ? Q u e e r a fallatorio; elle 
W « ~' T nunca me disse nada. 

Pensei até que não 
se casaria mais . . . 

— Diz agora que 
qué r . . . 

— Com a senhora, 
não me admira. E de-
pois, o Feliberto é que 
é homem. Rico, direito, 
estimado; não é chefe 
porque não quer. Sou 
franco. Com outro, não 
se i . . . Mas com o Fe-
lisberto não ha quem 
desapprove. . . Olhe, eu 
não lhe fico querendo 
mal. Entristeço, isso 
sim, por perder a mi-
nha luz, a única espe-
rança. Mas com elle 
não posso compet i r . . . 

— Chega, seu Juca. 
Não pense mais nisso. 
Tenho reparado a sua 
bondade, mas não ti-
nha coragem de lhe 

^ __ fallar... Ao menos ago-
/ / I Ç s s j —T^r r a g e e v j t a q U a i q U e r 

' cousa. 

—- Agora? Tanto faz eu lhe ver hoje, como hontem, 
o meu sentimento foi sempre o mesmo. O que não pôde 
ser, não pôde. A senhora me perdoe estas palavras; nun-
ca mais repetirei isso. 

— O senhor vae aborrecido comm igo . . . 



— Não diga peccado. Essa vóz corta o coração. Pa-
rece que quer chorar? 

— O senhor é tão bom e eu temia ser a causa . . . 
— Descance. Juro que continu'o o mesmo. Não pude) 

ser dono, hei de ser escravo por gosto . . . 
E assim fomos vivendo. O Felisberto, reparei, adorava 

a Margarida. Mas nunca me disse seus projectos. . . De 
sorte que eu ia empurrando a vida, saudando-a, trazendo-
lhe compras, dois dedos de prosa, até um mez antes do 
casorio. Ahi, não aguentei. Despedi-me; vim trabalhar para 
cá. Quando chegou o dia, eu estava de viagem com o-
Major n'um negocio de gado. Soube do facto na volta. Po-
bre do Fel isberto! . . . 

— Afinal que aconteceu? Doença, briga? 

— Peor, Dou t o r . . . O senhor é quem vae saber . . . 
Lembrei-me de uns papeis que me foram entregues 

na vespera da partida. Deveriam relacionar-se com o tal 
caso. 

* * * 

— Mande entrar! 
O Juca, servindo de porteiro, passou ao salão da Ca-

mara, onde eu inquiria uma cabocla alta, bem proporcio-
nada, morena, cabellos fartos, de uma sympathia avas-
saladora, olhos grandes, velados por uma névoa de sau-
dade . . . 

Sente-se aqui. Como se chama? E' a senhora que 
e u . . . 

— Margar i da . . . 

Desculpe-me incommodal-a. Estou encarregado pelo 
Governo de verificar esse facto do Jundiuvíra. Ninguém 
me orientaria melhor do que a senhora. Peço-lhe o obse-
quio de dizer t u do . . . 

Depois de alguma hesitação, cabeça baixa, começou 
Margarida, como n'um confissionario^ «Moro no bairro 
e tenho 26 annos. Nunca festei . . . Cuidava so da casa, em-
quanto meu pae e irmãos trabalhavam na roça. Sempre 
vivi quieta no meu canto. O anno passado, o Felisberto, 
que eu conhecia de pequena, principiou a "tratar comigo. 
Aconteceu de nos encontrarmos algumas vezes; quando não, 
elle descia o rio e eu, alli no batedor, trocava umas pa-
lavras com e l le . . . Um dia, fallando do noivado da visinha 
Sinhára, perguntou-me se não inve java . . . 

— Inveja de que? 

— De ter noivo, de casar . . . 

— Nunca pensei nisso. 



— Pois olhe Margarida; de vez em quando eu tenho 
cada cousa . . . 

— Gostava de saber, Felisberto. 
— Qua l ! bobagens . . . 
— Ora, conte . . . Vejo que a sua palavra está noi 

bocca. 
— Não sei porque mot ivo . . . E ' . . . Eu cogito em mu-

lher. . . 

— Não me diga! Desembuche homem de Deus ! . . . 
— Ahi pára o carro . . . Também, para q u ê ? . . . e aeu 

remada rio abaixo. 
— Desculpe. Não se zangue . . . Eu não pergunto mais. 

Venha c á . . . 
— Eu digo Margarida . . . 
— Quem é essa felicidade? 
— A que me falia ago r a . . . e em duas fortes guina-

das dobrou a curva. Meu coração parou; e eu fiquei as-
sombrada, pensando . . . Quando, vi, meu irmão gritava: 

— Margarida, está doente? Nesse batedor o dia in-
te i ro ! . . . Que é isso, rapariga?! Parece Martim-pescador 
olhando a a g u a . . . Dei um pulo vexada. Mas não me sa-
hiu mais o dito de l le ! . . . Passados uns tempos, n'um en-i 
contro, pediu-me desculpas. 

Eu fiquei muito acanhada e respondi: 
— Não ha razão . . . 
— Só se você acceita a prósa . . . Não se molestou com-

migo? 
Perdi a lingua, muito vermelha, ressabiada; e elle re-

petindo: — Acceita, Margarida? Fiz «sim» com a cabeça. 
Ficamos noivos. O Felisberto pareceu outro. Alegre, folga-
são, era um gosto a sua conversa. Meu pae, caçoando, per-
guntou-lhe mezes depois: — Como é? Preciso vêr i sso . . . 
Casorio parado, o diabo attenta. Desamarre, homem! Elle 
titubeou; agarraram de risada, então marcou: — Pôde ser 
no mez entrante. . . Ficou para o dia dez. Mas eu não sei 
porque, 'desde ahi, o Felisberto começou a mudar. Estava 
alegre, contando um caso, e num momento, atôa, cahia 
na melancolia. No meio de uma risada elle murchava e 
ficava esquecido, olhos parados, sem ver. Eu estranhava: 

— Negocios, Margarida . . . E' assim mesmo . . . não se 
apoquente . . . 

Qua l ! Cada vez peorava . . . Na vespera ainda eu lhe 
disse: — Se é por casar, desmanche. . . Não quero doença 
por minha causa. 

— Pára, Margar ida . . . Você me conhece. Palavra é 
palavra. Não retruque . . . 



Fiquei quiéta. O dia 10 amanheceu bonito, como não 
vi egual. O bairro inteiro acompanhou o casamento. Houve, 
ro jões . . . Voltamos depois n'uma f o l i a . . . Chegámos de 
tardesinha em casa. Que festa ! . . . As bebidas corriam o 
povo, os tocadores já se desafiavam quando o baile prin-
cipiou. O Firmino, da Sinhára, de sanfona nova, tocou 
a noite inteira. Parece que estou vendo . . . Clareou o dia. 
O povo retirou-se, mas ficou gente para os quitutes sobra-
dos da ceia. E continuamos com visitas até o jantar. O Fe-
lisberto, de vez em quando tinha a tristeza; mas era pas-
sageira . . . Alli pelas Ave-marias, sahiu dizendo que já 
voltava . . . 

Não sei se lhe contei que o nosso rancho fica perto 
do Sapucahy, na desembocadura do Jundiuvíra. Pois bem. 
Escurecia; os morcegos voe javam. . . Meu pae julgou que 
elle subisse até a sua casa, atraz do bosque, rio acima. 
Esperamos. Os sapos batiam; vagalumes passavam. . . Mi-
nha familia cançada, foi dormir. Fiquei á espera do Fe-
lisberto, sentada ao lado do fogo, divagando. Anoiteceu. 
Eu escutava; sahia ao terreiro, espiando, afiava o ouvido, 
mas n a d a . . . Não tive mais socego e assim a noite inteira. 
Estremeci quando o gallo cantou a primeira vez . . . Ah ! meu 
Deus . . . Quando clareou me disseram, alli no fogão, quei 
lá para baixo, no porto das canoas, encontraram um cha-
péo no barranco. Gelei. Trouxeram depois o paletó e a 
camisa de gomma do Felisberto. . . Sondando o rio, elle 
appareceu vestido de calça e camisa de me i a . . . Ah! Dou-
tor; descubra porque essa morte ! . . . » 

Duas lagrimas grandes, quentes, luminosas, rolaram 
silenciosamente pelas suas faces afogueadas. Eram talvez, 
irmãs gemeas daquellas derramadas á beira do fogo, numa 
ancicaaai nervosa, nessa desesperançada noite de asamen-
t o . . . 

* * » V 

Trabalhei. Fiz uma devassa. A população interessada, 
ajudava-me. Conclui apenas que Felisberto Corrêa, de 40 
annos, viuvo, era homem probo e influente, sem um des-
affecto siquér; e esse enlace obtivera a approvação geral, 
porque Margarida, boa, bonita, typo victorioso de mulher, 
não deixava namorado nem pessoa aborrecida de ciúmes. 

De volta, pela sérra tortuosa, perguntou-me o Juca: 
— Como o senhor explica esse caso? 
— Myster io . . . Desastre. . . Qualquer cousa . . . 
— Seria por questão de palavra? Dizem que o Felis-

berto, brincando, garantiu uma vez á primeira mulher, que 
os seus filhos não teriam duas mães . . . 



— Deve ser . . . E' a raça, o atavismo, a opinião dos 
velhos bandeirantes! . . . Depois de resolvido, inútil; não 
voltam a t raz . . . 

— Mas com a Margarida . . . 
— Nem mesmo por ella. E' a resolução fatal; um se-

gundo dest ino . . . Cumpre-se. Antes o suicidio. Sim. Foi 
isso! . . Pobre Juca! se também lhe pretendes o coração, 
adeus . . . Estás perd ido . . . Margarida descende do mesmo 
povo - foi noiva do Felisberto. . . Representa a palavra 
inflexível de muitas gerações. 

— Co i t ada ! . . . Não é atôa que me entristeço.. . Tão 
moça e chorar para sempre, como n'essa noite de casa-
mento — esperando nervosa á beira do f o g o . . . 

Amando CAIUBY. 
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E X Í L I O 

Abençoarei o instante do extermínio, 

Vencendo o horror, calando o meu lamento, 

O' Morte, se, num ímpeto fulrnineo, 

Teu gladio me abater neste momento. 

Doura-me o céo ainda o sol sanguíneo 

Da mocidade. E, num deslumbramento, 

Em surtos de paixão e de domínio, 

A gloria de viver experimento. 

Mas, no tropel dos dias venturosos, 

Na doce irradiação dessa luz aurea, 

Que me banha de sonhos e de gozos, 

Entrevejo os instantes sem meiguice, 

De cançado labor e rude laurea, 

No escuro, amargo exílio da velhice. 

ROBERTO M O R E I R A 

ulho, 1919. 



VERSOS 

DERRUBADA 

Na encosta abrupta onde a floresta, lia dias, 
— Verdejante estendal de mil trophéos 
Troncos em flôr, festões de rumarias 
Triumphalmente levantava aos céos, 

Hoje o silencio, a morte. .. Entre as sombrias 
Moitas em cinza, tardos fogaréos, 
E a contorsão final das agonias 
Da fumarada se embuçou nos véos. 

A derrubada assassinando a matta 
Destróe, calcina, fére, desbarata 
Com a de meneia cruel de um furacão... 

Selva de vida estuante, agora em nada 
Desfeita ... Inexorável derrubada 
Ao brusco incêndio da desillusão! . .. 

PATRIOTISMO 

Um recanto de valle. .. No horisonte, 
Vellutinea no azul primaveril, 
A ondulação ridente do alcantil 
Tendo outra serra a verdejar defronte... 

Um regato a cantar sobre uma ponte 
Onde se esfolha um roseiral de Abril, 
E a mystica esbeltez de um campanil 
Idealisando, na distancia, o monte... 

Todo o intimo encanto dessa téla 
Bruscamente a meus olhos se revela f 
No ouro grátis do sol que a aviva... e então, 

Sinto, ao furtivo arroubo desse instante, 
O qmanto te amo, meu Brasil gigante, 
No quadro familiar do meu torrão... 



BALLADA DA MUSICA SEM NOME 

Musica vinda não sei de onde 

Como o tinido de um crystal, 

Cahir parece de alta fronde 

De uma palmeira imperial. 

Vem de tão longe, tão macia, 

Echo de som perdido no ar 

Oh! vagabunda melodia 

Quem te deu voz para chorar?... 

Solto queixume que se esconde 

Sob um trinado de pardal, 

E ao qual sentido corresponde 

Dentro de mim queixume igual... 

Tem esse fio de harmonia 

Fiado em magico tear 

A murmurante nostalgia 

Da agua, entre pedras, a chorar... 

Musica vinda não sei de onde 

De tal fervor sentimental, 

Ninguém á queixa lhe responde 

Ninguém suspeita de seu mal... 

Vaga romanza, litania, 

De algum recondilo penar 

Que por orgulho se porfia, 

Cantando, em rir de seu chorar... 

Porque, não sei, a meu ouvido 

Embora extranha, és familiar?... 

Oh, coração desilludido 

Que se fez som para chorar... 

M A R I A EUGEN IA CELSO. 

(Do «Em pleno sonho»). 
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Roteiro de 

Domingos Jorge Velho 
(1674) 

( T r a b a l h o organizado sobre o m3ppa 
de L a n e - M i ! l e r - B a u m 3 n , pelo Pe. He-

l iodoro Pires) . 
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R O T E I R O : Bah ia—S. Francisco. Sobrado, Caboclo, Serra 

dos Dois I rmãos , Paulista, Riacho do Cachorro. C a -

pada do Arar ipe ; Cea r á — R . Salgado, Icó, Rio do 
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D O M I N G O S JORGE V E L H O 

U M A P A G I N A DA C O L O N I Z A Ç Ã O D O N O R D E S T E 

SUMMARIO: A predestinação da raça.— 
Bandeirante e geojrapho. — O morga-
do bahiano. — Um roteiro em quatro 
estados. — Um socalco no massiço con-
tinental. A vereda secular. — A alti-
planura de Borborema. — O hinterland 
parahybano e o fácies geographico. — 
A penetração no Piauhy. — Uma pa-
tente de 1705. — A lucta no Piranhas. 
— Um legionário de Homero no Brasil 
Co'onial. — A molduragem selvatica 
para uma figura em bronze. 

O patrimonio da raça. 

Este espirito admiravel, de erudição vasta e estylo 
crystalino, que é Victor Vianna, ao entrar na Sociedade 
Nacional de Geographia pronunciou estas palavras sabias 
e luminosas: « o brasileiro que estuda geographia não 
pode conter um motivo de orgUiho justo. A nossa gente 

Os nossos bandeirantes eram, sem saber, geographos, 
geographos que punham a geographia ao serviço de um 
ideal nacional e por isso caminharam para a frente, avan-
çaram para augmentar o patrimonio da raça. 



Emquanto outros colonos se installavam e enriqueciam, 
nós nos espalhavamos. 

E que grande ideal, que grande conquista essa disper-
são representa! Assim o Brasil tem um aspecto geogra-
phico único: é a maior area de ierra que um só povo oc-
cuoa sem solução de continuidade; somos, sob este ponto 
de vista, o maior povo da terra. 

Esse patrimonio que os nossos maiores nos legaram 
é a maior riqueza de nossa raça e demonstra a sua força 
e predestinação.» 

Estes períodos esculpturaes têm applicação completa 
e magnifica na figura curiosa e interessante de Domingos 
Jorge Velho. 

Porque o estudo da pagina histórica em que se movi-
menta o sertanista destemeroso é destes que nos fazem 
mais brasileiros, destes que accendem nalma culto mais 
vivo e mais acendrado apego ao torrão pátrio. 

Porque os passos deste bandeirante levam-nos atrávés 
sertões do nordeste, conduzem-nos a esta zona a que |oão 
Ribeiro, chamou, com razão, o «Brasil brasileiro». 

Elk augmentou o patrimonio da raça: era, sem saber, 
geographo . . . 

Para o norte, para as regiões quentes, segundo o pen-
samento de Washington Luiz, a onda de bandeirantes es-
praiava-se em enormes cachões, cavando palmo a palmo, 
numa conquista lenta mas segura, territorios sem dono, 
habitados por índios. 

A este espirito de aventuras estava confiado o traba-
lho hercúleo da definição territorial do Brasil. 

E nesta onda de sertanistas e povoadores, Domingos 
Jorge pertenceu ao numero dos collaboradores mais va-
liosos, dos mais esforçados luetadores na acquisição deste* 
titulo e desta gloria de que hoje nos ufanamos: a de ser-
mos, debaixo do ponto de vista de um só povo «numa só 
area» — o maior paiz da terra. 

A colonização do rio S. Francisco 
e o roteiro dos bandeirantes. 

Garcia d'Avila era o velho que veio á Bahia, em com-
panhia de Thomé de Souza. 

Teve uma filha natural que se chamou Izabel d'Avila. 
Esta foi viuva de um genovez que a tirou por justiça e 
vivia com ella em Itapoan, onde foi morto pelos indios. 

Neste mesmo logar (Itapoan) continuou ella a per-
manecer com Diogo Dias, vizinho ao mar, em frente a o 



penedo existente alli, chamado «Pedra de Diogo Dias». 
Do segundo matrimonio de D. Izabel d'Avila (i. é, 

o que foi realizado com Diogo Dias) entre outros filhos 
nasceu Francisco Dias d'Avila, em favor de quem Garcia 
d'Avila, o velho que era seu avô, fundou o morgado e 
Casa da Torre. (*) 

Francisco d'Avila, diz Studart, era «realmente peque-
no de alma e de corpo». O interesse nelle excedia muita 
ao physico que era de acanhadas proporções. 

Este Francisco d'Avila tinha 50.000 libras de renda; 
apezar disto mandava soltar suas cavalhadas nas ilhas 
Pambú e Aaracapu' (ilhas situadas a umas 100 léguas de 
Penedo) e reduzia os pobres Índios á ruina pela destruição 
de sua lavoura d'elles. 

Aracapú e Pambu' ficam exactamente no trecho em 
que a curva do rio attinge no territorio pernambucano seu 
ponto mais septemtrional. (O territorio da margem di-
reita do rio nestas alturas, é bahiano). E' neste mesmo; 
trecho que estão localizadas o município de Cabrobó e a 
ilha da Assumpção. Foram occupadas pela Casa da Torre 
as margens do rio, desde a Serra de Pão de Assucar até 
as corredeiras de Sobradinho, poucas léguas ao poente dei 
Pctrolina, extremo sudoeste de Pernambuco. Diz o Padre 
Martin de Nantes, no livro «Relation succinte», que Fran-
cisco d'Avila possuía por doação do rei de Portugal «tou-
tes les terres du fleuve» (S. Francisco) depuis 30 lieues 
en bas jusqu'à plus de 100 lieues en haut». Ora, como a 
leitor sabe, da foz do S. Francisco á Serra de Pão de As-
sucar (Estado de Alagoas) vão 31 léguas. O rio passa ao 
sul desta terra. A todo este trecho do rio até a foz pode-
se chamar «o baixo S. Francisco». Começavam ahi os do-
mínios da Casa da Torre e extendiam-se até a Serra da 
Sobrado ou, melhor, até a cachoeira do Sobradinho, ao 
sul da Serra. Sabemos que Sobrado já pertencia a Domin-
gos Jorge Velho. E assim se vê que pertencia á Casa da 
Torre toda esta zona vastíssima por onde corre o S. Fran-
cisco, abrangendo todo o largo trecho em que o grande. 

(*> Veja-se o precioso e raríssimo opuseulo Breve notifia sohre 
a fun iação tia Carola ile Xoisa Senhora do Kosavionacida.de do Sou-
za, pelo padre Bel larmino José de Souza. 

O Exmo. Snr. Barão de Studart, gloria das letras ceraenses e 
um dos mais autorizado« historiadores nacionaes, publicou na Re-
vista da Academia Cearense (Tomo V I I — 1912) um estudo sobre o 
l ivro HeiaVon succinte et. sincère de ta Mission du /'e. Mutin de A'an-
tes, prédicateur capucin, missionaire apostolique dans le Brésil parmi 
les Indiens appelles Caryrys. 



rio limite os dous Estados de Pernambuco e Bahia e 
mais dous quintos em territorio do Estado de Alagoas, i. 
é. toda a região que se extende do rio Moxotó até a serra 
de Pão de Assucar (V. CAP1STRANO e BASIL IO D E 
MAGALHÃES . ) Depois de 1660 já os descendentes de 
Francisco d'Avila possuíam terras em Massacará, região 
oriental da Bahia, ao sul do rio Vasa-^arris e da serra do 
Aracahy. Em 1700 o governador de Pernambuco escrevia 
ao rei de Portugal: «a Casa da Torre e Domingos Affonso 
Sertão, são senhores de quasi todo o sertão de Pernam-
buco». 

Naturalmente Francisco d'Avila e parentes, partindo 
das margens, iam extendendo sempre mais a conquista e 
exploração. Domingos Affonso Sertão era o rendeiro mais 
importante em todo este amplo domínio de Francisco d'Avi-
la e este era o dono e dominador despotico de todas estas 
paragens. 

Roteiro dos Bandeirantes. 

Entre os primitivos colonizadores da Parahyaba sa-
lienta-se a família Oliveira Ledo. O Boqueirão, povoado 
actual no município de Cabaceiras, foi «a base de opera-
ções» nos trabalhos e emprezas dos vários membros desta 
família de bandeirantes, Antonio de Oliveira, Theodosio de 
Oliveira Ledo, Francisco Ledo e, provavelmente, outros 
Oliveira Ledos. 

No.™ sertões do nordeste, os bandeirantes ou conquista-
dores abriam caminho entre os selvagens, a tiro, a pu-
nhal, a cacete, a grito, a combate, a fogo, de modo brutal, 
pérfido e não raro crudelissimo. 

A' imagem de João M. Romeiro, eram os bandeiran-
tes como aquellas aves de que falam os navegantes, as 
quaes, ao ouvirem o ronco do trovão e o rugir da pro-
cella, investem contra as lufadas, mostrando-se contentes 
com o sacudimento que nessa lucta experimentam. 

Linhas de Penetração nos sertões parahybanos. (*) 

a) D O M I N G O S J O R G E V E L H O — Bahia — Sobra-
do — S. Francisco — Piauhy — Serra Dous Irmãos, Pau-
lista, Rio Canindé — Ceará — Chapada do Araripe, — 
Rio Salgado — Icó, — Parahyaba — Rio do Peixe, For-

(*) Vide mappa annexo. 



miga, Rio Piranhas e provavelmente Piancó e depois vol-
tando a S. Francisco via Pernambuco. (1674). 

b) DESCENDENTES DA FAMÍL IA G A R C I A D'A-
VILA — Bahia: Massaracá, S. Francisco, Pernambuco,Ser-
ra da Baixa Verde, Rio das Bruxas, Rio Piancó — Piancó. 
(1660). 

c) A N T O N I O DE OL IVE IRA L E D O — Bahia: Rio 
S. Francisco — Rio Pajeu (Pernambuco). Parahyaba: R io 
Sucuriú, Rio Parahyaba, Boqueirão. (1670) 

d) T H E O D O S I O L E D O — Boqueirão, Taperóa, Pas-
sagem, Patos, Pombal, Piancó. (1637) 

Entremos em promenores. 
Piancó é o «terminus» de très entradas: a dos des-

cendentes de Garcia d'Avila, a de Theodosio Ledo e a-
de Domingos Jorge Velho; foi assim, o ponto de conver-
gência de très linhas, uma que vinha da BAHIA , a dai 
Casa da Torre, i. é, dos Avilas; a segunda que vinha do 
noroeste, a de Domingos Jorge, pelo Icó; a terceira que 
vinha do nascente, a de Theodosio Ledo, de Cabaceiras. 

Qual o caminho seguido pelos colonizadores que da 
Bahia procuravam o nordeste? O autor genial dos «Ser-
tões» já nos deixou o traçado da vereda primitiva.. Resu-
mamol-o. 

O norte bahicno. 

E' curiosa a região do norte bahiano. Euclydes da 
Cunha fez-lhe a pintura portentosa. Transmuda-se alli a 
caracter topographico e «a queda até então gradativa dos 
planaltos começa a derivar em desnivelamentos conside-
ráveis.» 

Ha uma transformação geral na região. Os morros «tu-
multuam incoherentemente esparsos». A serra da Itiuba 
reúne, naquella altura, alguns galhos indecisos da serra 
principal. Descáe para todos os rumos: a leste passa sob 
as chapadas de Geremoabo até. se desvendar no salto 
prodigioso de Paulo Affonso; para o norte origina a cor-
redeira de quatrocentos kilometros, a jusante de Sobra-
dinho 

E' um verdadeiro «socalco» no massiço continental e 
este socalco é limitado de uma banda pelo semi-circula 
do S. Francisco e de outra pelo rio Itapicurú (V. Os Ser-
tões») 

Quasi paralello entre aquelles corre o rio Vasa Barris. 



Deixando a orla marítima e seguindo em cheio para 
o occidente, tinham os colonos, «transcorridas poucas lé-
guas, a attracção das entradas aventurosas»: desapparecia-
lhes para logo a miragem do littoral opulento. Mattas 
rarefeitas, planuras desnudas, arbustos de bromelias ru-
bras, eis o scenario tristonho e áspero. 

As bandeiras que vinham do sul, naquella altura, en-
vergavam pelos flancos da serra Itiúba e lançavam-se para 
Maranhão e Piauhy; os morros que se succedem até Joa-
zeiro, Sobradinho e Cabrobó «apresentam contornos de en-
costas estaladas exhumando a ossatura partida das monta-
nhas.» 

Os primitivos povoadores que avançavam ein demanda 
de Pernambuco, Parahyba ou Piauhy, dividiam-se em 
«Serrinha». 

Era ahi que o caminhamento primitivo se bifurcava: 
a primeira vereda inflectia para o nordeste, alcançava o 
rio Itapicurú, atravessava-o, e ia passar em Bom Conselho 
onde se voitava inteiramente para o norte atirando-se á 
procura do Vasa-Barris; cortava-o diante de Oerernoabq 
e sempre na mesma direcção attingia a grande corrente 
do S. Francisco e chegava a Currai dos Bois (S. Antonio 
da Gloria) trecho famosíssimo de passagem dos bandei-
rantes bahianos para os estados do norte. Curral dos Bois, 
fica poucas léguas acima da Cachoeira de Paulo Affonso. 

O outro caminhamento sae da Serrinha na direcção 
sudoeste; guia-se peio rio Itapicurú para alcançar os con-
trafortes meridionaes da serra da Itiúba; deixando a ver-
tente occidental da serra da Itiúba ruma-se para a Serra 
do Espinhaço. Nesta serra, deixa o Itapicurú e segue pelo 
flanco oriental da Serra do Espinhaço; toma a corrente de 
riachos affluentes do S. Francisco, riachos que tem suas ca-
beceiras nestas alturas, attinge Joazeiro, situado também 
no Rio S. Francisco. 

E' esta a estrada «tres vezes secular, vereda histórica 
dos valentes sertanistas primitivos nas suas avançadas para 
o interior brasileiro.» 

Não a alteraram nunca, escreve Euclydes, «não a va-
riou, mais tarde, a civilisação, justapondo aos rastos do 
bandeirante os trilhos de uma viaferrea. . . 

O caminho da longura de cem léguas, da Bahia ao 
Joazeiro, jamais comportou, a partir do trecho médio, va-
riante apreciavel. 

«As duas linhas iam interferir o S. Francisco, .una em 
Joazeiro, outra em S. Antonio da Gloria.» 



Estas antigas passagens do S. Francisco marcam as 
linhas da radiação sertaneja até o Parnahyba — para ser-
vir-me de uma phrase de João Ribeiro. 

Passemos ao theatro das luctas de Domingos Jorge 
Velho; procuremos as linhas geraes da feição geographica 
dos sertões parahybanos. 

A Borborema. 
A oeste, escreve A. Prado, corre a serra de Ibiapaba 

que, em seu trecho inicial, é fresca, nemorosa e rica de 
alagadiços e correntes de agua. Mais adiante, parte-se em 
um collar de serrotes resequidos e desertos. Além, recom-
põe-se; então é arenosa e dos seus flancos borbulham fon-
tes de abundante lympha. 

A serra sobe do littoral para o sertão, até a chapada 
do Araripe. Abre, ahi, uns braços gigantescos, dos quaes 
um sc extende na direcção do oceano e susienta as terras 
altas do Rio Grande do Norte, da Parahyba e de Per-
nambuco. E' a cordilheira da Borborema, cuja serra prin-
cipal, ao sul, denomina-se — Dos Carirys Velhos. (V. 
Mappa deste artigo). 

Borborema e ipiapaba, radiando-se do nó central que 
é a chapada do Araripe, assemelham-se ás varetas late-
raes de um leque de terra, que se inclina até mergulhar .1 
immensa curva de sua beira no Atlântico. 

Na margem Oriental, a serra da Borberema, escreve 
Crandall, eleva-se em alguns fogares a, provavelmente, 
700 metros. A oeste não ha tal differença de elevação entre 
a serra e a planície: inclina-se suavemente para o sul. 
E ' no lado occidental da Borborema que nasce o rio Paejú. 

Este rio, continua Crandall, origina-se a poucas léguas 
da cidade de Teixeira e drena para o sul as aguas das 
serras do Teixeira, Jabitacá e Baixa-Verde. Ao N. da ser-
ra do Teixeira fica a bacia do rio Assú ou Espinharas. 

As serras da Baixa-Verde, Jabitacá e Teixeira incluem 
grandes massas do complexo crystallino e de rochas pa-
leozóicas. Da villa do Piancó o caminho para Baixa-Verde 
atravessa, por muitos kilometros, este soalho e depois en-
tra numa região de rochas schistosas. Ha nesta região 
uma linha de serra que é de importancia como linha es-
tructural, bem que não seja muito elevada. 

Ao norte destas linhas de morros-serras de S. Catha-
rina, etc., — o terreno é geralmente aberto e chato; este 
districto pode ser considerado como a bacia central da 
Parahyba. E' difficil achar nome mais apropriado para 



esta bacia, visto ser cortada pelos rios do Peixe, das Pi-
ranhas, Piancó e Espinharas. 

Ao norte de Souza, ha uma linha destas massas gra-
níticas, conhecida pelo nome de serra do Commissario, 
que se extende no rumo de NE-SO, desde a visinhança 
de Souza até á de Catolé do Rocha. 

A Burborema e a bacia central da Parahyba. 
Ao longo da costa nordeste do Brasil, extende-se uma 

zona que não excede muito 100 m. de elevação, sendo li-
mitada a L. pelo oceano Atlântico e a O . peia Serra da 
Borborema. 

Geologicamente esta zona costal é uma região de se-
dimentos da edade terciaria e cretacea, jazendo em posição 
horizontal, com uma ligeira inclinação para o mar sobre 
um complexo de schistos antigos e granitos. 

Todos os rios que vêm da Borborema cortam esta. 
zona cavando nas suas camadas valles estreitos, com al-
tas margens rectas. 

A borda occidental desta zona acha-se marcada pelas 
encostas da serra da Borborema, que é um massiço mon-
tanhoso, cujos limites ao Norte ficam a umas 10 léguas 
a O . da cidade de Natal e estendem-se para o sul até 
perto do rio S. Francisco. 

Esta serra, continua Crandall, forma um massiço mon-
tanhoso quasi achatado no alto. 

O massiço tem em alguns logares, (entre Campina 
Grande e Batalhão) a largura de mais de 100 km., sendo 
mais estreito ao norte e ao sul. Campina Grande está 
perto da margem oriental do massiço na elevação de 510 
metros acima do nivel do mar. O alto da região serrana 
é tã > achatado que o viajante tem a impressão de estar 
numa planície granítica, variando de 550 a 700 metros 
de elevação. Aqui e acolá, bossas de granito elevam-se 
acima do nivel geral. A serra da Borborema parece um 
planalto antigo que tem sido elevado e que está sendo 
dissecado pelo lado Oeste, pelos tributários dos rios As-
sú e S. Francisco e no lado oriental por pequenos rios e 
principalmente pelo rio Parahyba. O Parahyba, escreve Co-
riolano, começa por tres rios distinetos: o da Serra, o da 
Meio e o Sucurú. 

O rio Parahyba tem, mau grado as sinuosidades, a 
direcção de LO, a NE, e o seu leito apertado entre as 
serras, vem acompanhando a linha divisória entre a Pa-
rahyba e Pernambuco, afastando-se mais para o centro do 



D O M I N Q O S J O R G E V E I . H O 24» 

Estado, depois do Pirauá, povoado no municipio de Um-
buzeiro. de modo que sua foz fica quasi no meio do lit-
toral Parahybano. 

Domingos Jorge Velho nos sertões do norte. 
De 1590 a 1690, escreve o erudito prof. Basilio do 

Magalhães, verifica-se uma larga expansão geographica 
em direcção ao norte e ao nordeste. 

De 1650 em diante, vieram os bandeirantes do sul 
auxiliar a einpreza. 

O avanço desta pentração, desenvolveu-se do sertão 
bahiano e sergipense em direcção ao ponto onde mais se 
acurva o S. Francisco e dahi bracejando pela extrema 
occidental de Pernambuco derivou-se pelas cabeceiras do 
Parnahyba até ás margens deste. 

Essa foi a grande irradiação. 
Domingos Jorge foi uma das figuras primaciaes neste 

avanço. 
Em 1589 Christovam de Barros inicia a colonização 

do Sergipe. 
Os flamengos procuram depois de 1634 a conquista 

de Alagoas e Sergipe porque as terras do alto S. Fran-
cisco já abastecem todo o norte. 

Sabe-se que a familia Dias d'Avila conquistou, ex-
plorou e dominou grande parte do rio S. Francisco, os 
sertões pernambucanos, largo trecho do actual Estado de 
Alagoas e os sertões do Piauhy. A Casa da Torre e a 
parentela dos Oliveira Ledos e Domingos Jorge Velho 
são os très nomes mais importantes de colonizadores e 
bandeirantes do nordeste brasileiro. 

Fizeram entradas no territorio de cinco Estados: Ba-
hia, Alagoas, Pernambuco, Parahyba e Piauhy. 

Já estavam habitados os valles do Piranhas antes que 
alli chegasse Theodosio Ledo. 

Os parentes e herdeiros de Garcia e Francisco d'Avila 
ou da Casa da Torre foram os que, primeiramente, pos-
suíram terrenos na ribeira do Piancó. (1660) 

Títulos de posse legal attestam-n'o. 
Foram senhores de propriedades em pontos diversos 

do largo percurso do rio, mas não foram os fundadores 
do logar chamado Piancó, depois villa e hoje cidade. O 
fundador de Piancó foi, provavelmente, Domingos Jorge: 
é este: o opinar de alguns historiadores autorizados. E os 
documentos não infirmam esta hypothese que acceitamos. 

Oliveira Ledo, descendo a Borborema em 1867, encon-
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trou «no fecundo valle de Piancó e nas varzeas extensas 
do Alto Piranhas uma sociedade act iva. . .» 

No meio dessa collectividade a força, a energia, a pa-
lavra de Domingos Jorge «dominavam autoritariamente.» 
Era este bravo campeão, amestrado caçador de Índios e, 
«como capitão de campo habilissinio caçador de escravos 
negros fugitivos; homem destemido, tinha sob suas ordens 
elementos affeitos a emprezas arriscadas.» 

Antes, de 1671 (mil seis centos e setenta e um), dizem 
chronistas e historiadores, Domingos Jorge estava resi-
dindo na fazenda Sobrado. 

Vê-se, pelo mappa que acompanha este estudinho, que 
a propriedade Sobrado, o riacho do Sobrado, a Serra do 
Sobradinho e as corredeiras de Sobradinho ficam na ex-
trema occidental do Estado de Pernambuco e limitam, em 
parte este Estado com o da Bahia ao poente. 

Ao norte (e muito perto) da Serra do Sobradinho pas-
sa o Rio do Pontal. A propriedade de Domingos Jorge fi-
cava entre a serra do Sobradinho e o rio do Pontal. (V. 
o mappa Roteiro). 

Domingos Jorge, pois, morava em Pernambuco, ás 
margens do S. Francisco. 

Em 1671, Domingos Jorge manda apaniguados seus 
explorarem os sertões parahybanos. Chegaram até Piancó? 
Cremos que sim. Sobrado fica sendo o ponto de partida 
das grandes viagens de Domingos Jorge. Este acompa-
nhou Domingos Affonso até o Piauhy e a viagem dos 
dons sertanistas verificou-se em 1673-1674. Depois que com-
bateram os «Pimenteiras» ficou assentado entre Domingos 
Sertão e Domingos Jorge «que proseguiriam por lados 
differentes.» 

Domingos J. Velho «retrocedeu, conseguindo em sua 
marcha submetter ou afugentar os carirys no Ceará.» E 
também os icós e sucuriis. 

Do Piauhy dirige-se para a Chapada do Araripe (Cea-
rá) e d'ahi pelo rio Salgado chegou a Icó. Penetrando 
nestas alturas, no territorio parahybano pela bacia do rio 
do Peixe (cujas cabeceiras estão muito perto da inesmai 
cidade de Icó) vae o bandeirante surgir em «"Formiga» 
(veja-se o mappa) perto de Pombal, Estado da Parahy-
ba. ( * ) 

(*) Formiga fica a tres léguas a poente ria actual cidade de Pom-
bal. á margem esquerda do rio P i ranhas . A lgumas logons a oeste 
de Formiga, o rio Piranhas recebe o rio do Peixe Atravessando a 
Cavallo o chapadão da florborema, em 1916, dormi , uma noute. em 
Form iga . O mappa Lane Muller, o mais recente da Parahyba, não 
t raz o logar Formiga. 



Domingos Jorge e Domingos A. Sertão, a principio 
se guerrearam e só mais tarde se uniram para o fito com-
mum. 

Porque se guerrearam? Desconhecemos as causas inas 
sabemos que fizeram as pazes. Esta desavença verificou-se, 
muito provavelmente, em 1670 e 1672. 

Como se explica que, morando tão perto do Piauhy, 
não foi Domingos Jorge Velho o descobridor dos sertões 
daquelle Estado e sim Domingos Affonso? 

Procuremos as illações dos factos. 
Domingos Affonso Sertão, affirma o autor do Roteiro, 

estava a serviço de Francisco Dias, potentado riquissimo: 
era sen «rendeiro», digamos com Basilio de Magalhães. 

Não lhe seria difficil organizar uma entrada capaz de 
enfrentar os sertões virgens do Piauhy. 

Francisco d'Avila, por sua vez, tinha as boas graças cio 
governador da Bahia. 

José Martins P. de Alencastro attribue o descobri-
mento dos sertões piauhyenses aos irmãos Domingos Af-
fonso Sertão e Julião Affonso Serra, ajudados por dous 
outros irmãos Francisco Dias d'Avila e Bernardo P. Gago. 

Escreve o Exmo. Barão de Studart no prefacio soberbo 
e admiravel que fez para o meu livro «Pe. Rolim e um 
trecho da colonização do nordeste»: «das conclusões a que 
se pôde prestar este trecho de José Martins, resulta que 
não se pôde considerar como secundário e apagado o pa-
pel attribuido a Domingos Affonso na «conquista» do in-
terior piauhyense.» 

Prosigamos. O espectáculo do prestigio, da riqueza e 
do poderio de Francisco d'Avila, devia ser fatalmente um 
estimulo e um incentivo para as ambições de Domingos 
Jorge Velho; queria possuir também extensos latifúndios; 
queria dominar. 

Si para isto fosse mister bater os indios, iria nesta 
empreza toda a sua paixão ardente de capitão de matto, 
tod o seu arrebatamento de campeador. 

Dado o temperamento de Domingos Jorge Velho, o 
sonho devia fasciná-lo. 

Domingos Jorge Velho, filho de um dos sobrinhos 
dc Simão Jorge «teve acção notável no desbravamento das 
regiões septentrionaes do Brasil». Inscreveu em nossos an-
naes dous feitos memoráveis: o primeiro foi a occupação 
do interior do Piauhy, cuja fôrma geographica de extenso 
fundo e exigua orla oceanica exprime bem, consoante c* 
oizer dc B. de Magalhães, a evolução de sua conquista 
e povoamento. 



Domingos Jorge Velho, depois de 1673, cremos, esta-
beleceu umas cincoenta fazendas, sendo sempre auxiliado 
pelo bando de mamelucos (arfeitos ás refregas contra 09 
indios) que o acompanhava. (*) 

Os banderantes no Piauhy. 
Domingos Affonso, partindo de S. Francisco, atravessou 

trinta 011 quarenta léguas de sertão aspérrimo, chegando ás 
montanhas do sul do l j iauhy. O único systema de montanhas 
do Piauhy é, no sul do Estado, a alta serra de Taoatinga 
em que uma das vertentes attinge 800 metros de altitude, 
seguindo-se, na direcção de Sul para o Nordeste, as serras 
da Qurgueia, do Piauhy, dos Dous Irmãos e Vermelha. 

Nas vertentes septentrionaes das serras de Tabatinga 
e Gurgueia nascem o rio Parnahyba e o seu affluente 
principal, o rio Parahim e a oeste da serra dos Dous Ir-
mãos, perto do local onde está hoje o município Paulista, 
nasce o rio Canindé. 

A serra dos Dous Irmãos e a Vermelha formam os 
limites entre Pernambuco e Piauhy. 

Domingos Sertão e Jul ião Affonso Serra, Francisco 
d'Avila e Bernardo Gago, partindo de alguma das fazendas 
juncto ao S. Francisco, procuraram a direcção de noroeste 
guiando-se pelo rio Pontal. (Vide mappa Roteiro.) 

Vaiaram aqueilas paragens demandando as cordilheiras. 
Galgaram as vertentes orientaes desta serra que depois veio 
a chamar-se dos Dous Irmãos. Deixaram as cabeceiras do 
rio Pontal, internando-se sempre mais na terra virgem. 

Passaram ao norte da serra do Sobrado e continuaram 
procurando sempre o occidente. Chegaram ao rio Canindé 
e ás cabeceiras do rio Piauhy, nas vertentes occidentaes 
da mesma serra dos Dous Irmãos. 

Demoraram-se provavelmente ahi. Informa Pereira da 
Costa que existe nesta altura o município Paulista. Este 
nome «Paulista» parece indicar o arrojado cabo de guerra, 
o sertanista Domingos Affonso Sertão (ou Mafrense) que 
vinha a serviço da Casa da Torre. (**) 

Affirma o autor do Roteiro, que Domingos Sertão «en-
trou pelas cabeceiras do rio Piauhy» e que nestas paragens 
estabeleceu as primeiras fazendas com o que trouxe do 

(*) Hoje não se pôde mais pôr em duv ida a viagem de Domin-
gos Jorge ao P iauhv . 

(**) In forma Coriolano de Medeiros que este Domingos Mafrense 
era portuguez de nascimento. 



rio S. Francisco, sendo a primeira em Poções, segundo 
João Ribeiro. 

Em fins de 1673 passavam Francisco Dias d'Avila e 
Domingos Sertão, com grande caravana ou bandeira, ao 
norte da serra Sobrado, demandando o Piauhy. E Domin-
gos Jorge, em sua fazenda Sobrado, não deixava de pen-
sar nos sertões parahybanos de onde os apaniguados lhe 
haviam trazido tão boas noticias sobre a fertilidade da 
terra. 

D'ahi a algum tempo, (1673-1674) Domingos Jorge 
Velho recebia em sua fazenda um recado, ou melhor um 
convite ou offerta de Domingos Sertão e Francisco d'Avila. 
A entrada dos descobridores e primeiros conquistadores do 
Piauhy, não podia avançar em vista da opposição tenaz, 
e da ferocidade dos índios Pimenteiras. Era preciso vencêl-
os primeiramente. Domingos Jorge ajudaria na lucta contra 
os indígenas e receberia largo quinhão de terra. Sorria-lhe 
a fortuna Partiu para o Piauhy. Iria acalentando o seu 
sonho de ser mais tarde o dominador do rio Piranhas? 

Sem duvida alguma. 
Domingos Affonso foi, portanto, um dos descobridores do 

Piauhy e Domingos Jorge Velho pertence ao numero dos 
primeiros occupadores dos sertões do mesmo Estado (*) 

* » * 

Domingos fogre Velho na Parahyba. 

Não permaneceram juntos durante muito tempo. O Ma-
frense ficou em suas fazendas piauhyenses. 

Domingos J. Velho, depois da vencer os Pimenteiras, 
recebeu uma rica partilha de largos trechos de terrenos; 
deixou gente para organizar e povoar as fazendas; e en-
trou pelo Ceará, «talvez quando o seu homonymo não pre-
cisasse mais de seus serviços» e segundo Coriolano de Me-
deiros levava o bandeirante grande copia de indios escra-
vizados. 

Estes indios com os mamelucos que acompanhavam 
sempre Domingos J. Velho e provavelmente mais algum 
armamento e tropa que o Mafrense e Francisco d'Àvila 
lhe deviam ter dado constituíam um bando sufficientemente 
apparelhado para enfrentar os Icós no Ceará e os indíge-
nas do rio Piranhas. 

O campeador paulista atravessou então o chapadão do 

(*) Porões fina situado no Ttinclio do S.mco. no poente de Pan-
lista e poucos ki lonieiros ao norte do Rio Canindé. 



Araripe (Ceará) e seguio o rumo da corrente do Salgado 
até o logar onde se acha localizada a cidade de Icó. 

Ahi enfrentou e destroçou os indios Calabaças. 

Entrou logo depois no formoso valle do Piranhas, pas-
sando peio rio do Peixe. 

Da patente de D. Catharina a Manoel Gonçalves Fer-
reira em 28—111—17Ü5 deduz-se que Domingos Jorge, ten-
do estado primeiramente na região do Piranhas, andou, pelo 
menos, durante tres annos e inéio e isto presumivelmente 
antes de 1864, fazendo guerra ao gentio barbaro que hos-
tilizava os moradores do sertão parahybano e que em tal 
campanha, derrotou as tribus dos icós e sucuriís além de 
outras.» São palavras de Basilio de Magalhães. (*) 

Esta empreza de bater indios em logar distante, pon-
dera Coriolano, devia durar algum tempo e «Dimngos Jor-
ge si foi ao sertão parahybano («sabemos hoje, ao certo, 
que foi») antes de 1690 encontrou-se com a oandeira de 
Theodosio Ledo. (**) 

Pela patente de D. Catharina sabemos que os icós, 
os sucurús e provavelmente uma parte dos coremas foram 
batidos e «derrotados» antes de 1860 pelo Mestre de 
Campo Domingos J. Velho e por Manoel Gonçalves Fer-
reira. 

Com esta victoria, muitos colonos foram fundando 
fazendas de criação naquellas paragens, apossando-.se de 
terras sobre as quaes só mais tarde herdeiros e successores 
conseguiram firmar direitos. 

Pela palavra «primeiramente» da patente de D. Ca-
tharina vê-se que antes de 1680 (de 1680 a 1684 foi a 
guerra aos indígenas) já Domingos Jorge estivera no Rio 
Piranhas. 

O documento referido firma isto com todo o rigor e 
exactidão. 

(*) Digamos ainda que, segundo o Exmo . Barão de Studart, na 
entra la que pr i in j i ro penetrou no Piauhy, Francisco d'Avila não foi 
o vulto principal, a f igura de mais relevo; não lhe cabe a pr imazia 
de esforços 111 empreza . Nesta penetragão toda a gloria deve ser 
attr ibuida a Domingos A . Sertão, o Mafrunse. 

A fama recompensou os servidos deste sertanista dando-lhe o 
sobrenome de Sertão, como quem diz o desbi anador, o rtmquisiador 
jior excelien/ia dos terras do «tiinl.erhind»: esses appellidos servem 
para conunemorar os factos culminantes na existencia desses gran-
des personagens da Histor ia . (Barão de Studart) . 

(**) A opin ião de B. Magalhães e do Barão de Studart é quo 
este Francisco d'Avila que chegou até o P iauhy não é Francisco 
d'Avila, o velho. A actividade do 1. Francisco d'Avila, i . é o va-
lho, f indou em 1650 (mi l seiscentos e cineoenta). 



E por isto, remontando seis annos, julgamos que a 
primeira ida de Domingos Jorge ao Piranhas se verificou 
logo após a penetração no Piauhy — 1674-1075. 

Em 1701 já o rei de Portugual mandava construir uma 
egreja no Arraial de Piranhas. 

Funda-se ahi uma aldèa em 1719; o núcleo colonial 
é atacado por numeroso grupo de selvagens. O desespero 
levou os sitiados a fazerem um voto á Nossa Senhora do 
Bom Successo. 

A crença deu-lhes força e os indios foram repellidos 
com grandes perdas. No anno de 1721 o pedreiro Simão 
Barbosa Moreira obrigou-se a construir a egreja, no es-
paço de trez annos, pela quantia de 600Í5000, pagos em 
trez prestações de 200S000 annuaes. 

Existe ainda a imagem de Nossa Senhora do Bom 
Successo que os bandeirantes parahybanos adquiriram, logo 
após a victoria e que desde aquelle tempo é venerada no 
arrayal de Piranhas, hoje cidade de Pombal. E' uma das 
relíquias da Historia dos sertões do Nordeste. (*) 

Vê-se que Domingos Jorge Velho alimentou sempre 
vivo desejo de occupar os sertões parahybanos. 

Tres annos e meio de lucta são um testemunho bem 
eloquente. 

Domingos Jorge tinha sêde de poderio e de riqueza. 
A Casa da Torre espalhava-se do rio S. Francisco para 

o norte, conquistando os sertões pernambucanos. 

Quando em 1670 Antonio Ledo passou no rio. S. 

(*) Tendo consideração aos serviços de Manoel Gonçalves Fer. 
reira. obrados por tres annos e meio acompanhando ao Me de cam-
po Domingos Jorge Velho quando veyo das P i r a n h a s a fazer gui>r-
ra ao gentio b a r b a r o . . . em que se derrotaram as nações dos liycos 
(íl-óx) e sucurus ( s u m i « * ) . . . " 

Patente de D, Catharina n Mel. Gonçalves Ferreira em 28-TII-1705, 
documentos que o erudito Basilio de Magalhães descobriu, lia pouco, 
no Arch ivo Nacional — fis. 173, temo XV, Collecção Governadores, 
R io de Janeiro, V. Ar t igo na Revista do Brasil. A referida patente 
vem assim conf irmar, em grande parte, a hypothese aventada pelo 
Pe. Hel iodoro Pires no seu recentíssimo opúsculo "Padre Mestre 
Ignacio I to l im" . (Art igo de B. de Magalhães na Revista do Brasil). 
A hydothese é sobre o Roteiro de Domingos J . Velho. 

Passando em l'ombal em 19/6, mandei t irar a photographia des-
ta ima/em, perante a qual tantas vozes se prostraram os bandeiran-
tes com suas famíl ias. E' a Nossa Senhora ilos bandeirantes, porque 
recorda utn lance emocionante na historia dos bandeirantes e relem-
bra d successo, a victoria dos pr imit ivos povoadores na imminencia 
de um grande ataque dos selvagens. 

A imanem deve ter seus '294 annos^de existencis. Km 1924 so-
lemniza-se o I I I centenário da igreja. 



Francisco procurando o rio Pajehú e o estado da Para-
hyba, Domingos Jorge mandou gente explorar os centros 
parahybanos onde corre o rio Piancó. As noticias que lhe 
vinham d'aquellas paragens diziam sempre da ferocidade 
dos selvagens que povoavam aquelles rincões. 

Sabia mais o audacioso sertanista que depois de 1660 
alguns descendentes de Francisco d'Avila vinham pouco a 
pouco estabelecendo-se naquelles terrenos, nos pontos me-
nos accessiveis ao furor dos indigenas. 

Tinha conhecimento certo de que a resistencia dos 
selvagens vinha impedindo, até então, o desenvolvimento 
dos colonos já estabelecidos naquellas paragens parahyba-
nas. 

Isto, porém, não lhe alterava os planos. 

Domingos Jorge Velho era amigo, e muito amigo, da 
familia Oliveira (ou Oliveira Ledo) que passava para a 
Parahyba. 

Em 1670 Domingos Jorge Velho viu desfilar no S. 
Francisco a caravana de Antonio de Oliveira, o colono 
bahiano que veiu á Parahyba e fundou o arraial do Bo-
queirão (Cabaceiras). 

Contava, pois, Domingos Jorge que entrando na Pa-
rahyba, não encontraria a sombra de um Francisco d'Avila 
e de um Domingos Sertão. 

A Casa da Torre e o Mafrense tiveram necessidade do 
trabuco de Domingos Jorge Velho contra os indios Pi-
menteiras. 

A paz veio servir aos planos do sertanista paulistano. 
Foi ao Piauhy e após bater os indios dirigiu-se ao Pi-

ranhas. 
Em «Formiga» (V. mappa) estabeleceu fazenda de gado. 

Trazia soldados e indios do Ceará e do Piauhy. 

E' provável que os colonos descendentes de Francisco 
d'Avila que se achavam desde 1653 no Alto Piranhas e no 
Piancó procurassem Domingos Jorge em Formiga. 

Travou-se a lucta. Uma parte uos selvagens ioi desba-
ratada, di-lo a patente de D. Catharina. 

Inclino-me a crer que Domingos Jorge fundou então 
um núcleo em que, para proveito commum, a população 
se approximasse e no qual se organizasse a defesa dos 
colonos contra futuras explosões de odio dos indigenas. 

Sabemos que em 1867 verificou-se a confederação dos 
Carirys e o consequente ataque ás fazendas e foi então 
qu<; Theodosio de Oliveira Ledo pôde dizer ao governador 
Manoel Soares: «os sertões de Piranhas e Piancó estão 



Linhas de penetração na conquista 
dos sertões parahybanos 

(Organisado segundo as in formações de Toffi ly, T. C a -
valcante, C. Mar i z , Cor io lano de Medei ros , T . Pin-
to, B a r a o de S tudar t e Basi l io de M a g a l h ã e s ) . 

R O T E I R O S : Domingos J o r g e Ve lho - Bahia , Sobrado, S. Francisco, 
Piauhy, Serra dos Dous Irmãos, Paulista; C e a r á , chapada do Ara-
ripe, RÍo Salgado, I c ó ; P a r a h y b a , Bio do Peixe, Formiga, Rio Pi-
ranhas e provavelmente Piancó e Si Francisco. 

D e s c e n d e n t e s da famil ia Garc ia d'Avi la - Bahia , S. Francisco, Piancó 
Antonio de Oliveira Ledo - Bahia , S. Francisco, Pajeú, Rio Sucuru-

riú, R io Parahyba, Boqueirão. 
T h e o d o s i o Ledo - Boqueirão, Taperoá, Passagem, Patos, Pombal, Piancó. 
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colonos contra ruturas explosoes de ocl:o dos indígenas. 
Sabemos que em 1867 verificou-se a confederação dos 

Carirys e o consequente ataque ás fazendas e foi então 
que Theodosio de Oliveira Ledo pôde dizer ao governador 
Manoel Soares: «os sertões de Piranhas e Piancó estão 



despovoados pelas invasões do barbaro tapuia.» Os confe-
derados foram afinal batidos. 

Cremos que o pequeno arrayal de Piancó que em1 

1675 ou 1676 Domingos Jorge fundára no Piancó foi des-
truído em 1687 na confederação dos Carirys. Renasceu 
depois. 

Nestas palavras vae apenas uma hypothese. A origem 
da cidade de Piancó continua incerta. 

A energia assombrosa do sertanista. 
t 

O periodo que vae de 1675 a 1691 passou Domingos 
Jorge ora em suas propriedades do Piauhy, ora em «So-
brado», ora na fazenda «Formiga». Parahyba. 

Em 1691 saiu para ser o vencedor de Palmares e tinha 
então uns sessenta annos. 

Peço vénia ao espirito scintillante de João do Norte 
para repetir aqui, applicando a Domingos Jorge, as for-
mosas palavras com que o illustre auctor da «Terra de Sol» 
descreve o «cyclo dos bandeirantes». 

Domingos Jorge atravessou «os taboleirões ao galope 
ligeiro dos cavallos ardegos ou a passo moroso, paciente, 
incançavel. 

«Elie explorou a aspereza das montanhas, subiu as 
rampas resvaladias, grimpou de rastos pelos alcantis, dor-
miu á beira dos precipícios, passou os largos rios a nado> 
e as torrentes estreitas, espumejantes, roncando raivosa-
mente entre paredes Íngremes de gargantas esconsas, em 
pontes pensis de cipós que baloiçavam ao vento. 

«Escalou as ribanceiras com o punhal nos dentes, os 
punhos sangrando, o rosto avermelhado pelas urtigas. 

«Atravessou as catingas e varzeas de chifarotes niis, 
rasgado pelos espinhos, olhos afusilando á espera da lucta. 

«Durante annos dilatados sentiu Domingos Jorge a 
tristeza da solidão em que se estiram as léguas ermas 
das savanas, do eterno gemido dos burityzaes imponentes, 
do sussurro perenne e melancolico dos carnahubaes im-
mensos, das negras terras revolvidas das grupiáras, da cor 
barrenta dos rios enormes, que não reflectem o azul do céo. 

Elie enfrentou as feras que atacavam os grupos de 
sertanistas e devastavam as fazendas incipientes. Hoje ain-
da lendas recordam «os combates com as cabildas tapuias, 
á luz da lua ou esplendor do sol, entre silvos de flechas 
e roucos sibilos de palanguetas e pregos dos arcabuzes, 
o retinir dos aços nos tacapes e o resfolegar dos homens 
abraçados, rolando pelo capinzal.» Até aqui João do Norte. 



PATRIARCHA DO "ADHESISMO" 

A João Costa 

Incertas sobre vagas são as noticias, conteudas em 
diccionarios bio-bibliographicos, quanto a um poeta luso-
brasileiro, assás curioso ao aspecto politico-social. E só 
isto nos leva a examinar documentos vetustos, para recom-
por-lhe a physionomia, á guisa de lição histórica — numa 
hora de propaganda retrograda. 

Trata-se do padre secular Manuel Joaquim Ribeiro, 
mestre régio de philosophia racional, com exercício em1 

Mariana de 1797 a 1800 e Villa Rica de 1801 a 1822, data 
da respectiva jubilação (1). Os lazeres do sacerdocio e dos 

magistério, nas duas cidades e nesses períodos, dedicou-os 
á versejadura, quasi toda bajulatoria de governadores e 
annexos (2). 

Estréaria com o soneto Aos annos de um filho do Illmo. 
e Exmo Sr. Luiz Antonio Furtado de Castro do Rio de 
Mendonça, visconde de Barbacena, estando 'por capitão-
generai em Minas. Si não foi com a ode ao mesmo as-
sumpto, da qual transcrevemos a estrophe sétima, de va-
ticínio brilhante ao cabo: 

(1) — Não alcançámos dados mais remotos. Uma busca geral na 
secretaria da archi-dioeese de Marianna, a que se procedeu por nos-
so pedido em Dezembro de 1911, resultou infructifera. 

(2) — Na Revista / lO/mlar , Rio, 1860, t. V I I , pag. 368, Joaqu im Nor-
berto apresentou, como facto sabido, conjectura errada, identificando 
Manuel Joaqu im Ribeiro ao Roberto zurzido nas Cartas chilenas. O 
cantor de Luiz da Cunha Menezes, Fanfarrão Minesio na satira, quan-
do chegou á capital aurífera, 23 de Agosto de 1783, já velho, não ti-
nha ordens sacras. 



«Da America nos braços recostado, 
Emtanto, Affonso nobre 
Recebe o obsequio pobre 

Aos seus ditosos annos consagrado. 
Por Themis educado, 

Os dous lustros que faz são na memoria 
Doces presagios de futura gloria.» 

O insensível pae do fidalgote, largando a administra-
ção, 9 de Agosto de 1797, deixou o vate sem paga de» 
atrasados vencimentos de professor (3). D'ahi, a transfe-
rencia de Themis, com espada e balança, acto continuo, 
para junto do novo chefe: 

«As redeas toma o inclyto Lorena. 
A paz nos baixa da justiça ao lado. 

Exulta alegre a afortunada Minas.» 

Mas a elle, particularmente,- não sorriu assim de prom-
pto a Fortuna (4), pelo que, despedindo-se iroso da sede 
episcopal, onde permaneceria sem fama, nem proveito, — 

«Adeus, ó vil Mariana; eu te abomino/»—, 

passou a Villa Rica, disposto a intensificar o commercio 
com as Musas, até a definitiva conquista das graças do pre-
sumido bastardo de D. José I. 

Multiplicam-se as peças gratulatorias a 
4 

«Os áureos annos do immortal Lorena», 
O pae da Patria, o protector de Minas». 

Thema gemebundo e lacrimoso, a morte de D. Maria 
Ignacia da Silveira, progénitora de Bernardo José de Lo-
rena, arrancou-lhe dos dedos tres sonetos a fio. 

(3) — Eram de 4605000 annuaes, pagaveis pela renda do Sul>sidio 
literário, imposto destinado á manutenção do ensino publico. A car-
ta régia de 10 de Novembro de 1772 estabelecera, para a America, 
a taxa de 10 réis sobre arratel de carne verde nos açougues e 1 
real sobre canada de aguardente do país nos engenhos. Vige ainda, 
augmentada, em alguns pontos da Republica. 

(4) — Em 19 de Outubro de 1800 aquella divida ascendia a 1:725$000, 
conforme certificava o escrivão da Jun ta da Real Fazenda, cel. Car-
los José da Silva, a cuja porta bateu uma vez o padre-mestre, es-
carranchado no Pégaso; 

<A ti, egregio Silva, hoje me elevo». 



Rendeu-se o sátrapa 

«Digno dos versos do cantor de Tróia, 
Do singular Homero.», 

e o poetastro acclamou-se: 

«Sou qual Milton, Camões e qual foi Tasso: 
Meu verso e meu poder me eleva a tanto!» 

Taes jaculatórias ridículas, de par com amorosas ba-
bozeiras pastoris de Almeno ou Meliseu a Jonia (5), 
OBRAS POÉTICAS, 109 pag.« , in-8.°, Impressão Régia de 
Lisboa, 1805, saídas «debaixo dos auspícios do Ill.mo e 
Ex.mo Sr. Bernardo José de Lorena, do Conselho de S. 
A. R., nomeado Vice-Rei, e capitão de mar e terra do Es-
tado da India, etc., etc., etc. (6) 

No Prologo, lê-se: 

«E surdo aos insultos dos que motejam, o fazer ver-
sos, terei por grande ventura que possam os meus dar a 
conhecer algumas das eminentes virtudes do meu incom-
parável protector.» 

Para as qualidades de Lorena só mesmo os metros 
de R ibe i ro . . . 

As oblatas deste ao successor daquelle, desde a posse, 
21 de Agosto de 1803, compendiaram-se num segundo vo-
lume das O B R A S POÉTICAS, 137 pag.**, in-8°, impresso na 
referida officina, em 1806. Auspiciou a ultima publicação 
D. Maria Magdalena de Sousa Oliveira e Castro, decan j 

tada juntamente com o esposo, Pedro Maria Xavier dei 
Atahyde e Mello (os condes de Condeixa, note-se em pa-
renthese, mereciam cantor mais alto, ou menos interesseiro). 

A' pag.a 30, o A. conta e descreve a terra do proprio 
nascimento: 

(5) — Não poucas de suas lyras parecem colchas de retalhos. Ha j a 
visto á I, de onze estrophes, sete das quaes constituem deformações 
de outras tantas das I, V o X X V I I I da pte. l .a da Marilia de Dirceu. 
Gonzaga não teve nella epigono intelligente, mas sim plagiario de-
sastrado. 

(6) — O Real Gabinete Português de Leitura, do R io de Jareiro, 
possue um exemplar, o que consultámos. 



iTu és, o Sanhoane, a patria amada, 
Por quem sempre nutri amor profundo; 
E's o pego, o logar doce e jocundo, 
Em que primeiro vi a luz dourada. 

Tu és do claro Douro a flor gerada 
Da Serra do Marão no todo fundo; 
Tu és o berço donde vim ao mundo, 
De paes illustres, de família honrada. 

Tu és por quem suspiro ha tantos annos, 
Ou sulque as ondas de Neptuno iroso, 
Ou habite os sertões americanos. 

E's, emfim, aonde vou terno e saudoso, 
Beijar as mãos, reparar os damnos 
De uma mãe anciã, de um pae moroso.» (7) 

Tornando á colonia, proseguiu na faina encomiástica 
— composições avulsas, dirigidas a prepostos metropoli-
tanos. Uma delias, celebratoria do anniversario natalício 
de Francisco de Assis Mascarenhas, conde da Palma, que, 
em 5 de Fevereiro de 1810, rendeu a Pedro Maria Xa-
vier de Atahyde e Mello, conserva-se no Patriota, Rio, 
1813, t. II, n.° 6, pag.as 13 a 18, apud Sacramento Blacke. 

E aos 9 de Abril de 1821, em Ouro Preto, ainda as-
signava o auto de juramento ás bases da, nova Constitui-
ção portuguesa, mandadas observar pelo decreto de 9 de 
Março, o «professor de filosofia Manuel Joaq.m Ribr.°». 
Rev. do Arch. Publ. Min., an. II, fase. 2, pag.a 237. 

Até ahi o luso... A g o r a . . . o brasileiro. 
«.Oração», que na egreja de N. S. do, Carmo de Villa 

Rica, em 23 de Setembro de 1822, perante o collegio elei-
toral e numeroso concurso da nobreza e povo, recitou o 
P. M. Manuel Joaquim Ribeiro, cavalleiro professo na 
Ordem de Christo e professor jubilado em philosophia na 
Província dc Minas. Rio de Janeiro, 1822, 10 pag.as in-4.°; 

«Graças pois, graças á nossa ventura, que despedaça-
dos os ferros, que por tantos séculos opprimiram os roxos: 
pulsos de nossos escravisados avós, e rasgadas todas asi 

(7) — Não lográmos ver o segnndo vo lume das Obras poéticas. 
No traslado de Joaqu im Norberto (loc. c.it.), de que nos serv'mos, 
está amoroso, em vez de moroso. Erro typographico, evidentemente. 



vendas que a timidez ou a boa fé ainda conservava sobre 
nossos olhos, mineiros, os males de infortúnios symboli-
zados nos fabulosos tempos de Saturno não impecem, não> 
esmagam já o nosso continente: e a Cathagoria auto,r-
gada á nossa patria pela liberalidade do nosso bom rei 
o Senhor D. João Sexto, apesar de todos os embates ver-
tiginosos, ella se sustenta e se levanta coroada de triunr-
phos.» (Pag. 4). 

«O illusíre mérito, que até agora vivia desprezado, 
escondido nas nossas florestas, deposta a timidez, virá es-
palhar entre nós as suas luzes. Os Heraclitos, que inces-
santemente pranteaVam a multidão de injustiças, de que 
se via cumlada a nossa patria, não serão mais lembrados! 
na plenitude da nossa Ventura; e os empregos dados até 
agora só á solicitação, e ao favor, sahindo da ignominia, 
irão elles mesmos convidar os sábios e os que têm sua 
morada no Asylo da Virtude.» (Pag. 8). 

«Oração», que no solemne applauso consagrado pelo. 
Senado de Villa Rica á acclamação de Sua Magestade Im-
perador e Constitucional, o Senhor D. Pedro de Alcantra,. 
recitou o P. M. Manuel Joaquim Ribeiro, cavalleiro pro-
fesso na Ordem de Christo e professor jubilado em phi-
losophia na Província de Minas. Typographia Nacional, 
Rio de Janeiro, 1823, 14 pag.as, in-4.°: 

«Sacudi, arrojai de uma vez, para a profundeza dos: 
mares, os últimos desprezíveis anneis da nossa vergonha 
e antiga escravidão.» (Pag. 4). 

«Findou, mineiros, exgottou-se de todo a nossa paciên-
cia; chegou á ultima barreira o nosso soffrimento ultra-
jado. 

Ah! bem vindo sejaes, eu vos saúdo séculos venturosos, 
por quem ha tanto suspirava o Brasil agrilhoado; eu vo^ 
saúdo amigos conductores da prosperidade da rninha pa-
tria, sublimes mensageiros do Immortal, e monumentos 
portentosos que algum dia têm de abrilhantar as -dilatadas 
províncias do oppulento Brasílico Império.» (Pag.as 7 a 8). 

«Mineiros, e haverá por ventura quem não sinta pular-
lhe o coração de jubilo, ao ouvir, neste momento delicio-
so, a nova tão complacente, tão encantadora? Ah, de mim 
o digo, que, inflammado nos ardores de um exaltado pa-
triotismo, nem sei, nem posso conter a enchente de ale-



gria dc que minh'alma se inunda.» (Pag. 9). (8). 

Aos 29 de Dezembro de 1830 D. Pedro I partia do 
de Janeiro para Minas, não só no intuito de favorecer a 
reeleição a deputado do jurisconsulto José Antonio da 
Silva Maia, a quem fizera ministro do Império, mas tam-
bém no de sopitar tendencias federativas. Em muitas loca-
lidades que visitava, dobres de sinos por João Baptista 
Libero Badaró, o jornalista liberal victima de assassínio, 
advertiam-no do verdadeiro sentimento popular. 

Mas chegado a Ouro Preto, 22 de Fevereiro de 1831, 
teve festiva recepção official, a que logo se associou Ma-
nuel Jcaquim Ribeiro, pindarizando -o numa ode (9). Sem 
perceber o fatai declínio da estrella 

'iDe Pedro, heroe excelso, augusto invicto, 
No Brasil no\\o Aurelio, novo Tito.)), 

mais uma vez se inflammou nos ardores de um exaltado 
patriotismo: 

«Do infame absolutismo as vis cadeias 
Pedro as faz em pedaços: 

Em vão, pois, ó Brasil, em vão receias 
Que irida opprimatn teus braços. 

Monarca liberal, que o povo afaga, 
O monstro odeia, a atroz cerviz lhe esmaga.» 

Suspeitamos que o padre-mestre não sobreviveu ao 
proximo 7 de Abril, porquanto ninguém conhece ode sua 
a Pedro I I . . . 

Typo característico da literatura luso-brasile/ra, que 
se pretende recrear anachronicamente,' não influiu na poe-
sia nacional, mas fica parasitando na historia de nossas 
letras, como — Patriarcha do mdhesismo)). 

ALBERTO FARIA, 

(8) — Estas orações, convencionaes e utilitarias, bem como outra, 
de 1825, a 8 . Vicente de Paulo, não mencionada em diccionarios bio-
bibliographicos, encontram-se na Bibtiotheca Nacional do Rio de Janei-
ro, onde as manuseámos. 

(9) — Pertence ao numero das saudações falaciosas e insinceras, 
a que allude Armitate. o historiador do Primeiro Império , narrando 
a infeliz viagem politica do soberano. Figura no Rev. Inst. Hist, e 
Geogr. Bras., t. LX, pte. l . a , paginas 371-3. 



C A U S A S D A G U E R R A D O P A R A -
G U A Y — Souza Docca — L i v . 
A m e r i c a n a —• P o r t o A l e g r e — 1ÇM9-

A g u e r r a d o P a r a g u a y foi u m a lon-
g a serie d e erros mi l i tares e de im-
prev idencias d i p l o m á t i c a s : os nossos 
ministros de ixaram-se levar por pala-
Tras e n ã o a t i n a r a m , d e p r o m p t o , nos 
motivos d o s preparat ivos bel l icos d e 
L o p e z , c h e g a n d o m e s m o a ignoral-os 
e deixando-nos c o l h e r quasi inermes. 

D e n t r o dos dois pr imeiros annos da 
g u e r r a , os nossos erros se a c c u m u l a -
r a m : tendo concorr ido c o m o maior 
cont ingente d e tropas', c e d e m o s o com-
m a n d o s u p r e m o a o s a r g e n t i n o s , aban-
d o n a m o s o plano l o g i c o e expedi to 
d a invasão d o P a r a g u a y pelo N o r t e 
e pe lo Sul e ao passo q u e enrique-
c íamos e p o v o a v a m o s as províncias 
d e E n t r e - R i o s e Corrientes-, mantinha-
m o s a u n i d a d e do e x e r c i t o d e L o p e z 
e m p l e n a e f f i c i e n c i a contra as nossas 

•ras, e m l o g a r d e o o b r i g a r a se 
w i d i r t.T. dois e a c u d i r o N o r t e 

do Paiz. 
T a l ser ie de erros c.-.stou-nos c a r o : 

t e m o s e u d e s e n l a c e h i s t o r i e no d e -
sastre de C u r u p a i t y , friza-se m u d a -
mente nos dez mezes de immobi l iza-
ç ã o d e nossas o p e r a ç õ e s e c u l m i n a 
nessa retirada da Laguná, em q u e um 
tec ido de erros e o cruel a b a n d o n o 
e m que d e i x a m o s a h e r ó i c a c o l u m n a 
do coronel C a m i s ã o transformam-se n a 
p a g i n a d e m a i s doloroso e commo-
v i d o h e r o í s m o d e q u e h a not ic ia e m 
todas a s nossas g e s t a s be l l icas . 

A t é meiados d e 1867 nós não tinha-
m o s fe i to n a d a q u e pudesse h u m i l h a r 
L o p e z . 

O seu exerc i to cont inuava intacto, 
a sua m a i o r forta leza , H u m a y t á , con-
t inuara-nos inacessível . 

E nós , a l é m d e i m m o b i l i z a d o s , sof-
f r i a m o s o e f f e i t o m o r a l d o s dois re-
centes revezes , q u e se r e f l e c t i a m no 
e x t r a n g e i r o , e m ant ipathia p e l a nossa 
causa , a o passo q u e a u g m e n t a v a a 
confiança 1 , a aud ac ia e a resistencia 
d o i n i m i g o . 

P o i s b e m , estes f a c t o s , tão naturaes 
a t o d a g u e r r a , — d e s d e q u e a facu l -
d a d e d e a c e r t a r é irara n o h o m e m —-
t&m s ido escondidos pelos nossos histo-
riadores. A b a t a l h a d e C u r u p a i t y mere-
ce-lhes duas l inhas, da i m m o b i l i z a ç ã o d o 
e x e r c i t o e suas causas não se diz abso-
lutamente nada e ida Retirada da La-

guna ouve-se , ás vezes , fa lar c o m o d e 
u m a cousa q u e a c o n t e c e u na C h i n a lá 
pelas eras pre-christans. 

E m c o m p e n s a ç ã o fala-se sempre e 
d e m a s i a d o do per iodo q u e v a e d e 
J u l h o d e 1867 a 5 d e Janeiro d e 
1869 e c o m tal a d j e c t i v a ç ã o e c o m 
tal e m p h a s e , q u e n e n h u m a l u m n o d e 
escola s e c u n d a r i a o u superior póde> 
serenamente , f o r m a r u m concei to s e r i o 
e c l a r o e justo d o q u e fo i essa guerra . 

E a mossa d e t e s t á v e l m a n i a da gran-
di loqüência Iatino-tropical fez , e m nos-
sas rodas cultas1, o l h a r c o m descon-
f iança a essas m a n i f e s t a ç õ e s d e ly-
r* c mo patr iot ico , p o n d o de q u a r e n t e n a 
os n. -sós g r a n d e s fe i tos e os nossos 
g r a n d e s ' -omens. 

E c o m o , nc- tes m o d e r n o s tempos d e 
a r r i v i s m o , o vic.'*> se a g g r a v o u p e l o 
fexaggero d o v a l o r a lheio , pe lo des-
v ir tuamento d a n o ç ã o factos , p e l o 
e m p o l a m e n t o p a l a v r o s o e ô e com q u e 
se t r a n s f o r m a m nul l idades em h o m e n s 
i l lustres, i n a u g u r a n d o o r e g i m e n q u e 
R u y B a r b o s a a c a b a d e chr ismar coi. . 
u m n o m e f e i s s i m o , a suspeita no va-
lor d o nosso passado c r e s c e u , p e l o 
e x e m p l o q u e nos dá o nosso presente. 



A g u e r r a d o P a r a g u a y , c o m o a n i a i s 
importante das luctas su l -americanas , 
entrou t a m b é m p a r a o rol d o s nossos 
feitos onde h a m u i t a cousa a f f i r m a d a 
e não p r o v a d a e c o m o nós n ã o tivés-

semos q u e m nos ministrasse documen-
tos f o m o s procural-os n o extrange iro . 

A c o n t e c e que entre os e x t r a n g e i r o s 
que se p r e o c c u p a m d e cousas ameri-
c a n a s , h a u m a b o a s o m m a de escripto-
res q u e e m p u r r a m a o Bras i l a res-
ponsabi l idade da g u e r r a do P a r a g u a y 
e essa a f f i r m a ç ã o encontrou e c h o em 
nosso P a i z , c h e g a n d o a f o r m a r u m a 
corrente d e ant ipathia nacional contra 
esse per íodo d e nosso progresso. 

O l ivro do sr . Souza D o c c a vem 
rehabil i tar-nos d e t a m a n h a c u l p a e 
m a i s q u e isso rehabi l i tar , d e u m a 
f o r m a i r r e t o r q u i v e l , os estadistas d o 
i m p é r i o a c u j a s costas fo i a t i rada a 
responsabi l idade m a i o r , c o m o sonhado-
res d e u m i m p e r i a l i s m o r idiculo e 
d e fancar ia . 

A o b r a se d i v i d e e m 8 capitulos e 

estuda a questão c o m um critério 
i m p a r c i a l e super ior , d o c u m e n t a n d o af-
f i r m a t i v a p o r a f f i r m a t i v a , o q u e a 
torna, ás v e z e s , exhaust iva . 

Inicia-a pelo e x a m e d a missão Sa-
raiva e m o s t r a o s e s f o r ç o s d e nossa 
d i p l o m a c i a p a r a p a c i f i c a r a Republ i -
c a O r i e n t a l , a l é m d o l imite q u e era 
possivel tentar. 

P a s s a depois a analyzar as tentativas 
d a d i p l o m a c i a u r u g u a y a para fazer u m a 
a l l i a n ç a c o m L o p e z e Urquiza e de-
n u n c i a então os processos mesquinhos 
d e q u e se serv iu e l la , a t é fazer estalar 
o c o n f l i c t o q u e d u r o u 5 annos e t ã o 
c a r o n o s saiu. 

O assumpto é .tratado c o m bastante 
m e t h o d o e e m esitylo f á c i l e corrent io , 
q u e r e v e l a , a p e n a s , u m p r o n u n c i a d o 
a m o r a c h a v õ e s e 'phrases feitas. 

H a u m outro s e n ã o a a s s i g n a l a r : 
o temor d o A . e m mel indrar suscepti-
b i l idades d e nossos vizinhos. 

N e s s e intento, t e m tiradas just i f ica-
t ivas d o seu p r o c e d e r q u e d e v e r i a m 
ser supprimidas . 

O u é histor ia ou n ã o 6: si é . o his-
tor iador t e m o d ire i to d e passar por 
c i m a d e mel indres tolos e usar , na 
l i n g u a g e m , d o s termos apropr iados e 
s e m euphemismos. 

S ã o gent i lezas do A . essas , mas 

q u e r e d u n d a m e m d e f e i t o para o es-
cr iptor , pois a f o r ç a d e u m juizo per-
d e a v i v e z a , o c a l o r , e a justeza 
s i é t ibia a p h r a s e o l o g i a a d o p t a d a 
pelo sal ientar. 

Isso, p o r é m , n ã o d i m i n u e o m é r i t o 
i n n e g a v e l d a m o n o g r a p h i a d o sr. Sou-
za D o c c a , q u e se r e v e l a , de c h o f r e , 
na s u a es tréa , u m histor iador d e b o m 
qui late e s u b i d o v a l o r , capaz d e en-
r iquecer d e muitos v o l u m e s , c o m o este , 
a nossa m i n g u a d a b i b l i o t h é c a d e His-
toria Patr ia . 

A F A I X A L I T T O R A N E A — B R A -
S I L M E R I D I O N A L — H O N T E M 

"E H O J E — Ev. Backheuser — 

T y p . B e s n a r d F r è r e s — R i o — 
1918. 

O A . a b r e o sieu l ivro c o m um P r e -
f a c i o e m q u e m o s t r a o cr i tér io por e l l e 
s e g u i d o na c o m p r e h e n s â o d o e s t u d o 
d a G e o l o g i a , cr i tér io t r a ç a d o por E u -
c l y d e s d a C u n h a e m A' Margem da 

Historia,, e d o qual extrahimos os 
seguintes t r e c h o s : 

« C a d a vez mais se vai tornando cor-
rente a n e c e s s i d a d e de l i g a r ao es-
tudo g e o g r a p b i c o d e q u a l q u e r r e g i ã o 
u m c o n h e c i m e n t o m a i s ou menos pro-
fundo dos caracteres g e o l o g i c o s d e s s a 
região.» 

D e p o i s d e mostrar a s v a n t a g e n s de-
correntes d a união dessas duas scien-
eias e o a u x i l i o q u e a G e o l o g i a p ô d e 
prestar a o g e o g r a p h o , e x e m p l i f i c a : 

«O d e s e n v o l v i m e n t o f i s ico d o h o m e m 
r o m o al iás d e todos os seres v i v o s 

— é i n f l u e n c i a d o p o d e r o s a m e n t e p o r 
vár ios factores m e s o l o g i c o s , entre os 
q u a e s n ã o é p a r a d e s p r e z a r , por e x e m -
plo , a c o m p o s i ç ã o c h i m i c a das a g u a s 
d e a l i m e n t a ç ã o , c o m p o s i ç ã o c h i m i c a 
que está d i r e c t a m e n t e presa á natu-
reza das rochas por o n d e transite a 
a g u a . A s a g u a s c a l c a r e a s f a r ã o esque-
letos d e s e n v o l v i d o s , d o n d e h o m e n s al-
tos e e legantes . O C a u c a s o é ca lca-
r e o ; a " " r r a s brasi le iras são pob r es e m 
cá lc io 

A própr ia e v o l u ç ã o das s o c i e d a d e s 
d a s n a ç õ e s , isto é , a g e o g r a p h i a po-
l i t ica c a e c o n ô m i c a , é f u n e ç ã o d a 
natureza d a s terras q u e os povos ha-
bitam, quer d i r e c t a m e n t e pelas r ique-



zas mineraes de l ias extrahidas , quer 
i n d i r e c t a m e n t e p e l a agr icu l tura e pe-
cuar ia d e p r o g r e s s o s tão int imamente 
v i n c u l a d o s á c o m p o s i ç ã o 'do sólo.» 

A s s i m or ientado, o A . dá-nos u m a 
d e s c r i p ç ã o das terras do l ittoral do 
B r a s i l M e r i d i o n a l , q u e p e l a c l a r e z a 
d a exposação e p e l a extensa d o c u m e n -
t a ç ã o , p e l a l ó g i c a d e suas d e d u c ç õ e s , 
d e n u n c i a l o g o u m sc ient is ta consciencio-
s o , q u e faz questão d e ser e x a c t o 
n a q u i l l o q u e a f f i r m a . 

T e n d o s ido c o n t e s t a d o q u e a costa 
d o B r a s i l mer id ional está passando por 
u m per íodo d e e m e r s ã o , d e v i d o a u m 
m o v i m e n t o n e g a t i v o d o m a r , o autor 
propõe provar q u e a c o n t e s t a ç ã o é 
d e s c a b i d a . 

D e s c r e v e , e n t ã o , a p o r ç ã o d e t e j r a s 
q u e vae d a p laníc ie dos G o y t a c a z e s a o 
C h u y , d iv ide-a e m 5 t r e c h o s , p e l a ida-
d e q u e demonstram. 

A d e s c r i p ç ã o é d o c u m e n t a d a , exhaus-
t i v a m e n t e d o c u m e n t a d a , mas a p e z a r 
disso lê-se c o m a g r a d o e o A . che-
g a á c o n c l u s ã o , pe los factos re latados , 
q u e o r e c u o d o m a r se e v i d e n c i a ca-
balmente . 

F e c h a o l ivro u m a d e s c r i p ç ã o «a 
g r a n d e s pinceladas» de c o m o se for-
m o u a ac tua l c o n f i g u r a ç ã o do B r a s i l , 
q u e si n e n h u m a base sc ient i f i ca tives-
se — e tem - ter ia por si o at-
t r a c t i v o d e ser u m a l inda fantasia. 

E ' , c m f i m , u m c o n t i n g e n t e aprecia-
Vel q u e o A . traz p a r a o c o n h e c i m e n t o 
do B r a s i l ' i g n o r a d o e é u m l ivro di-
g n o d a ' l e i t u r a não só dos entendi-

dos d a m a t é r i a , m a s t a m b é m de to-
dos os estudiosos de G e o g r a p h i a . 

O P R O B L E M A M O N E T Á R I O N O 
B R A S I L — Adolpho Pinto — Ca-
sa V a n o r d e n — S. P a u l o , 1 9 1 9 . 

P o u c a s vezes v imos concentrado n ' u m 
l ivro d e p e q u e n o f o r m a t o e d e pou-
cas p a g i n a s m a i o r s o m m a d e verda-
ides e d e m a i s úteis s u g g e s t õ e s . E s t e s 
a r t i g o s d a d o s á luz n ' « 0 E s t a d o d e 
S. Paulo» e o r a e n f e i x a d o s e m volu-
m e d e v i a m constituir o l ivro de ca-
bece i ra , o b r ev iár io d e nossos minis-
tros d e f i n a n ç a s , e , m a i s a i n d a , um 
permanente p r o g r a m m a administrat ivo 
para t o d o s o s g o v e r n o s . 

O p r o b l e m a m o n e t á r i o é ahi e x p o s t o 
c o m c lareza e x t r e m a , d e s d e a n o ç ã o 
d o d i n h e i r o corrente até a cr i t ica lar-
g a e m a g i s t r a l d o a p p a r e l h o d e cre-
di to proposto p e l o D r . S a m p a i o Vida l . 
Se n ã o c a b e n e s t a not ic ia o c o m m e n t o 
tia p r e c i o s a o b r a d o D r . A d o l p h o Pin-
to , c a b e o r e c o m m e n d a l - a ca lorosa-
mente a quantos t e n c i o n a m ver c l a r o 
n o b a r a t h r o e s c u r o d a s nossas f inan-
ças e ternamente a v a r i a d a s , e ternamente 
e m uso de m e s i n h a s p o r q u e eterna-
m e n t e a f a s t a d a s d o b o m senso e d a 
Visão c l a r a d o nosso p r o b l e m a econo-
mico- f inance iro . 

C o p i a m o s s e m p r e soluções a l h e i a s , 
d o n d e f i car s e m p r e insoluto o proble-
m a capital d a nossa v i d a d e p o v o 
q u e c o m p r a e vende. 



27 — F o i n o m e a d o sub s e c r e t a r i o d a s 
R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s o D r . C r o c k r a n e d e 
A l e n c a r . 

29 — O s j o r n a e s m i n e i r o s t r a t a m lon-
g a m e n t e d a m u d a n ç a d a C a p i t a l F e -
deral p a r a B e l l o Horizonte . 

30 — F o i c o r n m u n i c a d o a o C o n g r e s -
so N a c i o n a l a a s s i g n a t u r a d o T r a t a d o 
d a paz. A A c a d e m i a N a c i o n a l de M e -
d i c i n a c o m m e m o r o u o s e u 9o.0 anni-
versario . 

Julho, 1 —. N a s capdtaes dos E s t a -
d o s real isaram-se f e s t e j o s e m r e g o s i j o 
p e l a paz. 

3 — O P r e s i d e n t e d o E s t a d o d e S . 
Paulo - , n a q u a l i d a d e de P r e s i d e n t e d a 
L i g a d e D e f e z a N a c i o n a l , r e m e t t e u á 
s é d e d a m e s m a a i m p o r t a n c i a de . . . . 
4 7 : 9 3 2 8 1 2 0 , p r o d u c t o d a s u b s c r i p ç ã o 
a b e r t a pelos' j o r n a e s «O E s t a d o d e S . 
Paulo», «Correio Paul istano», «Jornal 
d o C o m m e r c i o e «Fimful la» e p e l a D i -
r e c t o r i a R e g i o n a l , e m b e n e f i c i o d a s 
famí l ias dos m a r i n h e i r o s n a c i o n a e s q u e 
e s t i v e r a m na g u e r r a . 

4 —- R e a l i s a r a m - s e no R i o g r a n d e s 
festas c o m m e m o r a t i v a s d a I n d e p e n d e n -
c ia d o s E s t a d o s U n i d o s . 

5 — T i v e r a m inic io na co l l ina d o 
Y p i r a n g a , e m S. P a u l o , as o b r a s p a r a 
c o m m e m o r a ç ã o d o C e n t e n a r i o cia Inde-
pendencia . 

7 — Iniciou-se na C a m a r a 'de M i n a s 
ÍJeraes o e s t u d o da r e f o r m a da Const i -
t u i ç ã o d a q u e l l e E s t a d o . 

10 — P e l o C o n g r e s s o N a c i o i n a l f o i 
r e c o n h e c i d o e p r o c l a m a d o P r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a o D r . E p i t á c i o P e s s ô a . 

D e 15 a 15 
Junho, 15 — O G o v e r n o d o P a r á 

r e c e b e u 50 c o n t o s d a U n i ã o para au-
x i l io a o s f l a g e l l a d o s d a s e c c a do N o r -
d e s t e , q u e a p o r t a r e m a B e l é m . — F a l -
l e c e u o ar. S a b i n o B a r r o s o . 

1 6 — O T r i b u n a l d e C o n t a s n e g o u re-
g i s t o a o c r e d i t o d e c i n c o mil contos 
p a r a e m p r é s t i m o a o P a r á , e c o n c e d e u 
r e g i s t o a o c r e d i t o d e c i n c o m i l contos 
p a r a auxi l iar a s populações f l a g e l l a d a s 
d o paiz. 

17 — O G o v e r n o d e S e r g i p e a d o p t o u 
o d ia d e o i t o horas p a r a os seus ope-
rários. 

18 — O P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a en-
v i o u u m a m e n s a g e m a o C o n g r e s s o so-
l i c i tando o s crédi tos q u e f o r e m neces-
sários a o M i n i s t é r i o d a V i a ç ã o para oc-
c o r e r ás despezas d o c u m p r i m e n t o das 
a c ç õ e s resul tantes dos a c c i d e n t e s n o 
t raba lho . 

19 — F o i e n c a r r e g a d o d e e s c r e v e r 
no « L i v r o d o C e n t e n a r i o d a Indepen-
dencia» o c a p i t u l o sobre J o s é Boni-
f a c i o , o dr . M a r t i n i F r a n c i s c o . 

20 — F a l l e c e u o P r o f . C o s t a Sen-
na. 

22 — Inaugurdu-se a bi tola l a r g a 
d o ramal f e r r e o d e B e l l o Horizonte . 

23 — O S e c r e t a r i o d o T h e s o u r o d a 
B a h i a f e z r e m e t t e r p a r a a E u r o p a a 
quantia d e 170.0008000 p a r a p a g a m e n -
to d o s e r v i ç o d o «funding loan». 

VIDA NACIONAL 



i i — F o i i n a u g u r a d a a E s c o l a d e 
A v i a ç ã o Mi l i tar d o R i o d e J a n e i r o . 

12 — A b r i u - s e n o R i o a p r i m e i r a 
E x p o s i ç ã o N a c i o n a l d e C e r e a e s . 

14 — Instal lou-se o C o n g r e s s o E s t a -
doal d e S. P a u l o . 

O s m o r t o s do m e z 
S A B I N O B A R R O S O — O ST. S a b i n o 

A l v e s B a r r o s o J ú n i o r , f a l l e c i d o no d ia 
15 do mez ul t imo, n a s c e u e m A b r i l 

de 1859, e m S. S e b a s t i ã o das C o r -
rentes , m u n i c í p i o d e S e r r o F r i o , Mi-
nas. E r a f i l h o d o C o r o n e l S a b i n o A l v e s 
B a r r o s o e d e D . M a r i a J o s e p h i n a d e 
A r a u j o . Inic iou os seus estudos nos 
c o l l e g i o s d e D i a m a n t i n a , indo comple-
tar o c u r s o de preparatór ios n o «Col-
f e g i o dos Padres», e m C a r a ç a . S e g u i o 
depois p a r a S. P a u l o , onde se matr i -
cu lou na A c a d e m i a d e Direito' , for-
mando-se em 1884. U m a n n o depois de 
f o r m a d o , c o m 25 a n n o s de i d a d e , foi 
e le i to d e p u t a d o p r o v i n c i a l e m M i n a s . 
E r a c a n d i d a t o d o p a r t i d o c o n s e r v a d o r , 
d e r r o t a n d o o c a n d i d a t o d o part ido l ibe-
r a l , e n t ã o n o poder . N a a s s e m b l é a pro-
v i n c i a l , t e v e u m a a c ç ã o i m p o r t a n t e , 
p o r q u e e r a o «leader» d e s e u par t ido e 
a s s i m t e v e o c c a s i ã o d e intervir e m to-
d o s os debates . R e e l e i t o , fo i depois es-
c o l h i d o P r e s i d e n t e d a A s s e m b l é a , p o s t o 
ç m q u e o e n c o n t r o u a R e p u b l i c a . 

F o i d o s m a i s v o t a d o s p a r a a Cons-
t i tuinte m i n e i r a , t e n d o o c c u p a d o n e l l a 
o l u g a r d e i.° Secretar io . P o u c o s annos 
m a i s t a r d e , fo i e l e i t o senador estadoal 
e , e m 1900 fo i l e v a d o á C a m a r a F e -
d e r a l , o n d e o e s c o l h e r a m para «leader» 
d a b a n c a d a mineira . 

A 6 d e A g o s t o d e 1901 renunciou o 
m a n d a t o d e d e p u t a d o p a r a e x e r c e r o 
c a r g o d e Minis t ro d o Interior. 

D e i x a n d o o G o v e r n o , v o l t o u á C a m a -
r a dos D e p u t a d o s e m 1903, s e n d o des-
d e e n t ã o ree le i to s e m interrupção. 

F i l i a d o a o g r u p o d o part ido repu-
b l i c a n o m i n e i r o d o D r . S i l v i a n o Bran-
d ã o , q u e depois d a m o r t e deste foi 
c h a m a d o d e «viuvinha», e r a dos mais 
prest ig iosos c h e f e s d o g r a n d e E s t a d o , 
m e m b r o d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o 
p a r t i d o e seu «leader» par lamentar . E m 
1902, q u a n d o f a l l e c e u o D r . S i l v i a n o 
B r a n d ã o , foi i n d i c a d o p e l o D r . C a m p o s 

S a l l e s p a r a a v a g a d e V i c e - P r e s i d e n t e 
d a R e p u b l i c a , f i n a l m e n t e p r e e n c h i d a 
pe lo Sr. A f f o m s o P e n n a . 

A p o i o u a c a n d i d a t u r a d o Sr . H e r -
m e s d a Fonsec^., e q u a n d o , dada, a sci-
s ã o , o Sr. C a r l o s P e i x o t o r e n u n c i o u 
a p r e s i d e n c i a d a C a m a r a dos D e p u t a -
d o s , fo i e l e i t o p a r a esse a l t o c ^ r g o 
e m 1 9 1 0 , s e n d o depois ree le i to a t é en-
trar d e n o v o p a r a o g o v e r n o , n o ini-
c i o d a pres idenc ia d o Sr. • W e n c e s l a u 
Braz . 

A ' s u a a c ç ã o pol i t ica m u i t o d e v e r a m 
e n t ã o os e l e m e n t o s q u e sustentavam o 
Sr. W e n c e s l a u B r a z á v i c t o r i a d e s e u 
c a n d i d a t o á p r e s i d e n c i a d a R e p u b l i c a . 

N o m e a d o a 15 d e N o v e m b r o d e 
1 9 1 4 M i n i s t r o d a F a z e n d a d o sr. W e n -
c e s l a u B r a z , p o u c o t e m p o o c c u p o u a 
pasta. A a g g r a v a ç ã o d e seus m a l e s o 
o b r i g o u a part ir p a r a a S u i s s a e as-
s i m pediu d e m i s s ã o d o c a r g o , p a r a s e 
tratar no e x t r a n g e i r o . 

A p e z a r d e c u r t a a sua s e g u n d a pas-
s a g e m p e l o M i n i s t é r i o d a F a z e n d a , f o i 
i m p o r t a n t e q u a n t o ás d e c i s õ e s q u e pro-
ferio. F o i n o m o m e n t o c r i t i c o d a li-
q u i d a ç ã o d a g r a n d e d i v i d a d e i x a d a p e l a 
a d m i n i s t r a ç ã o anter ior . O Sr. S a b i n o 
B a r r o s o , p a r a sat is fazer ás r e c l a m a ç õ e s 
d o c o m m e r c i o , e m i t t i o letras d o T h e -
s o u r o , c o m j u r o s , p a r a p a g a r os q u e 
m a i s p r e c i z a v a m . E r a a s o l u ç ã o q u e (en-
t ã o mais a p r e g o a v a m . E s s e s t i tulos f i-
c a r a m c o n h e c i d o s p e l o p o v o p e l o no-
m e d e «sabinas», a l l u s ã o a o M i n i s t r o 
q u e os emitt io. 

E m 1 9 1 7 , depois d e u m a l o n g a es-
tadia n a S u i s s a , o D r . S a b i n o B a r r o s o 
teve l i c e n ç a d e seus m é d i c o s p a r a vol-
tar a o Bras i l . R e g r e s s a n d o á pat r ia , 
f o i l o g o e l e i t o d e p u t a d o por s e u dis-
t r i c t o d e M i n a s , por t e r r e n u n c i a d o o 
m a n d a t o o D r . J o a q u i m S a l l e s , s e u 
c o r r e l i g i o n á r i o d e d i c a d o . 

R e c o n h e c i d o e m J u n h o , em J u l h o 
v o l t o u á p r e s i d e n c i a d a C a m a r a , por 
ter o D r . A s t o l p h o D u t r a r e s i g n a d o 
o a l t o c a r g o . D e p o i s o D r . S a b i n o 
B a r r o s o foi s e m p r e r e c o n d u z i d o na pre-
s i d e n c i a d a C a m a r a , t e n d o s ido o s e u 
n o m e v a r i a s vezes l e m b r a d o e i n d i c a d o 
tanto p a r a P r e s i d e n t e de M i n a s c o m o 
p a r a P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 



P R O F . C O S T A S E N N A — O dr . 
C o s t a S e n n a , f a l l e c i d o e m B e l l o H o r i -
zonte, e r a u m m i n e r a l o g i s t a i l lustre e 
notáve l e s c r i p t o r e d i r i g i a h a vários 
annos a E s c o l a d e M i n a s , d e O u r o 
P r e t o , d a qual e r a cathedrat ico . 

P o r seus estudos g e o l o g i c o s e mine-
r a l ó g i c o s , por seus t raba lhos sociolo-
g i c o s , por s u a a c ç ã o c o m o d i r e c t o r e 
p r o f e s s o r e m O u r o P r e t o , o dr. Cos-
ta S e n n a se tornou na s u a especia l i -
d a d e u m a a u t o r i d a d e q u e t o d o o B r a s i l 
r e s p e i t a v a e e r a c o n h e c i d o e c i t a d o nos 
c í rcu los prof i ss ionaes d o e x t r a n g e i r o . 
E r a , a o d e m a i s , u m o p t i m i s t a s i n c e r o 
e enthusiasta a o e n c a r a r e es tudar 
os nossos p r o b l e m a s e , e m ensaios e 
cartas r e c e n t e s , m o s t r o u e m e x p l a n a -
ções r i c a d e d o c u m e n t a ç ã o , q u a n t o va-
l i a o n o s s o h o m e m d o inter ior , o va-
lor real d e s u a e n e r g i a e a s u a capa-
c i d a d e de t raba lho . 

O dr . C o s t a S e n n a e r a natura l d a ci-
d a d e de C o n c e i ç ã o d o S e r r o , no N o r t e 
d e M i n a s , o n d e n a s c e u a 13 d e A g o s -
t o d e 1852. P r o f e s s o r d a E s c o l a de 
O u r o P r e t o , n a qual se g r a d u a r a , via-
j o u , f a z e n d o g r a n d e s i n v e s t i g a ç õ e s sci-
e n t i f i c a s , t e n d o p u b l i c a d o s o b r e minera-
l o g i a estudos va l iosos . 

E s c r e v e u m u i t o e m j o r n a e s d o R i o , 
d e M i n a s e cie S . P a u l o , e por seus 
t r a b a l h o s m e r e c e u n o a n t i g o r e g i m e n 
o h a b i t o d e R o s a , t e n d o depois recebi-
d o h o n r a s e m e l h a n t e d o G o v e r n o fran-
cez e d a A c a d e m i a F r a n c e z a , s e n d o 
t a m b é m e l e i t o m e m b r o c o r r e s p o n d e n t e 
d e var ias s o c i e d a d e s sc ient i f i cas . 

F o i s e n a d o r es tadoal e m M i n a s e 
V i c e - P r e s i d e n t e d o E s t a d o , t e n d o exer-
c i d o o G o v e r n o d u r a n t e a l g u m t e m p o 
( 1 9 0 2 ) . 

A l é m de v ár ios outros t rablhos sc ien-
t i f i c o s p u b l i c o u a Viagem de estudos 

mineralógicos na província de Minas„ 

Noticia sobre a Mineralogia e geolo-

gia de uma parte do norte e nor-

deste de Minas Geraes. Noticia sobre a 

scorotida existente nas vizinhanças do 

arraial de Antonio Pereira e sobre a 

hydrargylllta dos arredores de Ouro 

Preto. 

A q u e s t ã o das c o n d e c o -
r a ç õ e s 

Os que acceitarcm condecorações ou 

tltuios nobitiarchicos extrangeiros, per-

derão todos todos os direitos políticos. 

(Const . B r a s i l e i r a , art . 7 2 § 29) . 
Is to é : 
—Os que accettarem condecorações 

moblliarchicas estrangeiras, — ou tí-

tulos mobiliarchicos» estrangeiros, per-

derão lodos os direitos políticos.» 

P a r a se p e r d e r e m os direitos políti-
cos n ã o basta q u e a s c o n d e c o r a ç õ e s 
acce i tas s e j a m «estrangeiras»: é mis ter , 
o u t r o s i m , q u e s e j a m (mobiliarias», isto 
é , q u e i m p o r t e m na a c q u i s i ç ã o d e pre-
d i c a d o s de nobreza . 

A q u i está c o m o e u e n t e n d o o para-
g r a p h o 29 d o art . 72 da C o n s t i t u i ç ã o 
brasi le ira . N ã o d e s c u b r o g e i t o , por on-
d e , s e g u n d o a g r a m m a t i c a , a l ó g i c a 
e o d i r e i t a , se lhe possa at tr ibuir ou-
t r o sentido. L a n ç o á c o n t a d e p o u c o 
a t t e n t a m e n t o n a c r i t i c a d o t e x t o a m á 
i n t e l l i g e n c i a , c o m q u e e l le se v ê m a l 
entendido a t é hojjei, e n u t r a a e s p e r a n ç a 
d e q u e , d e o r a a v a n t e , se ata lhe esse 
e q u i v o c o , u m a vez p o n d e r a d o s c o m 
b o m a n i m o os meus e m b a r g o s a o c u r s o 
d e tal erro. 

O q u e a C o n s t i t u i ç ã o c l a r a m e n t e pro-
hibiu n o tocante a c o n d e c o r a ç õ e s es-
t r a n g e i r a s , é o m e s m o q u e , no m e s m o 
t e x t o , c l a r a m e n t e p r o h i b e no tocante 
a t i tulas e s t r a n g e i r o s : as honras «de 
nobreza» («nobiliarchicos», o u «nobiliá-
rias»), i n c o m p a t í v e i s c o m a e g u a l d a d e 
repub l ic an a . 

P o d e r i a m , t a l v e z , co intradictar-me q u e 
a c o l h i d a a oninha m a n e i r a d e v e r , es-
c a p a r i a m na sua m a i o r parte á inter-
d i c ç ã o const i tucional as c o n d e c o r a ç õ e s 
e s t r a n g e i r a s ; pois na s u a maior ia e l l a s 
n ã o a p r e s e n t a m fe ições nobi l iar ias . 

M a s q u e t e m is to , se essa m a n e i r a 
d e v e r é , r e a l m e n t e , a q u e c o n f o r m a 
c o m as e x p r e s s õ e s , nas q u a e s os cons-
tituintes v e r t e m o seu p e n s a m e n t o ? se 
c o m essa m a n e i r a d e v e r é q u e con-
s o n a a r e d a c ç ã o d o t e x t o const i tuc io-
nal ? s e a e s s a m a a e i r a d e v e r é q u e 
nos l e v a a i n t e l l i g e n c i a natural d e l l e ? 
s e , e m f i m , d a o u t r a m a n e i r a d e v e r 
resul tar ia j u n t a r e m - s e n u m a só phrase 
d a C o n s t i t u i ç ã o duas n o r m a s entre si 
a n t a g ô n i c a s e i n c o n c i l i á v e i s , quaes as 
d e se a d m i t t i r e m os t i tulos , q u e n ã o 
s e j a m d e n o b r e z a , e , a o m e s m o tem-
po, se p r o s c r e v e r e m as c o n d e c o r a ç õ e s , 
q u e d e n o b r e z a n a d a t i v e r e m ? 



S e essa d ispos ição fosse verdadei-
ramente ut i l , se cont ivesse e m institui-
ções r e p u b l i c a n a s , se at tendesse prati-
c a m e n t e a e x i g e n c i a s d o espir i to d e 
l i b e r d a d e ou d e m o c r a c i a neste s y s t e m a , 
a inda se p o d e r i a ter r e c e i o d e lhe cer-
cear os b e n e f í c i o s c o m a estreiteza d a 
interpretação l iberal . 

M a s basta advert i r q u e o r i g o r i s m o 
desse p r e c e i t o , n o s i n g u l a r requinte a 
q u e o l e v o u a nossa C o n s t i t u i ç ã o 
a c t u a l , n ã o t e m pare lhas nem nas, Con-
stituições mais d e m o c r a t a s do m u n d o , 
q u a e s a dos. E s t a d o s U n i d o s e a d a 
Suissa , n e m nas d e m a i s s u b l i m a d o ra-
d i c a l i s m o neste part icu lar , c o m o as das 
c i n c o republ icas d a A m e r i c a hespa-
n h o l a a c i m a designadas. , para vermos 
q u e n ã o se t rata s e n ã o d e u m desses 
capr ichos dos, fabr icantes d e constitui-
ções nas crises d e t rans ição entre dois 
reg imens . 

N ã o h a v i a d e s e r pelas, c o n d e c o r a ç õ e s 
estrangeiras, , e m u i t o menos pelas d e 
m e r a h o n o r i f i c e n c i a , estranhas d e to-
d o e m todo ás d e s e g u a l d a d e s e privi lé-
g i o s d a n o b i l i a r c h i a , q u e v iesse mal 
a o m u n d o , ou r i sco a o Bras-il e suas 
inst i tuições. N e s t a é p o c a d e real ida-
d e n i n g u é m se v e n d e r i a ao e s t r a n g e i r o 
por f i tas ou veneras . A i n f i l t r a ç ã o , 
c o m q u e o (império d a A l l e m a n h a , an-
tes d a g u e r r a , l o g r á r a quasi apoderar-
se, f i n a n c e i r a e po l i t i camente , d e t o d o 
o g l o b o , e x e r c e u a c o r r u p ç ã o e m me-
d i d a g i g a n t e s c a , m a s só a d inheiro , 
sem usar d e t í tulos , ou c o m m e n d a s , q u e 
n ã o const i tuem h o j e m o e d a c a p a z d e 
nenhum v a l o r h u m a n o , d i g n o d e ser 
c o m p r a d o . 

A i n t e l l i g e n c i a que a c a b o d e dar 
a o art . 7 2 , p a r a g r a p h o 29 d a Consti-
t u i ç ã o bras i le i ra , a l é m d a v a n t a g e m , 
sobre todas, prec iosa , d e res tabe lecer a 
v e r d a d e const i tuc ional , n o s traz a de 
h a r m o n i s a r o nosso d ire i to escr ipto 
c o m o s e n s o c o m m u m . T o d a s as leis 
q u e de l le s a e m estão, desde o nasce-
d o u r o , c o n d e m n a d a s a só exist ir n o 
papel . 

E i s , a q u i está o m o t i v o por q u e a 
s o b r e s e v e r i d a d ç (se m e permit tem o 
n e o l o g i s m o ) e r r o n e a m e n t e a t t r ibuida a 
esse nosso t e x t o const i tucional não 
obsta a q u e e s t e j a m o s v e n d o c h o v e r , 
todos o s d ias , entre c iv is e mi l i tares , 
entre part iculares e f u n c c i o n a r i o s e 

até entre m e m b r o s d o C o n g r e s s o e d o 
g o v e r n o , c o n d e c o r a ç õ e s estrangeiras . E ' 
a sorte d e t o d o s os r igores destempera-
d o s e insensatos d a l e g i s l a ç ã o c a h i r e m 
l o g o e m despreso. A ' s d e m a s i a s n o 
r e g i m e n f i sca l responde o contrabando. 
A ' s c r u e l d a d e s no r e g i m e n p e n a l , a 
impunidade. A o s capr ichos no r e g i m e n 
pol i t ico , a i n o b s e r v â n c i a e o desuso. 

P o r i sso q u a n d o as leis s ã o sobre-
m a n e i r a d u r a s , é d e b o a h e r m e n e u t i c a 
at tenuar- lhes a dureza . Isto a i n d a quan-
d o essa a t t e n u a ç ã o v á encontrar a l g u -
m a d i f f i c u l d a d e nas surpresas reaes 
d o t e x t o leg is la t ivo . C o m esta dispo-
s ição const i tuc ional , p o r é m , se tem 
prat icado o contrar io . N ã o poder ia ha-
ver maior s e m - r a z ã o e m a i o r b r a v e z a 
q u e isto d e punir c o m o m a i o r d o s 
cast igos c í v i c o s , o d a p e r d a dos di-
reitos d e c i d a d a n i a , o m a i s venial d o s 
p e c c a d i l h o s h u m a n o s , a a c c e i t a ç ã o d e 
c o n d e c o r a ç õ e s d e m é r a honraria . T a l 
coisa n ã o se a c h a v a n o t e x t o consti-
tucional c o r r e c t a m e n t e entendido. F o i 
a i n t e r p r e t a ç ã o q u e lhe encartou. E é 
a essa enxert ia desautor izada que está 
d e s o b e d e c e n d o o uso. — R U Y B A R -
B O S A . 

• * » 

Revistas e jornaes 
O c a f é e a g e a d a 

Q u e m quizesse dar u m a b o a idéa d o 
g r á u d e cu l tura a g r í c o l a d o nosso E s -
t a d o nada m e l h o r ter ia a fazer d o q u e 
reunir e m v o l u m e a ser ie enorme d e 
to l i ces , d isparates e b a b o s e i r a s que se 
e s c r e v e r a m nos mezes d e J u n h o a 
A g o s t o d o a n n o p a s s a d o a respeito d a 
g r a n d e g e a d a , seus e s t r a g o s , meios d e 
preveni l -os , remedial-os e cural-os c o m 
um capi tu lo espec ia l d e d i c a d o á póda 
d o c a f e e i r o e m q u e se reproduzisse 
tudo q u e se e s c r e v e u sobre os i n c o n v e -
nientes d e s t a o p e r a ç ã o nos pés q u e 
f o r a m , e n t ã o , a t t ing idos pe lo meteoro. 
S e se pudesse passar tudo isso para 
j n g l e z e espalhar p r o f u s a m e n t e e x e m -
plares p e l a A m e r i c a d o N o r t e , não te-
n h o a m e n o r d u v i d a d e q u e , e n t ã o , 
h a v e r i a rea lmente p e r i g o d e que os 
a m e r i c a n o s pensassem sér iamente e m 
intervir nos n e g o c i o s d o nosso p a i z , 
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p a r a pôr u m p o u c o d e o r d e m neste 
d e s c a l a b r o . 

E n t r e as pouquíss imas coisas sensa-
tas que se e s c r e v e r a m n a q u e l l a occa-
sião a p p a r e c e u u m a r t i g o do dr. Luiz 
P e r e i r a Barret to a c o n s e l h a n d o o apro-
v e i t a m e n t o das sementes dos ca fée i -
ros q u e m e l h o r res ist iram á g e a d a , 
para inic io de u m l o n g o t rabalho d e 
s e l e c ç ã o c o m o f i m d e obter indiví-
duos resistentes ao terr íve l f l a g e l l o . 
P a r e c e imposs íve l q u e a i n d a se tor-
n e m necessár ios taes conselhos a o s 
nossos e s t a b e l e c i m e n t o s o f f i c i a e s após 
c e r c a d e c e m annos de cul tura da 
prec ios íss ima r u b i a c e a l l E m q u a l q u e r 
paiz e m q u e se estudassem conve-
nientemente es tes p r o b l e m a s , d e im-
portância v i ta l , j á ha mui to estar ia 
o c a s o resolv ido. O E s t a d o de S ã o 
P a u l o e o s e u v i z i n h o , o P a r a n á , têm 
extensões c o n s i d e r á v e i s de terras ri-
q u í s s i m a s , m a s onde o c a f é e i r o n ã o 
pôde ser c u l t i v a d o d e v i d o exc lus iva-
mente á p e q u e n a a l t i tude q u e pos-
suem. C o m o é poss ível q u e , d iante 
d is to , a t é h o j e os nossos g o v e r n o s , 
pe los seus es tabe lec imentos a g r i c o l a s , 
n ã o t e n h a m s iquer p e n s a d o na obten-
ç ã o d e t y p o s d e c a f é e i r o s resistentes 
a o f r i o e a s g e a d a s ? C o m o é c r i v e i 
q u e se c r u z e m o s braços e se dei-
x e m p e r d e r centenas d e m i l h a r e s de 
contos por u m mal q u e se p ô d e , q u e 
j á se d e v i a ter r e m e d i a d o ? A o s nossos 
g o v e r n o s c a b e , i n d i s c u t i v e l m e n t e , a cul-
pa do t r e m e n d o desastre s o f f r i d o e m 
1 9 1 8 p e l a l a v o u r a paul is ta , por n ã o 
t e r e m a t é a q u i d o t a d o de m e i o s con-
venientes e pessoal c o m p e t e n t e as suas 
estações exper imentaes . S ã o P a u l o n ã o 
possue a inda h o j e u m a única e s t a ç ã o 
s c i e n t i f i c a m e n t e a p p a r e l h a d a para o es-
tudo dos múlt iplos p r o b l e m a s q u e a-
presenta a l a v o u r a c a f é e i r a , a p e s a r 
d e ter n e l l a a sua m e l h o r fonte de 
riqueza e d e o n d e t ê m sahido t o d o s 
os recursos p a r a os escandalosos es-
b a n j a m e n t o s dos nossos g o v e r n o s . 

J a v a , a pequenina i l h a , possue ha 
j á a l g u n s annos u m a estação de se-
l e c ç ã o para o c a f é , em B a n g e l a n , e 
a e l l a se d e v e o r e s u r g i m e n t o desta 
cu l tura nas índias Hol landezas . P a r a 
todas as g r a n d e s cul turas ex is tem alli 
magt:ifi<a<; estações e x p e r i m e n t a e s , a 
c a r g o d e verdadeiros ^cientistas, dis-

t inctos espec ia l i s tas , c o n t r a c t a d o s nas 
c i n c o partes do m u n d o , e m q u a n t o e m 
S ã o P a u l o nós somos d e u m a p o b r e z a 
v e r d a d e i r a m e n t e f r a n c i s c a n a a tal res-
peito. B a s t a v a m os resultados conse-
g u i d o s pe lo P o s t o d e S e l e c ç ã o de 
N o v a O d e s s a , n u m curt íss imo l a p s o 
d e t e m p o , para mostrar a necess idade 
d a c r i a ç ã o de es tabe lec imentos c o n g ê -
neres para os. nossos pr incipaes pro-
ductos . 

P e l a s e l e c ç ã o a r t i f i c i a l p o d e r í a m o s 
c o n s e g u i r typos. d e c a f é e i r o s perfei ta-
mente resistentes a g e a d a s e a f r ios 
intensos , e m b o r a num p e r í o d o extre-
m a m e n t e l o n g o e q u e c a d a vez será 
mais e x t e n s o , a j u l g a r pelas m e d i d a s 
postas e m p r a t i c a até aqui . M a s , a lém 
dis to , a o lado d a s e l e c ç ã o , h a outros 
t rabalhos a fazer e q u e , mui to mais 
r a p i d a m e n t e , nos conduzirão a o m e s m o 
f im. Q u e r o re fer ir -me á enxer t ia d o 
c a f é e i r o , c o m q u e se c o n s e g u i r a m re-
sul tados v e r d a d e i r a m e n t e surprehendcm-
dentes nas índias Hol landezas . 

A s sementes r e p r o d u z e m , em g e r a l , 
f i e l m e n t e os c a r a c t e r e s da e s p e c i e , 
mas nem s e m p r e os caracteres indivi-
d u a e s , e m b o r a estes , q u a n d o úteis , 
t e n h a m t e n d e n c i a a perpetuar-se. A re-
s is tência á g e a d a q u e a p r e s e n t a r a m , 
n u m a zona muito c a s t i g a d a , a l g u n s pés 
é u m a q u a l i d a d e indiv idual e q u e , 
mui to p r o v a v e l m e n t e , n ã o se apresen-
tará e m todos os indiv íduos de l les ori-
undos pór sementes . A enxert ia vem 
r e m e d i a r aste inconveniente dando os 
g a r f o s q u e f o r e m e n x e r t a d o s todas as 
q u a l i d a d e s q u e possuíam os c a f é e i r o s 
e m q u e f o r a m colhidos. T o d a s as plan-
tas or ig inar ias d e sementes d i f f e r e m 
m a i s ou menos umas das outras , a o 
passo que os enxertos r e p r o d u z e m fiel-
m e n t e as plantas-mães. 

A e n x e r t i a d o c a f é e i r o foi t e n t a d a , 
p e l a p r i m e i r a v e z , em J a v a , por oc-
cas ião d o a p p a r e c i m e n t o d o h y b r i d o 
espontâneo L i b e r i c a X A r a b i c a , all i 
c o n h e c i d o por h y b r i d o d e K a l i m á s . 
E s t e n o v o c a f e e i r o o f f e r e c i a a e n o r m e 
v a n t a g e m de resist ir aos ataques da 
« H e m i l e i a vastatrix», m a s as semen-
tes e m vez de produzirem o h y b r i d o 
d a v a m s e m p r e o r i g e m a um dos pro-
genitores . P e n s a r a m , e n t ã o , em repro-
duzil-o por e n x e r t i a , o que foi plena-
mente c o n s e g u i d o . Q u a n d o est ive e m 



J a v a , p e l a p r i m e i r a vez , e m 1 9 1 3 , vi-
sitei fazendas e m q u e h a v i a 150 a 300 
mil c a f e e i r o s e n x e r t a d o s e e m p l e n a 
p r o d u c ç ã o . M a i s t a r d e , a p p a r e c e r a m no-
v o s h y b r i d o s , i g u a l m e n t e resistentes a o 
f u n g o e de b o a p r o d u c ç ã o , c o n h e c i d o s 
p o r A e B d e Kawisari . , t e n d o eu vi-
s i tada , e m D e z e m b r o d e 1 9 1 8 , v a r i a s 
fazendas c o m o s seus c a f e s a e s f o r m a d o s 
e x c l u s i v a m e n t e por c a f é e i r o s enxerta-
dos. A d e K a w i s a r J , de o n d e o hy-
b r i d o t irou o nome:, p o s s u í a , e n t ã o , 
400.000 enxertos . 

H o j e , a enxer t ia 6 p r a t i c a d a e m 
l a r g u í s s i m a e s c a l a nas índias H o l l a n -
dezas e e m todos os c a f é e i r o s , s e n d o 
u m dos processos q u e m e l h o r e s re-
sultados t é m d a d o na r e g e n e r a ç ã o dos 
c a f e s a e s . A l l i , os c a f é e i r o s v e l h o s , d e 
m a u aspe . t o , d e b a i x a p r o d u c ç ã o , s ã o 
r e c e p a d o s e e n x e r t a d o s c o m g a r f o s ti-
rados dos m e l h o r e s e x e m p l a r e s , quer 
s o b o p o n t o d e f i s t a b o t â n i c o , q u e r 
c o m o productores . 

Q u e se t e m f e i t o e m S. P a u l o a 
este r e s p e i t o ? N a d a , a b s o l u t a m e n t e na-
da. N ó s temos nos nossos c a f é s a e s de-
z e n a s , centenas d e m i l h a r e s d e ca fée i -
ros q u e n a d a ou muito p o u c o produ-
z e m e q u e d e v e r i a m ser ro lados ou 
d e c e p a d o s p a r a sobre os seus brótos 
fazer-se a enxer t ia d e g a r f o s dos pés 
de m a i s a l t a p r o d u c ç ã o , p o d e n d o as-
s i m o b t e r t a l h õ e s u n i f o r m e s e mui to 
•productivos. 

U m e x e m p l o i l lustrará m e l h o r o ca-
so. 

V e r i f i c a r a m no O r i e n t e , n u m a d a s 
maiores p l a n t a ç õ e s d e s e r i n g u e i r a , q u e 
64 0/0 d a p r o d u c ç ã o de látex e r a m pro-
venientes d e 33 °/o a p e n a s das arvo-
res , h a v e n d o s e r i n g u e i r a s q u e d e r a m 
sete v e z e s a p r o d u c ç ã o m é d i a do ta-
lhão. Q u e r isto dizer q u e 67 °/o das 
plantas quasi n a d a p r o d u z i a m , avolu-
m a n d o , p o r é m , c o n s i d e r a v e l m e n t e a s 
despesas . Pensou-se e n t ã o , e m enxer-
tar nas s e r i n g u e i r a s d e nul la ou b a i x a 
p r o d u c ç ã o g a r f o s ou g e m m a s das mais 
p r o d u c t i v a s , obtendo-se p lantações uni-
f o r m e s e d e g r a n d e rendimento e m 
látex. S e nós f i zessemos o m e s m o nos 
nossos c a f e s a e s , p o d e r í a m o s e m p o u c o 
t e m p o e l iminar todos os c a f é e i r o s m á u s 
p r o d u c t o r e s , e m d e c a d e n c i a , mal con-
f o r m a d o s , que a u g m e n t a m inut i lmente 
a s despesas d e custeio. T e m o s , a s s i m , 

á m ã o , u m m e i o r á p i d o de r e g e n e r a r 
os nossos c a f e s a e s e de a u g m e n t a r 
c o n s i d e r a v e l m e n t e a p r o d u c ç ã o p o r 
á r e a c u l t i v a d a o u por m i l pés. 

C o n t r a a g e a d a p o d e r e m o s l a n ç a r 
m ã o d o m e s m o processo . E s c o l h i d o s 
os c a f é e i r o s q u e , nas zonas m a i s cas-
t i g a d a s e e m peores c o n d i ç õ e s , m e l h o r 
res is t i ram, d e l l e s t i raremos g a r f o s q u e , 
e n x e r t a d o s , f o r m a r ã o n o v o s arbustos 
i g u a l m e n t e resistentes. 

Q u a n d o est ive e m J a v a , e m 1 9 1 3 , 
o «Robusta» n ã o p o d i a ser c u l t i v a d o 
a b a i x o d e 300 pés d e a l t i tude n e m 
a c i m a d e 1500, c o m b o m resu l tado , 
dev ido a o c a l o r e x c e s s i v o ou a f r ios 
intensos. P o i s b e m , fui encontra l -o e m 
1 9 1 8 v e g e t a n d o e produzindo a d m i r a -
v e l m e n t e b e m quas i a o n ive l d o m a r 
e a 2500 pés d e a l t i t u d e , d e v i d o á 
e n x e r t i a fe i ta c o m g a r f o s d e p é s q u e , 
a n o r m a l m e n t e , a p p a r e c e r a m res is t indo 
á q u e l l e s dois fac tores . 

O resul tado c o n s e g u i d o na c u l t u r a 
d a q u i n a , pela e n x e r t i a , m e r e c e s e r 
c o n h e c i d o . A s duas e s p e r i e s mais cul-
t ivadas e m J a v a s ã o a L e d g e r i a n a e 

a S u c c i r u b r a ; a p r i m e i r a m u i t o r ica 
e m a l c a l ó i d e , m a s e x i g i n d o terras vir-
g e n s r iquíss imas , a o passo q u e a ul-
t ima v e g e t a b e m e m sólos c a n s a d o s , 
c o m o i n c o n v e n i e n t e , p o r é m , d e ser 
re la t ivamente p o b r e a s u a c a s c a . D i a n t e 
d i s t o , tratou a e s t a ç ã o e x p e r i m e n t a l 
d e B a n d o e n g d e tentar a enxert ia d a 
L e d g e r i a n a s o b r e a S u c c i r u b r a , o q u e 
c o n s e g u i u c o m e n o r m e ê x i t o , possuin-
do h o j e 1500 «bows» de terras pob r es 
p lantadas c o m q u i n e i r a s , 1 1 0 0 dos 
quaes d e a r v o r e s enxertadas . Vis i te i 
e m D e z e m b r o d e 1 9 1 8 esta e s t a ç ã o , 
onde se f a z e m a n n u a l m e n t e 800 m i l 
enxertos . 

T u d o isto s e r v e para mostrar os ele-
m e n t o s d e v a l o r q u e os paizes nossos 
c o n c o r r e n t e s p õ e m a o nosso a l c a n c e , 
m a s d e q u e n ã o s a b e m o s tirar o de-
v i d o p r o v e i t o p o r q u e os nossos il-
lustres g o v e r n a n t e s c o l l o c a m á testa 
dos d e p a r t a m e n t o s a g r í c o l a s h o m e n s 
mui to l idos em L o m b r o s o , G a r o f a l o e 
F e r r i , m a s p r o f u n d a m e n t e ignorantes 
e m D a r w i n , W a l l a c e , D e Vr ies e 
outros. 

A b e n ç o a d a terra e d i toso o p o v o q u e 
a h a b i t a i — E D . N A V A R R O D E 
A N D R A D E ( D o Estado de S. PauloJ. 



O p o d e r mi l i ta r a l l e m á o 
foi venc ido, m a s não 
des t ru ído 

O s n e g o c i a d o r e s d a paz , t e n d o por 
f i to reduzir o poder o f f e n s i v o d a A l -
Iemanha a t é tornal-o i n o f f e n s i v o , que-
r i a m o u permitt ir- lhe o s e r v i ç o obri-
g a t o r i o a p r a s o c u r t o ou deixar- lhe 
um E x e r c i t o p o u c o numeroso . E s c o -
l h e r a m a s e g u n d a s o l u ç ã o : a A l l e m a -

n h a terá u m e x e r c i t o a c t i v o d e 
100.000 so ldados . 

E s t a s s ã o as p a l a v r a s d o T r a t a d o . 
E x a m i n e m o s os factos . A A l l e m a n h a 
c h a m o u á s a r m a s , d u r a n t e a g u e r r a , 
c e r c a d e 14 m i l h õ e s d e h o m e n s . A d -
mitt ia-se , n o v e r ã o d e 1 9 1 8 , q u e a s 
perdas ou extrav ios c h e g a s s e m a 8 
m i l h õ e s d e h o m e n s e q u e res tassem, 
a i n d a , e m a g o s t o u l t imo, 6 m i l h õ e s 
d e h o m e n s e m s e r v i ç o . A despe i to d o 
q u e se p o s s a i n s c r e v e r e m u m T r a -
t a d o , este e x e r c i t o es tará v i r t u a l m e n t e 
p r o m p t o durante a l g u n s annos. 

A c l a s s e d e 1920, i s to é , os 500 
mil so ldados n a s c i d o s e m 1900, f o i 
instruída, i n c o r p o r a d a aos r e g i m e n t o s 
n ã o c o m b a t e n t e s , l e v a d a e m parte a o 
«front», ret irada depois s e m h a v e r d a d o 
u m tiro. E s t á intacta e p r o m p t a a 
ag i r . D u r a n t e a n n o s , terá a inda a A l -
l e m a n h a u m e x e r c i t o e x c e l l e n t e , su-
perior a o e x e r c i t o f a t i g a d o d e 1 9 1 8 , 
c o m o c m F r a n ç a o e x e r c i t o reconst i-
tu ído e d e s c a n s a d o d e 1 8 1 5 era su-
perior a o e x e r c i t o e s g o t t a d o d e 1814. 

A c l a u s u l a d o T r a t a d o d e P a z , é , 
portanto , m o m e n t a n e a m e n t e , i l lusoria . 
M a s examinemol-a . S u p p r i m e c i la o 
s e r v i ç o universa l . E s q u e c e m - s e d e q u e 
o s e r v i ç o universa l n u n c a exist iu na 
A l l e m a n h a , e q u e não podia exist ir 
c m v ir tude m e s m o d o n u m e r o de re-
crutas , c u j o sustento ter ia s ido u m a 
c a r g a e s m a g a d o r a para o o r ç a m e n t o . 
A A l l e m a n h a não l e v a n t a v a , de f a c t o , 
senão u m a m e t a d e do cont ingente . A s -
s i m , e m 1 9 1 1 , s o b r e 1 . 2 7 1 . 3 8 4 d e 
j o v e n s q u e se a p r e s e n t a r a m aos con-
se lhos d e r e v i s ã o , 460.964 f o r a m re-
c o n h e c i d o s bons e 2 0 7 . 7 4 1 apenas in-
c o r p o r a d o s á s f o r ç a s d e terra. 

D e u m m o d o g e r a l , admitt ia-se nas 
vésperas d a g u e r r a , q u e a A l l e m a n h a 
dispunha d e 4.700.000 h o m e n s instruí-

d o s e <de 5.700.000 c o m p o u c a ou ne-
n h u m a ins trucção . O r a , q u e é q u e 
a c o n t e c e u ? A A l l e m a n h a p o u d e , g r a ç a s 
n seus q u a d r o s e x c e l l e n t e s , at irar á 
l inha d e f o g o recrutas após três o u 
quatro mezes de ins trucção . O exem-
plo d a b a t a l h a d e F l a n d r e s , e m 1 9 1 4 , 
é a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v o . A A l l e m a -
n h a f o r m á r a d e s d e o mez de a g o s t o , 
os m e l h o r e s e lementos d e sua m o c i d a d e 
n ã o instruída. F o u d e at i rar na F l a n -
d r e s , no t i m d e o u t u b r o , q u a t r o des-
ses c o r p o s , q u e a n a r r a ç ã o o f f i c i a l d o 
estado-maior a l l e m ã o c h a m a d e cor-
pos d e v o l u n t á r i o s : p e r t o d e 200.000 
j o v e n s q u e se b a t e r a m a d m i r a v e l m e n t e , 
e d o s q u a e s d o r m e u m a g r a n d e parte 
nos pantanos d o Y s e r e na l a m a d o 
Y p r e s . N o f i m d o a n n o , p o d i a e l l a , 
e g u a l m e n t e c o m e l e m e n t o s n o v o s , con-
stituir u m s e g u n d o lote de div isões 
novas . S e r i a f á c i l mul t ip l i car esses 
e x e m p l o s : na g u e r r a m o d e r n a póde-se 
fazer u m s o l d a d o em tres mezes 

E ' e v i d e n t e q u e a A l l e m a n h a f i c a r á 
e m u m a s i tuação infer ior a o seu po-
d e r i o d e 1 9 1 4 . T i n h a e l l a , e n t ã o , u m 
e x e r c i t o a c t i v o d e perto d e 700.000 
h o m e n s . T i n h a quasi 32.000 o f f i c i a e s . 
900.000 s u b - o f f i c i a e s r e e n g a j a d o s e 
8.000 so ldados r e e n g a j a d o s . A m a n h ã , 
terá muito m e n o s o f f i c i a e s e so ldados 
sob as b a n d e i r a s ; mas se se assimila-
r e m , o q u e p a r e c e j u s t o , os so ldados 
d e l o n g o s e r v i ç o d o r e g i m e n n o v o a o s 
s u b - o f f i c i a e s d o a n t i g o , ver-se-á q u e 
seu n u m e r o n ã o m u d o u . A n t e s c o m o 
depois d a g u e r r a , é de u m a centena 
d e mi lhares . O poder d o e x e r c i t o al-
l e m ã o c o n t i n u ' a intacto. 

E m resumo-, a A l l e m a n h a p e r d e , n o 
p a p e l , seu q u a d r o d e o f f i c i a e s ; m a s 
esse q u a d r o existe e , c m o c c a s i ã o op-
p o r t u n a , será n o v a m e n t e a c h a d o . Con-
s e r v a i n t e g r a l m e n t e seu q u a d r o de sub-
o f f i c i a e s : apenas o n o m e mudnu. P e r -
d e , n o p a p e l , seu e x e r c i t o permanen-
t e , m a s tem 500.000 j o v e n s d e de-
zenove annos c o m p l e t a m e n t e instruídos, 
que f o r m a r i a m u m a tropa n o v a , n ã o 
t e n d o a inda ass is t ido a o f o g o , e q u e 
seria e x c e l l e n t e . E ' p r e c i s o q u e s e j a m 
a c c r e s c e n t a d o s , pe lo m e n o s , os 5 a 
6 m i l h õ e s d e a n t i g o s soldados. P e r d e u 
m u i t o m a t e r i a l , m a s i g n o r o o q u e 
poude construir d e seis mezes para cá. 

O poder mi l i tar a l l e m ã o foi venci-



do, mas n ã o destruído. E m n o v e m b r o 
d e 1 9 1 8 , o e x e r c i t o a l l e m ã o c o m suas 
unidades mis turadas , seus e f f e c t i v o s re-
duzidos , suas reservas e n g a j a d a s e re-
e n g a j a d a s s e m c e s s ã o , a quarta parte 
d e seu materia l p e r d i d o , restante sem 
c a v a l l o s , e r a incapaz de continuar a 
luta. M a s restavam-lhe e x c e l l e n t e s ele-
mentos. N ã o d e v e m o s d e m o d o a l g u m 
representar a m a r c h a dos A U i a d o s d e 
a g o s t o a n o v e m b r o c o m o u m a ser ie 
de tr iumphos fáce is . H o u v e c o m b a t e s 
dur íss imos , h o u v e revézes . 

C a l c u l e m esse e x e r c i t o r e f e i t o , re-
o r g a n i z a d o , e el le se tornará u m a 
m a c h i n a d e g u e r r a a m e a ç a d o r a . A ga-
rantia ú n i c a q u e temos contra e l le é 
«eu es tado d e espirito. M a s é f o r ç o s o 
c o n f e s s a r q u e essa g a r a n t i a é bastante 
precar ia . A A l l e m a n h a tem t a m b é m , 
sem d u v i d a , interesse, n o m o m e n t o d a 
s u p r e m a res istencia d e seus diploma-
tas , e m e x a g g e r a r s u a f o r ç a mi l i tar 
e e m fazer a p p a r e c e r o fantasma d a 
res is tencia a r m a d a . E ' p o u c o verosí-
mil q u e s e j a capaz . M a s dentro e m 
pouco poderá f a l a r al to. E se lhe 
a p r o u v e r n ã o levar e m c o n t a l imita-
ções mil i tares q u e a c c e i t a r , n ã o se 
sabe q u e m poderá o b r i g a l - a , nem por 
q u e meios. — H E N R Y B I D O U ( D o 
Le Journal, P a r i s ) . 

A n a t o l e F r a n c e c o m m u -
nista 

N ã o t e n h o n e n h u m a intenção d e pro-
var q u e o c o m u n i s m o , e m vez de ex-
t incto , ou d e s m o r a l i s a d o , c o m o dizem 
os t e l e g r a m m a s q u e d i a r i a m e n t e se 
a l a s t r a m pelos nossos j o r n a e s , p a r e c e , 
ao contrar io , estar c a d a vez mais for-
te , d isposto a se estender p e l o O c -
cidente. 

A g o r a m e s m o c h e g a m notic ias das 
g r a n d e s g r é v e s q u e se d e c l a r a r a m na 
F r a n ç a . S ã o natura lmente s imples mo-
vimentos o p e r á r i o s , sem nenhum cara-
cter r e v o l u c i o n á r i o , c o m o os q u e se 
f a z i a m antes d a g u e r r a , q u a n d o o 
ideal c o m m u n i s t a parec ia um s o n h o 
remoto ou u m a utopia o b s c u r a . . . E ' 
pelo m e n o s o q u e d izem os t e l e g r a m -
mas. T e m - s e a i m p r e s s ã o , ao ler es-
t e s t e l e g r a m m a s , q u e a U n i t e d Press 

e a H a v a s c o n t i n u a m a nos j u l g a r 
indignos d a v e r d a d e , pobres b u g r e s 
q u e c o n v é m manter no a l h e i a m e n t o 
c o m p l e t o d o q u e se passa no mundo. 
E ' c laro q u e n ã o ha a q u i , para b e m 
f a l a r , bolshevistas . N ã o ha aqui gen-
te bastante sér ia para fazer o p p o s i ç ã » 
a u m a o r d e m estabe lec ida . N o Bras i l 
só se faz o p p o s i ç ã o a pessoas . . . M a s 
a i n d a que não h a j a propr iamente bol-
h e v i s t a s , ou c o m m u n i s t a s , h a , com-
t u d o , h o m e n s inte l l igentes a q u e cer-
tas cousas irr i tam. N i n g u é m soube por 
e x e m p l o a q u i q u e nas m a n i f e s t a ç õ e s 
fe i tas e m a b r i l á m e m o r i a d e J a u r é s , 
á f rente d e u m a m u l t i d ã o e n o r m e q u e 
transbordou d a P r a ç a da C o n c o r d i a 
sobre os b o u l e v a r d s , e m p u n h a n d o ban-
deiras v e r m e l h a s e d a n d o v ivas a Le-
nine , se a c h a v a A n a t o l e F r a n c e . E v i -
v i d e n t e m e n t e , as pessoas sensatas s ã o 
levadas a crer q u e ha proposito e m 
s o n e g a r a o m u n d o as not ic ias q u e pos-
s a m dar p r e s t i g i o á r e v o l u ç ã o russa. 
O r a c i o c í n i o mais e l e m e n t a r está de-
m o n s t r a n d o q u e se u m h o m e m c o m o 
A n a t o l e F r a n c e s a ú d a L e n i n e ou se 
d e i x a a c o m p a n h a r por su je i tos q u e o 
acc lamam,, 6 c l a r o q u e p e l o menos 
n ã o r e p u t a L e n i n e u m m o n s t r o , f ó r a 
d a h u m a n i d a d e , responsável pelos cri-
mes hediondos q u e lhe s ã o attr ibuidos 
e a o s e u partido. E se u m h o m e m 
c o m o A n a t o l e F r a n c e é soc ia l i s ta , com-
bate pela i m p l a n t a ç ã o d o c o m m u n i s m o 
na s u a F r a n ç a e , p o r f i a n d o pela rea-
l i s a ç ã o d a s theorias d e B e r g e r e t , ar-
r isca a s u a pel le em m e i o ás violên-
cias d a pol ic ia d e Par is — é intu i t ivo 
q u e pelo m e n o s a c a u s a , n ã o é t ã o 
r u i m a s s i m , e que não sómente dvna-
miteiros e bandidos a e l la se a f f e i ç o a m 
e por e l la q u e r e m b a t a l h a r . 

T e m e m - s e p o r v e n t u r a os a l l iados d e 
q u e nós nos c o n t a m i n e m o s d o v irus 
s o c i a l i s t a e q u e a i n f l u e n c i a d e A n a -
t o l e nos possa ser n o c i v a ? N ã o acre-
d i t e m nisto. A n a t o l e F r a n c e não tem 
a q u i le i tores capazes d e se interessar 
pelas questões sociaes e m si mesmas., 
n e m a nossa sens ib i l idade e o nosso 
rac ioc in io c h e g a r a m a esse ponto de 
r e f i n a m e n t o des interessado em q u e se 
pôde sentir e r e f l e c t i r c o m a m a r g u r a 
ou revol ta sobre as d e s i g u a l d a d e s e 
b absurdo d o r e g i m e n social em q u e 
v i v e m o s . P o d e m os a l l iados deixar v ir 



p a r a c á todas as notic ias . — G I L -
B E R T O A M A D O ( D a Gazeta de No-

ticias, R i o ) . 

O lenço do P r e s i d e n t e 
C o n s u l t a d o , h a vinte d ias , sobre a 

pres idencia da C a m a r a , u m deputado 
do sul t e v e a f r a q u e z a de confessar 
q u e as suas opiniões próprias , quan-
d o e l le as emitt ia , d e p e n d i a m dos 
t e l e g r a m m a s do g o v e r n a d o r do seu 
E s t a d o , a o qual submett ia , por disci-
pl ina e c o m m o d i d a d e , as suas mais 
i n s i g n i f i c a n t e s att i tudes pol i t icas. A s 
suas p a l a v r a s , as suas promessas , as 
suas d e c l a r a ç õ e s não autorizadas pelos 
c h e f e s , e r a m t idas, para e l le , c o m o 
inexistentes , desde q u e e l les , os che-
f e s , as desaprovassem. 

I d e n t i f i c a d a c o m o p r o b l e m a da me-
sa da C a m a r a dos D e p u t a d o s , essa 
a b d i c a ç ã o d a a u t o n o m i a pessoal faz 
l e m b r a r u m caso d e s u b s e r v i ê n c i a ve-
r i f i c a d o e m M a t t o G r o s s o , e q u e n ã o 
é , c o m certeza, o mais caracter ís t ico 
d a d isc ip l ina par lamentar no Bras i l . 
C e r t o d i a , estando reunido o Con-
g r e s s o e m C u y a b á , u m deputado se 
poz, de repente , d e pé , e b r a d o u : 

— Sr. pres idente , p e ç o a p a l a v r a ! 
F o i u m espanto. O g e s t o d a q u e l l e 

m a n d a t a d o do p o v o , levantando-se pa-
ra d i s c u r s a r , const i tuía a maior das 
temer idades . Q u e ter ia h a v i d o ? Q u e 
m i l a g r e ser ia a q u e l l e q u e f izera f a l a r , 
d e n o v o , a burra d e B a l a ã o ? O pro-
prio presidente não acredi tou nos seus 
o u v i d o s , e e s p e r o u , b o q u i a b e r t o , q u e 
o d e p u t a d o insist isse: 

— Sr. pres idente , p e ç o a p a l a v r a ! 
— T e m a p a l a v r a o n o b r e depu-

tado. 
E o o r a d o r : 
— Sr . pres idente , eu pedi a pala-

v r a para dizer a V . E x . que o lenço 
de V. E x . cahiu. 

E sentou-se. 
A C a m a r a está quasi ass im. H a ban-

c a d a s inteiras c o m os deputados d e 
c ó c o r a s , a g u a r d a n d o , indecisos , a elei-
ç ã o do pres idente , para se d i s p u t a r e m 
a honra d e lhe a p a n h a r o lenço de-
b a i x o d a cadeira . — M I C R O M E G A S 
( D ' O Imparcial, R i o ) . 

A m o d a no Rio 
H a muitos annos q u e as brasilei-

ras se v e s t e m c o m o as par is ienses , 
n u n c a p o r é m c o m o a g o r a , q u e as 
m o d a s de Par is se r e p r o d u z e m a q u i , 
quas i a o m e s m o t e m p o e m q u e a s 
c r i a m os g r a n d e s costureiros d a Ci-
d a d e - L u z . Póde-se a v a l i a r o adeanta-
mento d e um p o v o pelo t r a j a r d e suas 
m u l h e r e s ; o t r a j e n ã o é t o d a a c iv i l i -
z a ç ã o , mas é s e m d u v i d a o seu ador-
n o , capaz d e authentical-a . H a civi-
l izados q u e não se v e s t e m , por fa l ta 
d e g o s t o ou d e paciência . R a r a m e n t e 
p o r é m u m h o m e m e e m e l h o r u m a 
m u l h e r b e m vest idos são pessoas as-
s e l v a j a d a s . N o sentido v u l g a r po is , a 
r o u p a é u m e s t y g m a d a c i v i l i z a ç ã o , 
q u e a d e f i n e e traduz. P a r t i n d o desse 
postulado pôde a g e n t e c on c lu i r q u e 
o R i o se está rea lmente c iv i l izando. 
J á se a t r a v e s s a a A v e n i d a s e m se v e r 
um vest ido v e r m e l h o , notando-se q u e , 
q u a n d o d i g o v e r m e l h o não q u e r o t ã o 
s ó m e n t e l e m b r a r a côr e n c a r n a d a , m a s 
todos os matizes g r i t a n t e s e a t é as fôr-
m a s estapafúrdias . V e r m e l h o quer di-
zer a q u i tudo o q u e f ô r e x t r a v a g a n t e ; 
a c ô r r u b r a , q u a n d o e m m o d a , não 
const i tue u m a e x t r a v a g a n c i a , e ao con-
trar io , o b r a n c o e o n e g r o , q u a n d o 
f ó r a d e é p o c a , c h o c a m tanto quanto 
a carmin. A n t e s d a g u e r r a , por e x e m -
plo , e m P a r i s , o v e r m e l h o estava nos 
m a n e q u i n s d o s g r a n d e s costureiros. 
Q u a n d o d i g o , pois , q u e a t r a v e s s o a 
A v e n i d a s e m ver uma r o u p a encarna-
n a d a , é para s i g n i f i c a r apenas q u e 
nada v e j o a l i q u e m e c h o q u e a v ista 
e o sabor d a e l e g a n c i a ephemera . A o 
contrar io , pelo a s p e c t o d o e l e m e n t o 
f e m i n i n o não se tem no R i o d e h o j e 
a i m p r e s s ã o d e um paiz t ropical exo-
t i c o ; não h a d i f f e r e n ç a para o pano-
r a m a h u m a n o d a s g r a n d e s c idades d o s 
c l imas f r i o s , onde a i m a g i n a ç ã o se 
e x a l t a m e n o s , h a mais m e d i d a , senso 
esthet ico d a s p r o p o r ç õ e s q u e se re-
f l e c t e nas m a n e i r a s e n o tra jo . 

E s s e f a c t o é tanto mais a g r a d a v e l 
d e registar-se , quanto h a poucos an-
nos a inda as m u l h e r e s t inham no R i o 
p lena l iberdade para i m a g i n a r e crear 
os seus vestuários . Q u e m percorresse 
a rua d o O u v i d o r c mais tarde a 
própria A v e n i d a parec ia penetrar e m 



u m laborator io h u m a n o , o n d e a ima-
g i n a ç ã o e s t a v a se e x e r c e n d o e m in-
ventar as coisas m a i s o r i g i n a e s e in-
veros ímeis . Via-se d e t u d o ; umas não 
se q u e r i a m sentir e g u a e s ás outras , e 
como a i m a g i n a ç ã o f e m i n i n a é capri-
c h o s a , n ã o h a v i a l imites a o p o d e r 
c r e a d o r das m u l h e r e s . C ô r e s de rou-
pa , f ô r m a s de ves t idos , c h á p é o s , tudo 
era p e s s o a l , adaptando-se a o g o s t o de 
c a d a uma. H a v i a , sem n e n h u m a du-
v i d a , r e f l e x o s longínquos da E u r o p a , 
m a s a nota d o m i n a n t e era a c ô r lo-
c a l , o re toque pessoal c o m q u e a 
phantasia i n d í g e n a t r a n s f o r m a v a os mo-
d e l o s dos f igur inos . O r a , no vestuá-
rio, a i n v e n ç ã o é a m o r t e d a ele-
g a n c i a . N ã o sei se a l g u é m j á disse 
isso, mas e m todo caso a r r i s c o a 
s e n t e n ç a : a e l e g â n c i a é por exce l len-
c ia u m a ar te d e imitação . A m i n h a 
sens ib i l idade t e m v e r d a d e i r o s arrepios 
deante d e u m or ig ina l d a e l e g a n c i a , 
s e j a h o m e m ou m u l h e r ; o poder in-
v e n t i v o , nesse terreno, m e a terror iza 
c o m o a a m e a ç a de u m c a t a c l y s m o . 
Póde-se c o m p r e h e n d e r u m a M a u r i c e 
R o s t a n d e m P a r i s , c o m o u m p a r a d o x o , 
u m p h e n o m e n o q u e se c o n t e m p l a es-
t a r r e c i d o ; mas a q u i , s e m e l h a n t e appari-
ç â o a m e a ç a r i a r e v o l t a r , c o m o s e u 
e x e m p l o , o c u r s o normal d a civi l iza-
ç ã o m o d e r a d a . D e c i d i d a m e n t e não te-
n h o n e n h u m a q u é d a p a r a o vestuár io 
i n v e n t i v o , i m a g i n a d o e c r e a d o c o m 
a inte l l igenc ia . O h o m e m i e a m u l h e r 
d e v e m vestir-se s e g u n d o a rot ina, ape-
nas c o m u m leve t o q u e , quasi imper-
c e p t í v e l , d e o r i g i n a l i d a d e , q u e lhe dê 
a nota p e s s o a l , s e m d e l o n g e ao me-
hos s u g g e r i r a (idéa d e i n v e n ç ã o , de os-
tentatorio poder creador . — A N T O N I O 
L E Ã O V E L L O S O ( D o Correio da Ma-

n/lã, R i o ) . 

A aranha e o sapo 
D o i s a n i m a e s d is tanc iadiss imos na 

c l a s s i f i c a ç ã o z o o l o g i c a , a a r a n h a e o 
s a p o , a m b o s d e s a r r a z o a d a m e n t e temi-
m i d o s , i n j u s t a m e n t e despresados , per-
s e g u i d o s e ca lumniados . P o r q u e ex-
terminar s y s t e m a t i c a m e n t e as a r a n h a s ? 
Q u e m m a t a u m a aranha d e s c o n h e c e a 
s u a u t i l i d a d e ; o n d e e x i s t e m m u i t a s 
d e l i a s , d e t o d a s a s f ô r m a s , é l o g a r 
p o v o a d o por v a r i a d a fauna m i n u s c u l a . 

Q u a n t a s pessoas t ê m sido p icadas 
por esses inte l l igent iss imos a n i m a e s ? 
P o u q u í s s i m a s , só q u a n d o desage i tada-
mente co lh idas ou m a c h u c a d a s nos seus 
e s c o n d e r i j o s é q u e as a r a n h a s u s a m 
d a s u a a r m a c o n t r a o h o m e m . «Os sé-
culos p a s s a m e tos p r e j u i z o s f i c a m ; o 
horror s e m razão q u e inspiram as ara-
nhas é u m a t r a d i ç ã o , um v e r d a d e i r o 
dogma.» (A. E . B r e h m ) . 

S a l o m ã o a p r e s e n t a v a á sua côrte a 
aranha c o m o s y m b o l o d a per ic ia , d a 
s a b e d o r i a , d a p r u d ê n c i a e d a vir-
tude. A r i s t ó t e l e s d e s c r e v e u a v i d a das 
aranhas m e n c i o n a n d o os nossos ini-
m i g o s que el las c o m b a t e m . rA preven-
ç ã o para c o m as aranhas v e n c e u não 
se sabe porque. S ã o astuciosas caça-
d o r a s , tanto a s v a g a b u n d a s q u e n ã o 
t e c e m teias suspensas , produzindo a 
s e d a só p a r a e n v o l v e r os o v o s e f i-
xar a s presas , c o m o as sedentar ias 
q u e f a z e m v e r d a d e i r a s m a r a v i l h a s e m 
f i latura. 

Q u e m não tem vis to , pe la m a n h a n 
teias o r v a l h a d a s nos b a r r a n c o s e n a 
r e l v a ; os a d m i r á v e i s painéis de péro-
las suspensas entre arbustos por f ios 
i n v i s í v e i s ; os funis e os l a b y r i n t h o s , 
engenhos íss imas a r m a d i l h a s , emara-
n h a n d o as a b e r t a s entre a f o l h a g e m 
rente a o c h ã o ? 

Outras c o n s t r ó e m suas c a s a s no só-
l o ; não h a p a l a v r a s para d e s c r e v e r o 
e n g e n h o d e u m ninho d a «aranha de 
alçapão». E ' u m tubo c a v a d o no c h ã o 
d u r o , e m l o g a r d e d e c l i v e para ev i tar 
a h u m i d a d e , c o m u m a t a m p a exacta-
mente c i r c u lar , q u e se a b r e para fó-
r a . t a m p a essa c o m u m a per fe i ta do-
b r a d i ç a , f e c h a n d o s e m d e i x a r v ã o , e , 
marav i lha I a l g u m a s c o m pucl iadores . 
D e ta l a s p e c t o é o e x t e r i o r , t ã o dis-
f a r ç a d a a t a m p a , que estando a b a i x a -
d a , não é poss íve l p e r c e b e r a porta 
do pa lac io a t a p e t a d o d e f i n í s s i m a seda. 

A v a r i e d a d e d e a r a n h a s é g r a n d e , 
h a v e n d o o d i o entre e l las , m e s m o en-
tre a s d a m e s m a e s p e c i e ; r a r a m e n t e 
v i v e m e m b o a c o m p a n h i a , quasi sem-
pre d i s t a n c i a d a s u m a d a outra. E ' 
notáve l a r a i v a , quasi g e r a l , das «de-
moisel les» pelos «messieurs»; a b o d a 
termina g e r a l m e n t e ou p e l a f u g a es-
p a v o r i d a d o «esposo», ou pe lo seu sel-
v a g e m assass inato, e , imaginem. . . p e l o 



banquete d e l u a d e m e l q u e a «es-
posa» faz d o c a d a v e r do marido. 

A a r a n h a é b a r b a r a p a r a c o m o ' 
seu «esposo» d e u m m o m e n t o : mata-o 
d e g o l p e e devora-o g u l o s a m e n t e . 

E ' m e n o s m á do q u e outras be l las 
e m e i g a s a r a n h a s q u e depois d e en-
l e a r e m d e f i n i t i v a m e n t e as «victimas» nas 
teias do m a t r i m o n i o matam-nas lenta-
m e n t e «torturando-as» u m a v ida inteira.. . 

Q u a l das núpcias será a p r e f e r í v e l , 
A das a r a n h a s verdadeiras ? S i m : h a 
o r i sco s a l v a d o r d a f u g a . 

A in f in idade de m o s c a s , mosqui tos , 
b o r b o l e t a s , besouros , g a f a n h o t o s , gr i l -
l o s , carrapatos , larvas e v e r m e s , na 
m a i o r i a p r e j u d i c i a e s ás cul turas e mui-
tos, aos a n i m a e s , q u e as a r a n h a s des-
t r o e m , caçando-os , d e v e c o n v e n c e r a 
todos que esse inc&nsavel aux i l iar d o 
h o m e m é u m a m i g o d i g n o d e protec-
ção. 

B a s t a m os seus i n i m i g o s naturaes 
p a r a q u e o m u n d o não v e n h a a ser 
conquis tado por e l l a s ; entre e l les exis-
t e m muitas «vespas» c a ç a d o r a s que c o m 
u m a f e r r o t o a d a c e r t e i r a , inoculam u m 
a n e s t h e s i c o que faz as v i c t i m a s per-
d e r e m todo o m o v i m e n t o , sem lhes 
t irar a v i d a ; d e p o i s conduzem-nas ina-
n i m a d a s p a r a o n i n h o d e a n t e m ã o pre-
p a r a d o , b u r a c o no so lo ou c a s a d e 
b a r r o g r u d a d a e m p a r e d e s , r o c h e d o s 
ou troncos. D e p o s i t a m sobre c a d a ara-
n h a u m o v o d o qual sáe u m a l a r v a 
que se a l i m e n t a d e certas p a r t e s do 
corpo d a h o s p e d e i r a , sómente causando-
lhe a morte q u a n d o está prestes a 
passar a n y m p h a . 

H a a s u p e r s t i ç ã o d e q u e as teias 
d e aranha t razem p r o s p e r i d a d e , ta lvez 
a undea a t é certo ponto util . A s mos-
cas e os p e r n i l o n g o s , estes para espe-
r a r e m a n d i t e e iaquellas p a r a espera-
r e m o d i a , p r o c u r a m os tectos e os 
l o g a r e s e s c u r o s : as a r a n h a s , intel l i-
g e n t e s , d ã o p r e f e r e n c i a a esses loga-
res. E m c o m m o d o s enfe i tados c o m es-
ta lact i tes d e Leias é raro u m a m o s c a 
e s v o a ç a r o u u m p e r n i l o n g o «viunar». 
A s t e i a s «caçam» t a m b é m o pó , dahi o 
p e r i g o d e usal-as c o m o ponto-falso, se-
g u n d o u m v e l h o uso. 

A o q u e consta n o B r a s i l e m e s m o 
f ó r a d e l l e a inda n ã o exis te um estudo 
s o b r e a ut i l idade na m u l t i p l i c a ç ã o d e 
certas especies d e aranhas c o m o caça-

doras de determinados insectos noc ivos 
ás cu l turas e d o s t ransmissores d e cer-
tas molést ias. A C a t a l u n h a por duas 
vezes f o i i n v a d i d a por u m a e n o r m e 
quant idade d e certas a r a n h a s , q u e an-
tes n ã o t inham sido n o t a d a s ; essas ap-
parições c o i n c i d i r a m com a s g r a n d e s 
nuvens de g a f a n h o t o s q u e v i s i t a r a m 
essa p r o v í n c i a d a H e s p a n h a ; essa es-
p e c i e é d e terr íveis p e r s e g u i d o r a s d e 
todos os sa l tadores . 

T i v e o c c a s i ã o d e o b s e r v a r a des-
t ru ição c o m p l e t a d e um bolo de car-
rapatos-polvora por varias aranhas que 
se insta l laram no arbusto onde esses 
per igosos transmissores d a tristeza d o 
g a d o e s p e r a v a m , e m b o l a d o s , a passa-
g e m d a pr imeira v ic t ima. D e z e n a s d e 
vezes o b s e r v e i p e r n i l o n g o s engorg i ta-
dos de s a n g u e , v o a n d o p e s a d a m e n t e 
s e r e m enle iados c o m rapidez l o g o a o 
pousarem. 

N a s e s c o l a s d e v e ensinar-se ás crian-
ç a s que não só os passaros s ã o úteis 
e d i g n o s d e p r o t e c ç ã o m a s q u e a ara-
n h a , o s a p o e mais animaes a m i g o s 
são tão es t imáveis quanto as andori-
nhas , os s a b i á s , a s corru íras , os sa-
c y s e outros insect ivoros e q u e s ã o 
m a i s úteis d o q u e os c a c h o r r i n h o s e 
g a t o s lanudos , ratos b r a n c o s , papa-
g a i o s e g a l l o s Ide br iga . — O . F . — 
( D o Estado de São Paulo.) 

R e n a n , a p o s t o l o das guer -
ras de conquis ta 

C o m o R e n a n g e r a l m e n t e só é co-
n h e c i d o pe lo s e u lado g e n e r o s o d e 
s u a v e t o l e r a n c i a e p i e d o s a i ronia , acha-
mos interessante traduzir u m a c u r i o s a 
p a g i n a sua a r e s p e i t o d a s g u e r r a s d e 
conquista. 

T i r a m o l - a d e u m a d a s ul t imas obras 
d o g r a n d e e s c r i p t o r : «La R e f o r m e in-
te l lectue l le et m o r a l e d e la France». 

R e n a n escreveu-a depois d e v e l h o , 
e n e l l a ex,poz todo o resul tado da s u a 
l o n g a e x p e r i e n c i a dos h o m e n s e d e 
todo o seu pac iente estudo. 

P a r a o s q u e só c o n h e c e m o român-
t ico d a «Vie d e Jésus», as p a l a v r a s 
que se s e g u e m d a r ã o u m be l lo e x e m -
plo dos últ imos pensamentos do Mes-
tre. 



E i l - a s : 
«A c o l o n i s a ç ã o e m g r a n d e é u m a 

necess idade pol i t ica a b s o l u t a m e n t e de 
pr imeira ordem. U m a nação q u e não 
colonisa está i r r e v o g a v e l m e n t e v o t a d a 
a o s o c i a l i s m o ; á g u e r r a do r ico e 
d o pobre . A conquista de u m paiz 
d e raça infer ior por uma raça supe-
rior, que nel le se e s t a b e l e c e para go-
vernal-o , nada tem d e estranhavel . A 
I n g l a t e r r a prat ica este g e n e r o de colo-
nisação na í n d i a , c o m g r a n d e vanta-
g e m p a r a a Inplia, p a r a a h u m a n i d a d e 
e m g e r a l , e p a r a a própria Ingla-
terra. A conquista g e r m a n i c a , do V 
e V I s é c u l o s , tornou-se na E u r o p a 
a base d e toda c o n s e r v a ç ã o e de t o d a 
leg i t imidade . A s conquistas entre ra-
ças e g u a e s d e v e m ser totalmente cen-
suradas. M a s a r e g e n e r a ç ã o d a s raças 
in fer iores «ou abastardadas», pelas ra-
ças super iores , isso está na o r d e m pro-
v idencia l da humanidade . O h o m e m 
d o p o v o é quasi sempre entre nôs 
u m nobre d e s c l a s s i f i c a d o ; sua m ã o 
pesada m e l h o r se presta ao m a n e j o 
d a e s p a d a q u e ao uso d e u m a ferra-
m e n t a servi l . A t r a b a l h a r e l le p r e f e r e 
bater-se, isto é , voltar a o seu es-
tado. « R e g e r e impér io populos», eis 
a h i a nossa v o c a ç ã o . D e r r a m a e essa 
d e v o r a n t e a c t i v i d a d e sobre paizes q u e , 
c o m o a C h i n a , so l ic i tam a conquista 
estrangeira . 

D o s aventureiros q u e p e r t u r b a m a 
s o c i e d a d e européa , fazei u m «ver sa-
c r u m » : um e n x a m e c o m o o dos F r a n -
c o s , o d o s Lombardosi , o dos N o r m a n -
dos. C a d a um f i c a r á no seu papel . A 
natureza fez u m a r a ç a d e o p e r á r i o s : 
a raça c h m e z a ; d u m a dextreza de m ã o s 
m a r a v i l h o s a , m a s quasi sem nenhum 
sent imento d 'honra . G o v e r n a e - a c o m 
just iça , c o b r a n d o d e l i a , p a r a b e n e f i c i o 
d e tal g o v e r n o , u m a m p l o imposto 
e m provei to d a r a ç a conquistadora . 
E l l a f i c a r á sat isfeita . U m a r a ç a d e 
t r a b a l h a d o r e s d a t e r r a é o n e g r o . Sê-
d e para e l le bom; e h u m a n o , e tudo 
estará e m ordem. U m a r a ç a d e do-
m i n a d o r e s e d e soldados', é a r a ç a 
européa. R e d u z i esta nobre r a ç a a 
t rabalhar n o e r g á s t u l o c o m o negros o u 
c h i n e z e s ; c e l l a s e r e v o l t a i T o d o re-
b e l l a d o entre nós é , mais ou m e n o s , 
u m s o l d a d o que fa lhou á v o c a ç ã o , um 
sêr dest inado á v i d a h e r ó i c a , e q u e 

v ó s a p p l i c a e s a u m trabalho contra-
rio á sua índole . M á o operár io , ex-
ce l lente so ldado. O r a , a v ida q u e re-
vo l ta nossos t r a b a l h a d o r e s tornaria fe-
liz u m chinez , um «fellah», sêres q u e 
não são d e f ô r m a a l g u m a mil i tares . 
Q u e c a d a u m f a ç a a q u i l l o para q u e 
n a s c e u , e tudo irá bem. E n g a n a m - s e 
os economistas cons iderando o t r a b a l h o 
c o m o a o r i g e m d a p r o p r i e d a d e , é a 
conquis ta , e a g a r a n t i a d a d a pe lo 
conquistador aos frutos do t r a b a l h o 
feito d e r r e d ó r del le . O s N o r m a n d o s 
f o r a m n a E u r o p a os creadores da pro-
p r i e d a d e ; p o r q u e desde o d i a e m q u e 
esses bandidos se a p o s s a r a m de terras , 
e s t a b e l e c e r a m , p a r a si e para todas as 
gentes d e seu d o m i n i o , u m a o r d e m so-
cial e duma s e g u r a n ç a n u n c a vistas an-
teriormente.» 

P o u c a s pag inas adeante lia este tre-
cho ainda mais d e c i s i v o : 

«Se> a t o l i c e , a i n c ú r i a , a p r e g u i ç a , 
a i m p r e v i d ê n c i a dos E s t a d o s não ti-
v e s s e m c o m o c o n s e q u ê n c i a fazel-os ba-
terem-se, é d i f f i c i l dizer a q u e g r á o 
d e r e b a i x a m e n t o poder ia d e s c e r a es-
p e c i e humana. A g u e r r a é assim u m a 
das condições do p r o g r e s s o : a chico-
tada q u e i m p e d e u m paiz de ador-
m e c e r , e q u e f o r ç a a m e d i o c r i d a d e , 
s a t i s f e i t a d e si p r ó p r i a , a sahir d a 
apathia. O h o m e m n ã o se m a n t é m 
s e n ã o pelo e s f o r ç o e pela luta. A por-
f i a contra a n a t u r e z a não basta. P o r 
m e i o d a industria , o h o m e m a c a b a -
ria reduzindo-a a b e m pouco. L e v a n -
ta-se então a luta d a s raças. 

Q u a n d o u m a p o p u l a ç ã o c o n s e g u e fa-
zer brotar d e seu f u n d o tudo o q u e 
d e l l e podia sahir , e l la depois amol-
lecerda se o terrocr d o viz inho a n ã o 
despertasse . P o r q u e o f i m da h u m a -
nidade não é gos ar . 

A d q u i r i r e crear s ã o o b r a d e f o r ç a 
e d e m o c i d a d e . 

G o s a r é d a decrepi tude. 

O temor d a conquista é a s s i m , nas 
cousas h u m a n a s , u m a g u i l h ã o neces-
sário. 

N o d i a e m q u e a h u m a n i d a d e se 
tornasse u m g r a n d e império r o m a n o , 
p a c i f i c a d o e sem inimigos exter iores , 
a m o r a l i d a d e e a in te l l igenc ia corre-
r iam os maiores perigos.» — ( D a «Re-

vista Contemporâneo», R i o ) . 



A g o r a , n ó s ! 
\o c a b o d e c inco annos quasi de 

febri l a l v o r o ç o d o Bras i l pe la causa 
d a F r a n ç a , que se j o g a v a na g r a n d e 
g u e r r a , as noticias vindas a g o r a de 
P a r i s , e m r e l a ç ã o a n ó s , não nos pa-
r e c e m muito animadoras . O s brasilei-
ros , que r e g r e s s a m de Par is , trazem 
a m a r g a s des i l lusões e u m terrível de-
sapontamento sobre o car inho f rancez 
e a so l idar iedade lat ina c o m o Brasi l . 
C o m o s u c c e d e com todas as Índoles 
possuídas de i l l imitada d e d i c a ç ã o por 
u m a causa , d e d i c a ç ã o que t o c a as 
ra ias do f a n a t i s m o , 6 possível q u e h a j a 
o c c o r r i d o c o m esses compatr iotas um 
p h e n o m e n o muito n a t u r a l : terem acha-
d o a rea l idade muito a b a i x o d a es-
pectat iva. O co l lapso do enthusiasmo 
é inevi tável . 

M a i s de u m a centena d e brasi le iros 
daqui part iram a f i m de prestar ser-
v i ç o s de g u e r r a á F r a n ç a . L o n g e do 
theatro da luta , r e c e b e n d o de l le as 
impressões co lor idas pelo t e l e g r a p h o , 
é de suppôr que na sua i n g e n u i d a d e 
f i zessem el les do quanto se passava 
na E u r o p a u m juízo mui to mais fas-
c inador do q u e o triste e s p e c t á c u l o 
q u e mezes depois se lhes deparava . 
O d e s e n g a n o da v is ta é ver. A vas-
t idão do m a r e a pureza das ondas 
d e ether , percorr idas pelas noticias 
mais n e g r a s , e pe las coisas m a i s de-
testáveis , parece que t ê m o d o m d e 
as c larear p a r a i l ludir o mundo. O 
front a l l iado na g u e r r a , part icularmen-
te õ f r a n c e z , não se nos a f i g u r a v a 
u m c a m p o v e r m e l h o de bata lha , mas 
u m a a b o b a d a d e céo pr imaver i l . T u d o 
a l i e r a azul e oiro. O s g e n e r a e s ur-
d i a m planos de c o m b a t e , pensando na 
l i b e r d a d e , na e g u a l d a d e , na fraterni-
dade, O s c o m m a n d a n t e s em c h e f e di-
t a v a m ordens do d ia , i l luminadas d e 
s a b e d o r i a e d e d o ç u r a hel lenicas . O s 
heróes t inham a l i n g u a g e m h u m a n a 
d o s poetas e d o s cava l le i ros d o cy-
c lo arthuriano. O s estadistas a g i a m 
c o m a i m a g e m d a h u m a n i d a d e deante 
d e si , n u m a att i tude de tão g r a v e 
be l leza , q u e não podemos recordal-a 
s e m e m o ç ã o . N o M a r n e l í m p i d o e 
s e r e n o , a Razãai e a B e l l e z a e r g u i a m 
a l u m i n o s a c i d a d e l l a d a c iv i l i zação e 
d a chr is tandadc contra a i r r u p ç ã o dos 

barbaros , dos novos s a r r a c e n o s , q u e 
já f o r a m det idos , q u a n d o de outras 
vezes a m e a ç a v a m d e v a s t a r a terra. E 
os heróes lat inos, os rediv ivos de Spar-
ta, de A t h e n a s , possuiam altares , q u e 
nutriam os crentes e c o n v e r t i a m os in-
creos , e onde se c e l e b r a v a o sacrí-
f i c i o d i v i n o c o m u m a l i t h u r g i a parti-
cular . 

O s i l luminados par t i ram, t raba lhados 
pelas e m o ç õ e s subtis , q u e o q u a d r o , 
a p r e c i a d o á d is tancia , lhes despertava. 
E v o l t a m c o m o se h o u v e s s e m respira-
do uma a t m o s p h e r a d e g a z e s vene-
nosos. O s deuses c l a r o s e harmonio-
sos q u e el les a d o r a v a m , deste p e d a ç o 
de terra a m e r i c a n a e nos quaes jul-
g a v a m real izado o s o n h o de perfect i -
bi l idade h u m a n a — lhes p a r e c e r a m di-
v indades ferozes e sobretudo intratá-
veis. N ã o e r a m os heróes esbel tos 
da A t t i c a , cheios de bondade e d e 
i n t e l l i g e n c i a c o m ar hospi ta le iro e 
gent i l , m a s S c y t h a s brutos , en-
t idades barbaras q u e lhes reve-
l a v a m j á m a i s terem av is tado a ama-
bi l idade sorr indo á be i ra d o mar azul... 
A C h a n a a n surgia- lhes a g o r a c o m o u m a 
m i r a g e m . C o m o na Mosca Azul de 
M a c h a d o de A s s i s , q u i z e r a m el les dis-
s e c a r a sua í l l u s ã o s u b t i l , e nas m ã o s 
f icou- lhes a p e n a s o c o r p o b a ç o e fe io . 
O s o n h o , o r a i o in fer ior q u e lhes fe-
rira a i m a g i n a ç ã o d c s a p p a r e c e r a . O s 
h o m e n s g e n t i s , q u e e l les faz iam crea-
turas cheias d e encantamento e de 
b e n e v o l e n c i a , e r a m a l m a s e g o i s t i c a s , 
interesseiras e d o m i n a d a s de tristes 
p r e o c c u p a ç õ e s e lementares , q u e n e m 
d a v a m a t t e n ç ã o aos outro», v indos d e 
outras terras , p a r a os d e f e n d e r e p a r a 
os salvar . 

O s espír i tos sensíveis á just iça po-
d e m recusar-se a n ã o a c r e d i t a r nas 
explosões d e descontentamento dos bra-
si leiros ante o q u e e l les v i r a m e ob-
s e r v a r a m na F r a n ç a . E ' l ic i to dizer-
ze q u e q u a s i todos esses nossos com-
patriotas e r a m h o m e n s i n g ê n u o s , q u e 
(lesconheciam- o q u a n t o a d is tanc ia t e m 
o poder d e color ir e de dramat izar 
as coisas para as d iss imular com u m a 
tonal idade post iça. E l l e s e s p e r a v a m , de 
certo , q u e o boulevard os recebesse 
c o m guir landas e r o s a s , e o boule-

vard m a l i c i o s o e que a m a a bouta-

de, as f lores perversas d o espir i to, 



m e s m o m a l i g n o , riu-se. O boulcvard 

é d e s a b u s a d o , é i r r e v e r e n t e , d e a n t e d o 
e s t r a n g e i r o , a i n d a q u a n d o este v á , c o m 
s e r i n g a s , instrumentos c i r ú r g i c o s , e 
missões m e d i c a s , dar-lhe i n j e c ç õ e s e 
coisas graves . O s bras i le i ros , q u e par-
t iram a f i m d e bater-se e t rabalhar 
pela F r a n ç a , c o n t a v a m encontrar Pa-
ris e m M a r s e l h a , c o m quatro philar-
monicas>, muitos d iscursos , g u a r d a s de 
h o n r a , banquetes , a L i g a pelos Bra-
si leiros i n c o r p o r a d a n o caes e c o m 
u m a ser ie d e m e n s a g e n s f a m i g e r a d a s 
para a g g r e d i r os a l l iados incautos , co-
m o faz a n o s s a , q u a n d o a q u i desem-
b a r c a m o sr. B u n s e n , o sr. C l a u d e l 
e outros vul tos d a d i p l o m a c i a a l l iada. 
N a d a disso se f e z , m a s a muitos 
respeitos o contrario. 

N ã o nos d e i x e m o s conduzir entre-
tanto pelas o b j u r g a t o r i a s d o despei to , 
para a n a l y s a r a att itude d a F r a n ç a 
e m f a c e do B r a s i l , no m o m e n t o inter-
nacional q u e passa. V a m o s discutir 
f r i a m e n t e , sem p a i x õ e s , a r g u m e n t a n -
do c o m f a c t o s , c o m e lementos de na-
tureza posit iva. N o f inal ver-se-á q u e 
e l l a não t e m s ido u m a a m i g a , u m a 
í i l l iada do B r a s i l . N ó s c o m b a t e m o s o 
i mp é r i o a l l e m ã o , para adquir ir — coi-
sa espantosa I n ã o a estimai, a a m i z a d e 
d a F r a n ç a , m a s para g r a n g e a r - l h e a 
m á vontade e o d e s p r e z o , o que é 
a inda m a i s doloroso. E ' p r e c i s o re^ 
cordar q u e a i n t e r v e n ç ã o a c t i v a d o 
Bras i l na g u e r r a não v i s o u a j u d a r o s 
ing lezes , serv ir os a m e r i c a n o s , ou au-
xi l iar os ital ianos. C o o p e r á m o s dire-
c tamente c o m a F r a n ç a . 

O s m i l h a r e s d e contos dispendidos 
c o m o a m i s s ã o m e d i c a f o r a m empre-
g a d o s e m a m e n i z a r os s o f f r i m e n t o s 
dos fer idos f r a n c e z e s , c m tratar os 
seus s o l d a d o s , q u e v i n h a m do front, 

dos hospitaes d e s a n g u e , das primei-
ras l inhas d e batalha. O s o f f i c i a e s d a 
missão mil i tar bateram-se quasi -todos 
nas f i le i ras dos e x e r c i t o s d a F r a n ç a , 
c o m m a n d a n d o c o m p a n h i a s , pe lotões , 
d e s t a c a m e n t o s , ou d i r i g i n d o baterias 
f rancezas . A i n d a a d i v i s ã o d a e s q u a d r a , 
q u e n ã o c h e g o u a medir-se e m m a r 
l a r g o c o m o i n i m i g o ( c o m o a l iás a 
f r a n c e z a , q u e , s a l v o a d i v e r s ã o mal-
l o g r a d a dos D a r d a n e l l o s , n ã o r e c e b e u 
o bapt ismo d o f o g o ) c o m t u d o se di-
r i g i a , não p a r a c o o p e r a r c o m a f r o t a 

de c o m b a t e i n g l e z a ou a m e r i c a n a , d o 
A t l â n t i c o e d o M a r d o N o r t e , m a s 
para o M e d i t e r r â n e o , onde se encon-
trava a e s q u a d r a d a R e p u b l i c a . A s s i m , 
a m o d e s t a d i v i s ã o , q u e , na e x i g u i d a -
de d o s nossos recursos , podíamos m<* 
bi l izar , m a n d á m o - l a á F r a n ç a , p a r a 
a j u d a l - a a d e f e n d e r a s costas d o s u l 
e p r o t e g e r o c o m m e r c i o o c e â n i c o , d o 
assalto dos submarinos . 

E , c o m o isso tudo a i n d a fosse pou-
co , fez-se o onnvenio d o s navios. N e s -
se c a s o , o m i n i s t r o d o B r a s i l em Pa-
ris, c o m raro cavalheirismoi e u m ges-
to d e n o b r e z a incapaz de ser apre-
c iado p e l a c o r r u p ç ã o adminis trat iva d o 
Q u a i d ' O r s a y , d a v a a sent ir á F r a n -
ça , que só lhe q u e r í a m o s . a r r e n d a r 
os vapores , e x c l u s i v a m e n t e . O s nego-
cistas, é e x a c t o , m e t t e r a m c a f é no 
c on vên io , p r e c i s a m e n t e q u a n d o o sr. 
O l y n t h o de M a g a l h ã e s mais f a z i a v e r 
ao Q u a i d ' O r s a y q u e o B r a s i l , c o m 
inteiro d e s p r e n d i m e n t o , só d e s e j a v a for-
necer v a p o r e s , e c o m o u m a contribui-
ção d e g u e r r a , q u e pretendia l e v a r 
ao b l ó c o a l l iado. E n c u r t a n d o p a l a v r a s : 
a F r a n ç a t e v e , c e d i d a por nós, u m a 
a l t a t o n e l a g e m m e r c a n t e , que uti l izou, 
no t r a f i c o m a r í t i m o , p a r a a b a s t e c e r as 
suas populações c iv is e os seus exer-
citos. P o r essa rapida e n n u m e r a ç ã o se 
v e r i f i c a q u e n ã o a j u d a m o s os outros 
a l l iados nossos e m nada. C o m a F r a n -
ç a f i z e m o s tudo : a nossa s incer idade 
e m r e l a ç ã o a e l l a f o i i r reprehensive l . 
D e s d e o c o r a ç ã o , p a l p i t a n d o de en-
thusiasmo, aos va lores m a t e r i a e s , á 
contr ibuição d e s a n g u e , tudo que a 
d e s e n g o n ç a d a b e l l i c o s i d a d e de J e c a 
T a t u ' pôde i m p r o v i s a r , lhe pertenceu 
soberanamente . O s outros n ã o obt ive-
ram n a d a : p a r a e l l a se a r r a n j o u o 
q u e se p ô d e , e q u e n ã o f o i p o u c o , 
tratando-se d e u m paiz c o m o o B r a -
sil , pobre d e recursos , s e m sentimen-
to mi l i tar e x a l t a d o , e a u m a dis-
tancia e n o r m e d o continente europeu. 

C o m d o l o r o s a surpresa , v e m o s na 
hora d o a j u s t e d e contas , a e s p a d a 
f r a n c e z a d e s e m b a i n h a d a contrá nós;, 
contra as r e c l a m a ç õ e s m a i s justas e 
mais razoaveis d o Brasi l . P a r e c e ina-
credi táve l . A i n g r a t i d ã o d a F r a n ç a é 
e n o r m e c o m n o s c o , q u e n ã o a mere-
c í a m o s porque n a d a f i z e m o s para de-
sáTial-a. A i n d a no r e g i m e n neutralis-



t a , h o m e n s p ú b l i c o s d o B r a s i l , d e 
m a i s g r a v e s responsabi l idades , t i v e r a m , 
e m pre s e nça do c o n f l i c t o europeu, at-
titudes inconvenientíssimas' , só p a r a lhe 
s e r e m a g r a d a v e i s e (demonstrai ' a s y m -
pathia nacional p e l a sua c a u s a e aos 
Ideaes greco- lat inos , que a c r e d i t a v a m 
s e r e m por e l l a apenas encarnados. N e -
n h u m dos poderes a l l iados tem t i d o 
no caso dos navios a l l e m ã e s aqui abri-
g a d o s , e m q u e o Bras i l a g i u , utili-
zando-os, c o m o u m a c o r r e c ç ã o mo-
d e l a r , a a t t i tude irritante e lamentá-
vel q u e a F r a n ç a v e m g u a r d a n d o para 
c o m n o s c o . O sr. E p i t á c i o P e s s o a v iu 
ministros f r a n c e z e s lhe m e n t i r e m p e l a 
g o r j a , d a n d o c o m o reso lv ida a ques-
tão dos vapores contra nós, pe lo Con-
selho dos Q u a t r o , q u a n d o o assumpto 
n ã o f ô r a a i n d a nel le tratado. 

A n t e tudo isso , a i m p r e s s ã o q u e 
6e r e c e b e 6 |9e quie a j o v e n r e p u b l i c a 
f r a n c e z a , a i n d a n ã o t e r m i n o u a g u e r r a 
ao s e u i n i m i g o h is tor ico , e já se ati-
ra a o s a m i g o s , c o m o g e s t o d e Ras-
t f g n a c , sobre a e m i n e n c i a do P ê r e 
L a c h a i s e , f i tando P a r i s : a g o r a , n ó s l 
P o r q u e é d i f f i c i l d i g e r i r bois c o m o a 
G r ã B r e t a n h a e os E s t a d o s U n i d o s , 
c o m c h i f r e s que f i c a m a t r a v e s s a d o s na 
g a r g a n t a , o sr. C l e m e n c e a u está devo-
rando a d e l i c a d a aza do f r a n g o bra-
si leiro. O f a c t o só p ô d e causar es-
pec ie aos s implor ios q u e pensam q u e 
c a ç a p e q u e n a s e j a fe i ta para outra 
co isa s e n ã o p a r a o p a p o He b i c h o 
g r a n d e . E s c a p a d a g a r r a de u m para 
cair no dente de outro. S e m e fos-
sp d a d o a 'escolha, em vez d e Mont-
m a r t r e , eu p r e f e r i a ser c a ç a d o por 
u m a f a r a n d u l a a l e g r e d e cowboys, n o 
Far West a m e r i c a n o , e assado n u m a 
f o g u e i r a , dentro d a f lores ta v i r g e m . 
E r a pe lo m e n o s m a i s p l t toresco e , 
ta lvez , mais d ivert ido. — A . C H A -
T E A U B R I A N D ( D o «Correio da Ma-

nhã», R i o ) . 

• • • » 

Notas Scient i f icas 
O s o m n o 

O s g r e g o s d iv in isaram o s o m n o . 
H y p n o s , sua p e r s o n i f i c a ç ã o a l l e g o r i c a , 
e r a f i lho d e E r e b o e d a N o i t e e ir-
m ã o d e T h a n a t o s , p e r s o n i f i c a ç ã o d a 

morte . E r a pae d e M o r p h e u , d e Phan-
tasio e d o s Sonhos. 

H o j e o s o m n o e s t u d a d o á luz d a 
p h y s i o l o g i a é tido c o m o r e s u l t a d o d a 
f a d i g a e e x p l i c a d o p e l a r e t r a ç ã o d o s 
neuronios , n o m e d a d o á c e l l u l a ner-
vosa c o m seus p r o l o n g a m e n t o s . 

O s o m n o é m a i s necessár io a o n o s s o 
o r g a n i s m o q u e o a l i m e n t o . 

M a r i a M a n a c e i n a , f a z e n d o experien-
cias e m c ã e s , p r o v o u q u e u m a n i m a l 
q u e l e v a q u a t r o dias s e m d o r m i r , f i-
c a n u m estado mais l a m e n t a v e l q u e 
u m o u t r o q u e t e n h a f i c a d o quinze 
dias s e m comer . 

«Quem d o r m e janta», diz u m di-
ctado f r a n c e z , tendo D u b o i s p r o v a d o 
o seu asserto pe lo f a c t o d e a u g m e n -
tarem d e p e s o os aríimaes e m es tado 
de h y b e r n a ç ã o . A s m a r m o t a s q u e du-
rante u m a parte d o anno c á e m e m 
e m estado d e s o m n o , reduzindo suas 
t rocas c o m o exter ior a o m i n i m o , 
d iminuindo os m o v i m e n t o s respiratór ios , 
c o m o c h a m a d o s o m n o h y b e r n a l , aug-
m e n t a m d e peso. 

H a , portanto , durante o s o m n o u m a 
f i x a ç ã o a i n d a m a i o r d o o x y g e n i o n o 
o r g a n i s m o , e , c o m isso, o s o m n o ali-
menta. 

T e m - s e no e m t a n t o , quer ido abs-
ter-se d e l l e c o m o se o t e m p o dedi-
c a d o a o s o m n o fosse perdido. 

F r e d e r i c o o G r a n d e , q u e a s s i m con-
s i d e r a v a , f i c o u depois d a e x p e r i e n c i a 
e m u m estado v is inho d a idiot ia , d e 
q u e necess i tou d e l o n g o tratamento. 

O g r a n d e p h i l o s o p h o de K o e n i s b e r g 
— K a n t , e s t i m a v a os h o m e n s pelas 
horas d e d i c a d a s ao s o m n o , q u e e l l e 
j u l g a v a u m f a c t o r d e i n f e r i o r i d a d e . 

E m 1850, G r i n o d e a u , a p r e s e n t a v a á 
F a c u l d a d e d e M e d i c i n a d e P a r i s u m a 
these , que c o n c l u í a por a c o n s e l h a r com-
bater o s o m n o , «este habi to es túpido 
e m e s m o nocivo». 

E ' por m o t i v o destas opiniões q u e 
a h y g i e n e é c h a m a d a a mostrar o 
m e i o termo. 

A d e u s a H y g i a , q u e v e l a pela saú-
d e d o h o m e m , e v i t a n d o o d e s e q u i l í b r i o 
d a s f u n c ç õ e s , i n t e r v e m então para mos-
trar os b e n e f í c i o s d o somno sa lutar 
n e c e s s á r i o á v i d a e o s m a l e s d o s o m n o 
e x a g g e r a d o proprios d o s doentes e dos 
p r e g u i ç o s o s q u e se e n q u a d r a m t a m b é m 
sempre entre os doentes . 



•Jas creanças os terrores nocturnos 
são attr íbuidos á t a r a n e v r o p a t h i c a e 
pr inc ipa lmente ás verminoses . 

N o s neurasthenicos e n o i n i c i o das 
a f f e c ç õ e s m e n t a e s á insomnia succe-
d e o s o m n o a g i t a d o , q u e se e n c o n t r a 
e g u a l m e n t e nos i n d i v í d u o s su je i tos a 
perturbações d igest ivas . 

Q u a n d o a t e n d e n c i a ao s o m n o é 
e x a g g e r a d a , chama-se «narcolepsia», e 
encontra-se pr inc ipalmente entre as ne-
v r o s e s , a h y s t e r i a e a epi lepsia . 

H a m e s m o u m a m o l é s t i a c h a m a d a 
«do somno», q u e a t a c a os n e g r o s n o 
norte d a A f r i c a , produzida por u m 
protozoário (animal m i c r o c o s p i c o ) — 
t r y p a n o s o n a g a m b i e n s i s , q u e se pro-
p a g a por i n t e r m e d i e d a m o s c a e Tse-
tsé. 

O somno p a t h o l o g i c o e s g o t a o indi-
v iduo a o contrar io d o s o m n o natura l , 
q u e é o Teparador d a s f u n c ç õ e s d o 
nosso o r g a n i s m o . 

Q u e prec isamos do s o m n o , p r o v a m 
os fac tos , m a s prec isamos aprender 
a dormir . S e m s e r m o s levados a o fa-
ta l ismo d o p r o v é r b i o chinez q u e diz 
«mais va ler estar sentado q u e e m p é , 
de i tado que sentado, m o r t o q u e dei-
tado», necess i tamos , c o n f o r m e a eda-
d e , d e d i c a r ao s o m n o u m a parte das 
24 horas d o dia. 

E ' a s e g u i n t e a t a b e l l a dos physio-
l o g i s t a s : , 

0 horas 
4 a 6 semanas 22 
1 ti 2 p n n o s t 8 a 1 6 
2 a 3 17 a 15 
3 a 4 1 6 a 14 
4 a 6 15 a 13 
6 a 9 12 a 10 
9 a 13 10 a 8 
Oi to horas é , portanto , o t e m p o ne-

cessár io ao s o m n o d o a d u l t o , de onde 
a f o r m u l a d o s tres oi to inscripta nas 
re iv indicações o p e r a r i a s : oito horas de 
t r a b a l h o , o i to horas d e s o m n o e o i t o 
horas d e lazer. 

O indiv iduo d e v e d o r m i r num q u a r t o 
b e m a r e j a d o , d e p r e f e r e n c i a de ja-
nel las aber tas , devendo-se c o m b a t e r o 
m á o habito das c r e a n ç a s e m e s m o 
d o s adolescentes d e c o b r i r e m a c a b e ç a 
por temor durante o somno. 

C o m o as plantas respiram c o m o nós , 
não se d e v e tel-as no quarto de dor-
mir. 

A o s hábitos dos trappistas e aos at-
tr íbuidos entre nós ao A l m i r a n t e T a -
m a n d a r é , d e d o r m i r em u m a taboa 
nua , p r e f e r i m o s o conse lho d o dicta-
d o : «A h y g i e n e m a n d a q u e se d u r m a 
e m c a m a branda.» 

D o r m i r , todos d o r m e m , m a s saber 
d o r m i r é que m u i t o s p r e c i s a m apren-
der. — D R . B A R B O S A V I N N A . 

••• 

Variedades 
S ã o os mús icos uns d e s -

equ i l ib rados ? 
T e m - s e muit íss imas vezes a t e n d e m 

cia d e considerar os músicos como' 
m a n í a c o s e d e tratal-os c o m o se fos-
s e m d i f f e r e n t e s dos outros homens. 
A c u l p a disso é s e m d u v i d a da pró-
pria arte m u s i c a l , q u e tão e x c l u s i v a 
é , q u e n ã o conduz a n e n h u m outro 
es tud o , n e m s i c e n t i f i c o , nem l i terário, 
n e m historico. A musica poder ia d e 
u m a certa m a n e i r a exist ir num mun-
do q u e lhe f o s s e pr ivat ivo , e o n d e 
não houvesse o u t r a cousa. O pintor 
não poder ia prat icar a pintura s e m 
sahir d a pintura para encontrar u m 
assumpto. A i n d a menos um escr iptor 
p o d e r j a e s c r e v e r s e m inspirar-se na 
v ida ambiente . A ar te l i terar ia é mais 
r e f l e x i v a , ' e m q u a n t o q u e a arte d a 
m u s i c a é a p e n a s a e x p r e s s ã o d e sen-
timentos. 

M a s não h a , entretanto, razões para 
que u m m u s i c o s e j a mais a l u a d o d o 
que u m pintor ou u m poeta. U m 
m u s i c o d e v e s e r , antes d o m a i s , do-
tado d e uma sensibi l idade m a i s intensa 
do que a dos outros seres humanos. 
A l é m disso , e l l e é o b r i g a d o a passar 
annos e onnos a aperfe içnar-se n u m a 
arte part icu larmente d i f f i c i l e isto o 
i m p e d e quasi s e m p r e d e se pôr e m 
contacto c o m o m u n d o exterior . 

E s t a n d o a s s i m , por natureza e por 
h a b i t o , separados d o c o m m u m dos ho-
m e n s , estes os não c o m p r e h e n d e m , 
e os c h a m a m d e malucos . 

B e e t h o v e n era m a l u c o , ta lvez , quan-
do a t i rava o v o s á c a r a do seu cosi-
n h e i r o ; mas póde-se c o n s i d e r a i s tal 
quando e s c r e v i a suas s y m p h o n i a s ? Cha-
ma-se m a l u c o a Gl i ik p o r q u e el le ati-



rava a sua batuta d e r e g e n t e á ca-
b e ç a dos c a n t o r e s ; H e e n d e l fo i tra-
tado c o m o d e s e q u i l i b r a d o por amea-
çar d e deitar pela j a n e i l a a b a i x o as 
cantoras que o d e s a g r a d a v a m ; P a g a -
nini , s e g u n d o a o p i n i ã o de todo mun-
d o , e r a o mais louco dos loucos , ' o 
que o n ã o i m p e d i a de tocar v io l ino 
d iv inamente . — (The Musical Couricr, 

N e w - Y o r k . ) 

E s c o l a para deputados. . . 
J. J. J o h n s o n , u m austero e g r a v e 

professor d e H a r r i s b u r g , capital d a 
P e n s y l v a n i a , real izou h a tempos u m a 
c o n f e r e n c i a , q u e , na o p o n i ã o d o Chi-

cago Dall, «deveria ter enchido de 
rubor o rosto do parlamentarismo». 

« E u , senhores — disse e m r e s u m o , 
mais ou m e n o s , o c a t h e d r a t i c o d e 
H a r r i s b u r g f u i , c o m o B e n j a m i m d e 
T u l e d a , não d e s i n a g o g a e m s i n a g o g a , 
mas de P a r l a m e n t o e m P a r l a m e n t o , 
b u s c a n d o a luz d a democrac ia . 

E s t i v e na E u r o p a , na A s i a , na A f r i -
c a , na O c e a n i a , n a A m e r i c a . E m to-
das as partes , annote i o q u e v i e 
o b s e r v e i nas minhas visitas aos cír-
culos par lamentares . 

E sabeis qual o resul tado a q u e 
me l e v a r a m esses es tudos? 

E i l - o : u m a estatíst ica d e m o n s t r a n d o 
q u e , entre os senadores e deputados 
do m u n d o inteiro, a p o r c e n t a g e m dos 
valores inte l lectuaes & m e n o r do q u e 
e m q u a l q u e r outro g r ê m i o d e asso-
c i a ç õ e s ! N ã o fazeis idéa do n u m e r o 
de- ignorantes e i l l e t r a d o s q u e s ã o le-
g i s l a d o r e s ! S e m e x a g g e r o , posso dizer 
q u e n u m P a r l a m e n t o , c o m o o d e Pa-
ris, o m e n o s i m p e r f e i t o , na minha opi-
nião , não h a m a i s de 50 intel l igen-
c i a s ; no de L o n d r e s , 4 3 ; no de R o -
m a , 1 7 ; no d e W a s h i n g t o n , 5 . . . » 

G o m e z C a m i l l o , c o m m e n t a n d o essa 
c o n f e r e n c i a o r i g i n a l , e s c r e v e u , estas pa-
lavras , d i g n a s d e alto a p r e ç o : 

«Extranha V. por a c a s o , que o con-
ferencis ta d e H a r r i s b u r g queira impôr 
aos candidatos ás C ô r t e s u m t i tulo 
a c a d ê m i c o ? 

E u , n ã o . . . N a nossa é p o c a , e m 
que para e x e r c e r u m a prof i ssão qual-
quer fazem-se necessarias p r o v a s espe-

cíaes e e x a m e s m a i s ou menos sér ios , 
não se e x p l i c a , r e a l m e n t e , q u e u m 
c i d a d ã o , p a r a c h e g a r a pae da patr ia , 
mal sa iba ler e e s c r e v e r . . . 

A t a r e f a d e l e g i s l a d o r não r e q u e r , 
porventura, mais c o n h e c i m e n t o s sc ien-
t i f i cos , phi losophicos , historicos e li-
terários q u e a jde inspector d e S e g u -
rança ou a d e n o t á r i o p u b l i c o ? C l a r o 
que sim. E n t r e t a n t o , h o j e , um h o m e m 
que a s p i r a a ser d e p u t a d o não t e m 
o b r i g a ç ã o d e s a b e r o <que s e e x i g e a 
u m mestre d e e s c o l a ! 

O m e c h a n i s m o m o r a l e mater ia l d o 
m u n d o e a s u a riqueza ou a s u a 
p o b r e z a estão nas m ã o s dos par lamen-
tares. T a n t o a s s i m q u e , q u a n d o s e 
quer c o n h e c e r o n íve l d e u m paiz , 
ê o P a r l a m e n t o o Iogar p a r a o n d e 
p r i m e i r o a nossa v i s t a s e conduz. 

N u m a sessão d a C a m a r a f r a n c e z a , 
d isse G a b r i e l d ' A n n u n z i o , a g i t a m - s e 
mais idéas q u e e m u m a l e g i s l a t u r a ita-
l iana. E n ã o é a C a m a r a f r a n c e z a 
o q u e h a d e m e l h o r e m P a r i s , n a 
opinião d e C h a r l e s M a n n a s . . . 

O proprio J o h n s o n , q u e r e c o n h e c e u 
a sua s u p e r i o r i d a d e s o b r e as outras , 
a f f i r m a q u e «dos seus 500 m e m b r o s 
apenas 50 t ê m c a p a c i d a d e para legis-
lar!» E i s p o r q u e , n a s u a g r a v i d a d e 
d e c u l t i v a d o r d e theor ias , o c o n f e -
rencista não o l v i d o u q u e , e m princi-
pio, t o d o o p o d e r , bom,' e m á o , q u e 
r e g e os h o m e n s , se a c h a nas m ã o s d o s 
senadores e deputados . S ã o e l les o s 
substitutos d o t y r a n n o d e outros tem-
pos. C o m u m a p e n n a d a , p o d e m pro-
v o c a r t r a g e d i a s , ruinas , h e c a t o m b e s . A 
F a z e n d a p u b l i c a está s o b o seu ab-
soluto d o m í n i o . . . 

A s s i m , po is , parece-me q u e estamos 
todos d e p e r f e i t o a c c ô r d o quanto á 
necess idade de q u e os candidatos es-
tudem. E é p o r isso q u e p e r g u n t a m o s 
E m qual d a s nossas f a c u l d a d e s i r ã o 
e l les a p p r e n d e r a s u a carre ira . N a d e 
L e g i s l a ç ã o e J u r i s p r u d ê n c i a ? N a d e 
P h i l o s p p h i a e L e t r a s ? N a d e M e d i -
c i n a ? N a d e E n g e n h a r i a ? 

O a m e r i c a n o r e s p o n d e : 
« E m n e n h u m a dessas. E l o g o pro-

põe q u e c a d a paiz m a n t e n h a um Ins-
tituto d e E s t u d o s P a r l a m e n t a r e s , a cu-
jas aulas s e r ã o o b r i g a d a s os aspirantes, 
a L y c u r g o s . . .» 



D e p o i s d a a s s i g n a t u r a d a p a z . . . 

Os aUiadox — 0 critério adoptado, caro Brasil, é que você ficou a 
haver nav ios . . . (Storni — D. Quixote — Rio) 

a Europa retoma os trabalhos pacifistas. 

(Voltolino — Pasquino — S. Paulo) 

A P A R T I L H A 



A fonte do B e m e do M a l 
Car idade & Ostentação 

Para tudo ha dinheiro, menos para os nossos irmãos do Norte. 

(Rocha — D. Quixote — Rio) 

A m e r i c a n F i lm C o r p o r a t i o n . . . 

Uma fita de grande successo. 
(Storni — D, Quixote — Rio). 



Versat i l idade A expl icação do um entendido 

— Dizem «til s» que qnande v ié o t:<r 
de S o v ' é t s , os home todo se c^za, só pelo 
tempo que quizére. 

— V i r g e Nossa Senhora! Eu pensei que 
ia melhora! IntSo fica indo no ine.-nio, c o m o 
agora ? ! 

(J. Vaz — D . Quixote — Rio) 

His to r i a ant iga e 

J E C A T A T U A p o l u i ' a ia passando de 
in .ua, c o n s e i ê i o . I u preferia agora vê <JOS-
semicê num c a m p o de foothal l . . . 

{Se/li — "D. Quixote — 'Rio) 

c o n t e m p o r â n e a 

Thiers e Bismarck. (J. Carlos — Careta — Rio) 



Fabricamos estes moveis pelo mesmo 

systema usado para os sofás e poltro-

nas dos "C/ubs" Londrinos. 

São empregadas couros dos melhores 

cortumes inglezes e todos os outros 

materiaes, de primeira qualidade. 
i 

Exposições na Secção de Moveis 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 26 - S. PAULO 

MQVEIS E COURO 
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LIVRARIA ACADÉMICA 
Largo do Ouvidor 5-B S. Paulo 

Dr. Affonso Dionysio G a m a - Da Antirhrese (Theo-
ria e pratica). Estudo completo, único 110 direito nacional, 
comprehendendo legislarão, doutrina, jurisprudência, for-
muiario, a anticlirese no direito pátrio, a antichrese 110 di-
reito estrangeiro e um indice alphabetico e remissivo de 
toda a matéria. Um bello volume em 4.°, de 333 pags., 
br. 12Ç000, ene. . . . . . 15§000 

Dr. Manoel Pacheco Prates (Lente da Faculdade de 
São Paulo) - Tlieoiia elementar da posse. Exposição clara e 
precisa dos princípios essenciaes; indica e resolve todas as 
hypotheses praticas sobre acquisição e perda de posse. 
Uin volume brochura 4$000, encadernado . . 6§0(X) 

Estudo de Direito Civil - Limões professadas na Facul-
dade de Direito. Direitos Reaes. Propriedade. Domínio . 
Casamentos. Desquite. Successão. Acções. 1 vol. br. 5$ ene. 7$ 

Grande variedade de livro3 de direito brasileiro e portuguez 
literatura, educação e ensino, sciencias sociaes, etc. "Envia-se 

o catalogo dos livros de direito a quem o pedir. 

G R Á T I S ! 
OEFERT3 EXCEPCIONAL 

Quem angariar QUATRO assignantes novos para a 
REV ISTA DO BRASIL terá a sua as.signatura gratuita. Se 
angariar apenas uma terá SljOOO levados a credito: angari-
riando duas terá 6$Ü00; tres, 9$t)00, e assim por diante. Es-
tas verbas, creditadas ein livro especial, serão applicadas 
na reforma das assignaturas dos que já forem assignantes, 
ou na acquisiçáo das obras editadas pela revista. 

:-: B O L E T I M À E N C H E R :-: 
Illmo. Snr. Gerente da "Revista do Brasil" 

Junto seguem $ importancia das as-
signaturas abaixo, angariadas por mim : 

(Nome) 

(Residencia) 

(Nome) 

(Residencia). 

(Nome) 

(Residencia)... 

(Nome) 

(Residencia)— 

Peço-lhe, pois, que me credite a importancia de $ 

de de 19 



H ' I l l u m i n a d o r a 
Artigos Eléctricos em geral 

Motores electr icos para 
machina de costura e 

\ | para outros fins. 

Lampadas Economica e \\2 
ffm Watt 

J Ê j Ê È ^ Candelabros e Abat-Jours 

f de seda para Electricidade 

47, Rua da Boa Vista - S. P A U L O 
• D B B B a B a B H B B H a a U U I B B B I E C I E i a B B C I B D E a H I I i D B D a a a S B a B R 

jfoaillerie - Horlogerie - Bijouterie 
M A I S O N D ' I M P O R T A T I O N 

R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 5 7 - ( e n f a c e d e l a G a l e r i a ) 

Pierres précieuses - Bri l lants - Per les - Orfèvrer ie • Argent - Bronzes et 
Marbres d'Art - Serv ices en Méta l blanc inal terable. 

MAISON A' PARIS 3 0 - R U E D R O U O T - 3 0 

5 6 7 unesp 
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g ALMEIDA S I L V A S Cia. f 
g Importadores de FERRAGENS, LOl'ÇAS, TINTAS e OLEoS § 
a . . . o 
• D 
D End.: Telegr. "AMSDIAS" - Codigo Ribeiro ° 

o Caixa Postal, 840 - Telephone N. 1002 Central | ci a 
D Rua General Carneiro, 13 5ÃU PAULÜ 8 
o a 
D a D D a a a n a a a D a a a o H a a u D r . a a a D n a a a a a D a a a a a a D a a a a n a 

• • • •noaoDDDaaaaaDanDDaaonaaaaaaaDDnaaDaQnaaDaa 

| Obras de pMosophia de Henrique Geenen jj 
• Compendio de Psychologia Experimental. 2. edição § 
§ Compendio de Lógica. 5. edição g 
g Obras elogiadas por Pedro Lessa, Franco da Rocha, g 
g Osorio Duque Estrada, e outros homens de g 

responsabilidade. Preço: 5$000 g 
D A ' v e n c i a e m t o d a s o s L i v r a r i a s O 

D D a D o a u n a a n a D a a D a ^ D a a a a a a a a a a n D a a a a a a D a D a a O a D a 

BttDBBBB® BBHBHBHBQUHIHBBIBBIíBBEBBBBBBBBBBBBBBB 

f ASA FRFTRF - Lo,,ças'L,VR0S e 

\jJt\JJt\ 1 1\L,AJ\JL Objectos de arte 

ievre 
• "7 y ^ / 

ütt/dc r/f/ LOun/òa (^Sit 

Rua de São Bento, 54-b 

Caixa do Correio 235 S, PAULO - Telephone N. 867 
BHB2 HBMBBBBBBBBB DBBBB1J DBBBBBBBBEIBHBBBBBBBBBKB 

2 $ 0 0 0 
é quanto paga a Administração da Revista 
do Brasil por exemplar dos Numeros 25, 

29, 32 e 35, que lhe fôr enviado para a Cai-

xa, 2-B' S. Paulo, Rua da Boa Vista N. 52 

• i IO 



L I V R Ü 5 U 5 A D U 5 A ' U E N D A 

!Dion Cassius — Hi»toire Romai e, 10 vol» 40$000 rei». 

Jl. Comte — Politique pojitive, 4 vol» 20$(l00 > 

yl. Comte — Philoiophia positive, 6 voll. , . . , . 18$000 » 

Bossuet — Meditation» sur l'Evangile, I vol. , . , . . 3$000 » 

Pindaro — Oeuvre» complete», 1 vol 2!>ii00 > 

y l . (Bain — Logique, 2 vol» 10S000 » 

Leão Bourroul — Hercule» Florence, 1 vol. . . , , 5$000 » 

Stuart JiCill — Economie politique, 2 vol» 6$000 » 

Jldams —• La Confédération Su;»»e, I vol 3$0t)0 » 

(B'untschli — La po'itique, I vol . 3§000 » 

Passi — Formej de gouvernement, 1 vol 3$000 » 

Letourneau — L'evolutjon de la propriété 5S000 » 

V^eymarck — Turgot et »a doctrine, 2 vol». . . . . 6$000 » 

Tocqueville — De la démocratie en Amérique, 3 vol». . . 8SOOO » 

Lyell — Principe» de geologie. 2 vol» 10$000 » 

^(Cignct — Histoire de la Revolution Française, 2 vol». . 5§000 » 

iïfÇonte ylloerne — Obra» oratoria», 4 vols 20$U00 » 

JlmouU et 'Pujol — Histoire de la Bastille, 4 vol». . . 12$000 » 

Thiers — Histoire de l'Empire, 4 vol» 20$0o0 » 

Thiers — Histoire du Consulat, I vol 5$U00 » 

Thiers — Histoire de la Révolution, 2 vol» 10$000 » 

Thiers — Consulat et Empire. Alla», 2 vol» 20$000 » 

Henri Martin — trad. P . Chaga» — Histoire de France, 

7 vol» 30$000 » 

Voltaire — Oeuvre», I I grande» volume» (30$ll00 » 

liahellais — Oeuvre». 7 vols. . 12$000 » 

iByron — Oeuvre», 4 vol» 8S0O0 » 

'P.o Chagas — Historia de Portugal, 9 vol» 27$ll00 » 

(Bossuet — Orações fúnebre», 2 vol». . . . . . . . 5$000 » 

Otjried Mu lier — Littérature grecque, 3 voU. . . . . . 12$0(>0 » 

Quintiliano — Oeuvre» complete», 3 vol» 6$000 » 

Joly — L 'Homme avant les meteaux, I vol 3$000 » 

Bain — La science d » l'éducation, 3 vols 3$U00 » 

Comte — Appel lo aos conservadores, trad. Mignel Lemo», 

1 vol . 3 5 0 0 0 » 

«5. Veron — Hi.toire de la Prus.e, I vol 3$000 » 

iAC'Ooit — Element» de geologie, 1 vol 2$000 » 

Reinald — Historia da Inglaterra 2$Ot)0 » 

Léon Donat — Lois et mœurj républicain», I vol. . . . 2SOOO » 

Aula-Gelte — Oeuvre», 2 vols 4$000 » 

Le "Play — La constitution de l'Angleterre, 2 vols. . . . 5$000 » 

FoilUt — Idée» moderne» du Droit, I vol. A 3$000 » 

Cartier — La Republique americaiue, 4 vol» 12$()O0 > 

Skalkovskl — Le» ministres des Finance» de la Ru»»e, 1 roi . 3.Î000 » 

Spencer — Variou» fragment», I vol 2$000 » 

Lavisse — Le Grand Frederique avant l'Aveaement, 1 vol. 5$000 » 

Letourneau — La guerre, 1 vol 5$000 » 

Lastarria — Philo»ophie politique, I vol 3SOOO » 

Campoamor — Lo» pequeno» poema», I vol 3$ 000 » 

'ChuciJides — Guerre du Pélopone»e, 1 vol 3§000 » 

(Vide pagina legumte) 



"Porto Jllegre — Brasilianas, I vol.. . . . . . . 3S000 reis" 

Fiai ho — Pasqninadas. I vol 2$O00 » 

Sencuil — Economie politiqne, 2 vols 4$O00 » 

Seneca —• Oeuvres, 4 vols 10$000 » 

•Plaulo — Corn dies. 2 vols 6S000 » 

(Brunctierc — Le roman naturaliste, I vol 3§000 » 

Veron — Histoire de l'Allemagne, 1 vol 3$()00 » 

V-.ron — La morale, I vol 8S000 » 

Eulrope — Histoire romaine, I vol.. • 8S000 » 

Leroy {Qeaulieu — Le travail des femmes, 1 vol. . . . 4$000 » 

Ferr<ro — La Europa Giovani, I vol . 4.SH00 » 

Lelnumeau — La biologie, I vol 3$000 » 

O Panorama — 15 vo s. encadernad s 60$OlK) 1 

Hugo —- Cromwell, I vol 8$000 

Bervliel — La memoire, I vol 3$iOQO » 

Harlenberg — T raitement des neurasthenique . . . . 3$000 » 

Ortigào — Banhos de caldas, I vol 4i$000 » 

Nestes preços não se inclúe o porte pelo Correio 

Pedidos á " REV I STA DO BKASSL" - Caixa 2 B - S. PAULO 

EDIÇÕES DA "REVISTA DO BRASIL" 
Acaba de ser posta á vencia a quarta edição dos 

" U rupcs " 
de Monteiro Lobato, impressa em magnifico papel 
Preço: brochada, 4$O00 réis; encadernada, £>$000 réis. 

S A C Y P E R E R Ê , resultado de um inquérito. — Preço, 
4ÇOOO réis. 

Lima Barreto — "VIDA E MORTE DE GONZAGA DE SÁ" 
Magnifico romance da vida carioca, recebido com unanimes 

louvores pela critica nacional. — Preço; 2$000 róis. 

ANNAES DE EUGENIA 

Grosso vol .com todos os trabalhos, conferencias e estu-
dos da sociedade Eugenica de S. Paulo, sendo um intoreasan-
tissimo repositorio de todas as momentosas questões tia eu-
genisação da raça. I eitura necessaria á classe medica e aos 
educadores. Pedidos á -Revista tio ltrasil. — Preço: 8$000 

GUIA B O T Â N I C O da Praça da Republica e do Jard im 
da Luz, pelo naturalista Dr. A. Usteri — Preço, 2$000 

Encontra-se á venda, igualmente, no esrriptorio da "Revista do Brasil" o 

nas livrarias — A F I L H \ D A F L O R E S T A — pelo Prof. Thale. C . 

Andrade, conto maravilhoso, para crianças. — Preço 600 réis. 

Desconto aos revendedores. 

Desses p r p está mm o pórte - Pedidos á "Rauista lo Brasil" - Ca'na ! I - 5. PJIIMI 



I N D I C A D O R 
A D V O G A D O S : 

D R S . S P E N C E R V A M P R E ' , 

L E V E N V A M P R E ' e P E D R O 

8 0 A R E S D E A R A U J O - Traves-

sa da Sé, 6, Telephone cent. 2150. 

DRS. R O B E R T O M O R E I R A , 
J . ALBERTO SALLES F IL I IO e 
J U L I O MESQUITA F I L H O — 
Escriptorío; R u a Boa Vista, 52 
(Sala 3;. 

M É D I C O S : 
DR. R E N A T O K E H L - Espe-

cialista em syphilis e vias urina-
rias (moléstias dos rins, bexiga, 
próstata e urethra). Cons. Rua 
Libero Badaró, 119. Tel. Cent. 
5125. Res.: rua Domingos de Mo-
raes, 72. Tel. 2559. 

DR . SYNES IO RANGEL PES-
TANA — Medico do Asylo de Ex-
j ostos e do Seminár io da Gloria. 
Clinica medica espec i a lmen te 
das c r i anças RJS . : l í . Bella 
Cintra, 139. Consult.: R . José Bo-
nifacio. 8-A, das 15 ás 16 horas. 

DR . S A L V A D O R P E P E — Es-
pecialista das moléstias das vias 
urinarias, com pratica em Pariz. 
— Consultas das 9 ás 11 e das 
14 ás 16 horas. Rua Barão de 
Itapetininga, 9, Telephone 2296. 

T A B E L L I À E S : 
O S E G U N D O TABELLTÃO D E 

PROTESTOS DE L E T R A S E TÍ-
TULOS DE D IV IDA , NESTOR , 

R A N G E L PESTANA, tem o seu 
cartorio á rua da Boa Vi-ta, 58. 

C O R R E T O R E S : 
A N T O N I O QUIR INO — Corre-

tor official — Escriptorio: Tra-
vessa do l oin mercio, 7 — Tele-
plione n. 393. 

GABR IEL MAL I IANO — Cor-
retor official — Cambio e Titulos 
— Escriptorio Travessa do Com-
mercio, 7. Telephone 393. 

D R . E L O Y C E R Q U E I R A FI-
L H O — Corretor Official — Es-
criptorio: Travessa do Com mercio 
5 — Teleph. 323 - Res.: Rua Al-
buquerque Lins, 58, Teleph. 633. 

S O C I E D A D E ANONYMA COM-
M E R O I A L E BANCARIA LEONI-
DAS M O R E I R A — Caixa Pos ia l 
174. End . Teleg. "Leonidas" , São 
Paulo. Telephone 626 (Central) 
— Rua Alvares Penteado — São 
Paulo. 

C O L L E G I O S : 
E X T E R N A T O D R . LU IZ PE-

R E I R A B A R R E T O — Admissão 
aos cursos superiores da Repu 
blica para ambos os sexos — 
Rua Caj los Gomes, 5q — Acácio 
G . de Paula Ferreira. 

A L F A I A T E S : 
A L F A I A T A R I A ROCCO . — 

Emi l o Rocco . — Novidades em 
case.mira ingleza. - Importação 
directa. Rua Amaral Gurgel. 20, 
esquina da rua Santa Izabel, Te l . 
3333 cidade — S . Pau lo . 

LIVRARIA DRUMMOND b ^ ^ R ^ ^ J i ^ l ^ ! ! : : 

ED DRUMMOND 6t COMP. 

RUA DO OUVIDOR, 76 - TELEPH. NORTE. 5667 - End. Tel. "L1VROMOND" 

CAIXA POSTAL, 785 - R I O DE JANE IRO 

Peçam á " R E V I S T A D O B R A S I L " os Aunãts de Eu-
genia, grosso volume com todos os trabalhos, confe-
rencias e estudos da Sociedade Eugenica de S Paulo 
— Preço : 8$000, incluído o porte. ' 



C A S A E X C E L S I O R 
Ferragens, Tintas. Louças e Crystaes - Especialidade 

em Artigos om8sticos e artigos para Encerar :: :: 

P. R. fiMfiRftL IMPORTADOR 

Largo do Arouche, 83 - Tel. N. 1978 Cent.'- S. PAULO 

Marca " T r e v o " 
SE EXPORTAM 

LOTERIA DE S. PAULO 
Em 12 de Agosto 

50:000$000 
por 3$5oo 

Quintos a 700 réis 
OS BILHETES ESTÃO A' VENDA EM TODA A PARTE 
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Soão fyierôerger 
FLORICULTURA 

S E M E N T E S , 

P L A N T A S , 

B O U Q U E T S . 

D E C O R A Ç Õ E S 

S. PAULO 

Caixa Postal, 458 

TELEPHONES: 
Chacara, cid. 1006 

Loja, central, 511 

Estabelecimento de primeira ordem 
FILIAL : LOJA: Rua 15 de Novembro, 59-A. 

Q CHACARA: Alam. Casa Branca Campinas 
Guanabara 

:: P e ç a m C a t a l o g o ® 

( A v e n i d a P a u l i s t a ) 

C A S A d e S A Ú D E 
E x c l u s i v a m e n t e p a r a d o e n t e s d e 
M o l é s t i a s n e r v o s a s e m e n t a e s 

Dr. HOMEM de MELLO & C. 
Medico consultor Dr. FRANCO DA ROCHA Director do Hospício de Juquery 

Med. interno - Dr. T H . D E A L V A R E N G A Med ico do Hospício de Juquery 
Medico residente e Director Dr. C. H O M E M D E MELLO 

Este estabelecimento fundado em 1907 é situado 110 esplendido bairro 
A L T O S D A S P E R D I Z E S em um parque de 22.000 metros quadrados, constan-
do de diversos pavilhões modernos, independentes, ajardinados e isolados, com 
separação completa e rigorosa de sexos, possuindo um pavilhão de luxo, fornece 

aos seus doentes esmerado tratamento, conforto e carinho sob a administração 
de Jrm3s de Caridade. 

O tratamento é dirigido pelos especialistas inals conceituados de Sâo Paulo 
Informações com o Dr. H O M E M D E M E L L O que reside á rua Dr. Homem 

de Mello, proximo á Casa de Saúde (Alto das Perdizes) 

Caixa do Correio, 12 

S* PAULO Telephone, 560 :-: 
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GRANADO 
EXIJAM A ' m ^ m í 

NOSSA MARCA \ 
RECUSEM AS IMITAÇÕES 

T O N I C A ^ ^ S 

FEBRÍFUGA EAPPERITIVA 

IN O/CADA HA A Ni MIA. Ot BIUDAÜ, 
IMPALUDISMO ICONVÃUSCMMS 

. . < . • . 

PUINIUM." CARNE 
LACTO PHOSPHATO DE ÇAL 

P E P S I N A . E : G L Y C E R I N A 

T O N I C O c N U T R I T I V O 
Ma fufcerailase, 
anemia fhqueza 
neuravihenia.èlc 
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0 MELBOS DISSOLVENTE do aúdQ lirltç. 
0 MAIS ACTIVO dos M m W w terias urinarias. 
Ctra RHEUMATISMO, A R T H R I -

TISMCMQOTTA. AREIAS. CYST1-

B ^ w t a u S S TBS. PYELITES, QJSESIDADE, etc. 

*çnmOO * a-Hua // de Março, /«, í6t/8± Mo de Janeiro 



A s m a c h i n a s 
• — 

£idgerwood 
para Café, Mandioca, Assacar, 

Arroz, Milho, 'Fubá. 

São as mais recommcndaveis para a 

lavoura, segundo experiencias de ha 

mais de 50 annos no Brasil. :-: 
\ ' ' ' • 

Grande stock de Caldeiras, Motores a 

vapor, Rodas de agua, Turbinas e acces-

sorios para a lavoura. 

Correias - Óleos - Telhas de zinço -
Ferro em barra - Canos dç fçrro gal-
vanisado e mais pertences. 

j. 

CLING SURFflCE massa semrival pa-

ra conservação de correias. 

Importação directa de quaesquer 

macliirjas, canos de ferro batido galvani-

sado para encanamentos de agua, etc. 

Tara informações, preços, orçamentos, etc. dirigir-so a 

I Rua 5ãu Bento, 29-c - 5. Paulo 


